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"IREMOS ASSISTIR A UMA ALVORADA
Político - Eleitoral dos Trabalhadores

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VIII ie RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 20 DE JULHO DE 1055 * N* 1.558

DEMITIU-SE 0
MINISTRO

SINGAPURA, 10 (AFP)
. — DeniHIu-se o primeiro ml-

niatro do território do Sin-
gapura, Davld Marshall.
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PROVOCADA PELO GOLPE DE ALIM PEDRO

CRESCE A INDIGNAÇÃO POPUUIH
CONTRA 0 AUMENTO DE IMPOSTOS

Fala-nos sobre a Convenção Nacional do M.N.P.T., o sr. Ari CaUg*'.

pista» presidente da Comissão Executiva . 
'"m

Reportagem de ROBERTO MORENA

As principais entidades do comércio carioca exigem o veto ao pro-
jeto da fome — 60 mil servidora, apontam o verdadeiro responsa-
vel pela imoralidade: Alim Pedro — Política de duas caras do pre-

feito nomeado pelo Catete e Lacerda

O Projeto da Fome, conhe-
cido também como «co-

quetel dc mensagens» c
«trem da degradação-», su»
biu ontem às mãos do pre»
feito Allm Pedro no Palácio
Guanabara para sanção. Vol»
tou dessa forma o projeto
120-B, conforme denomina-

ção oficial, ao seu verdade!»
ro autor: o sr. Allm Pedro,
prefeito indicado por Carlos
Lacerda e nomeado pelo sr.
Café Filho.

O AUTOR
DA IMORTALIDADE

Antes da votação do pro»
(CONCLUI NA 2.» PAG.)
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A 
CONVOCAÇÃO para S de «(rosto próxl-

mo, em SBo Paulo, d» Convenção Na»
cional do MNPT. cMA despertando o maior
entusiasmo entro aa grande* massa», traba»

Ihadoraa e popu»
lares, que vim,
no conclave, a
oportunidade de
unificarem ainda
mais as suas
forças para que
possam exercer
Influência declsl»
va no pleito su»
ccssórlo que se
aproxima. E m
palestra, ontem,
com o sr. Ari
Cámplsta, presi»
dente da Comis-
s&o Executiva do
Movimento N a •
cional Fopu-
lar.., Trabalhista,
obtlvemos dele
esclarecimentos e
detalhes sobre a
próxima reunião
dè SSo Paulo e

os objetivos que, neste momento, se propõe
o MNPT, que Já é uma força poderosa em
desenvolvimento de norte a sul' do pais.

ALVORADA POLITICO-ELEITORAL
— O MNPT — declarou-nos o sr. Cam»

pista — chamou a si a responsabilidade de
convocar todos os trabalhadores brasileiros
e o povo, em geral, para a alvorada político»
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•eleitoral da nação. £ propósito do Móvt«
mento destruir a barreira quo sempre existiu,
em nosso pais; entre os candidatos eleitos o,
o povo, estabelecendo, dc futuro, compromla»
sos recíprocos entro os ololtos c o eleitorado!
Até hoje os trabalhadores são cogitadpii
los que pleiteiam os sufrágios populares,,
mente cm duas'ocasiões: 1') -• antes dais
eleições, quando o povo e os trabalhadores
sOo cortejados c alvo dc todas nu promessas
possíveis c imagináveis; 2*) — depois fla» .
eleições, quando os candidatos., tendo alcan-
çado o quo pretendiam, se lembram do- ciei»
torado, mas para encontrar os meios de-»
esquivarem ao cumprimento das promessa»
que fizeram.

UM MOVIMENTO EM DEFESA'"'_,'..
DAS LIBERDADES ,'-.:;

Deste modo, Indagamos do preildéntt
da Executiva Nacional do MNPT, o Movi»
mento nêo so;re_t.lngc, «penas, h próxima
campanha sucessória? .

O interesse predpuo do MNPT nfto *
unicamente eleger um presidente da Repú-
blica que mantenha compromissos comi o
povo. Entendemos que nos cobc inteira ref»
ponsabiltdade pela preservação da demócra»
cia, o que é multo mais do que eleger um
presidente, e zelar pela eleição dos íuturos
presidentes da República. Paru ntlnglr éste
objetivo é que convocamos povo e trabalha»
dores a fim de alertá-los sobre a responsa»
bllldade que têm, neste momento. Lcmbran»
do ao povo e aos trabalhadores que.hà ira»
periosa e vital necessidade de tinlãu para queseja empossado o candidato eleito, para quo
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Dirigentes sindicais e a entrevista de Prestes:
...-t

Defender Intransigentemente a
Constituição e Combater os Golpistas

Ampla repercussão entre a população carioca a entrevista de Prestes — Diversos diri-

gentes sindicais, manifestam-se inteiramente de acordo com as palavras do Cavaleiro da

,. Esperança «— :«On defendemos a Constituição ou seremos vítimas dos golpistas»

•A- Djalma Marques de Oil»
veirk: "Todos os brasileiros
ilçvèm so unir em defesa da
Constituição • contra o
aolpe".

CONTINUA 
tendo a mais

ampla repercussão, en-
tre os diversos setores da po-
pulacão carioca," a entrevista
de Prestes à IMPRENSA
POPULAR, publicada em
nossas edições de sábado e
domingo últimos. Ontem, em
continuação da "enquete",
realizada eníie dirigentes
sindicais, ouvimos, inicial-
mente, o sr. Vieira Guima-
rães. presidente do Sindica-
to Nacional dos Aeroviários,
aue afirmou:

—• Concordo com a entre-
vista, principalmente, no que

• se refere à defesa intransi-
gente da Constituição. Eu,
como todo" brasileiro de-
mocrata, sou .partidário da
manutenção das garantias e
preceitos constitucionais. Daí
eu achar que as eleições» de
3 de outubro devam ser rea-
lizadas em um clima de am-

tpla liberdade e garantia.
O dirigente sindical salien-

ta, ainda, que é contra o

golpe de Estado, c explica:
— Um só golpe significa a

anulação dos direitos e,"ga-
rantias sindicais dos traba-
lhadores

O POVO É SOBERANO
O sr. Djalma Marques de

Oliveira, secretário do Sin-
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A DO MNPT—
IMPORTANTE,

ACONTECIMENTO POLÍTICO

O

__- José Jaime Gomes: "A
entrevista de Prestes é uma

% grave advertência".
dicato dos Alfaiates, afirmou-
•nos igualmente que lá havia
lido a entrevista de Prestes,
com a qual concorda plena-
mente. .

i
Pronunciam-se

MI__M_-H--H-^--H--MM-H_V--H_H_H_-H-|

Contra o Golpe

os Delegados

— A entrevista — salieiv
ta — chama a atenção de
todos os trabalhadores pára
o perigo do golpe. E, acima
dé tudo, mostra a necessida-
de de se lutar contra êle.
Ora, golpe é terror, é dita»
dura e o que os trabalhado»
res reivindicam é liberdade
e garantia de lutarem por
suas reivindicações.

Djalma refere-se,- agora,
ao apelo que a entrevista
faz a todo o povo brasilei»
ro para que se una em de»
fesa da Constituição:

__r» Eurypedes Ayres de Cas-
tro: "Nosso dever é lutar pa-
ra que as próximas eleições
sejam realizadas livre-
mente".

— Ou defendemos a Cons-
tituição ou seremos vitimas
dos golpistas. Isto é uma
advertência a todo o povo
brasileiro o, principalmente,
aos trabalhadores, que se
empenham em lutas reivin»
dicatórias. Nosso dever, co»
mo indica a entrevista de
Prestes, deve ser o de defen-
der a realização das eleições

(CONCLUI NA 2.'PÁG.)

VOLTAM-SE PÁRA GENEBRA
AS ESPERANÇAS DO MUNDO
A paz pode e deve ser salva na Conferência dos Quatro Grandes ¦»—
Falam muna «enquete» deste jornal: Herbert Moses, presidente da
A.B.I., escritor Renato Travassos, teatrólogos José Vanderlei e Pau-ft
lo de Magalhães, professor Bueno de Andrada e pintor Milton dr

Costa, prêmio da Bienal • • v.

AS atenções do mundo es»
" tão voltadas, neste nio-
mento, para Genebra, onde
se realiza a Conferência dos
Quatro Grandes. Há, por as-
sim dizer, uma quinta per-
sonagem nessa histórica reu»
nião, simbolizada no ardente
desejo de paz de todos os po»
vos, que se têm manifesta-
do por todas as formas, co»
mo agoia, através da cam*
panha em favor do Apelo de
Viena,.pela solução, na base
do arbitiamento,...das. dlver»

COM 
_ próxima realização da Convenção Nacional do Mo-

vimento Nacional Popular Trabalhista culminará, vlto-
ilosamente, um brilhante e fecundo esforço que não tem i
precedente cm nenhuma outra campanha política. Nunca se >~verificou, antes, que uma Iniciativa tivesse frutifiçado em é afl I ,0_l__rPSSO
tão promissor» organização de ampla unidade em tão curto § «*** vimyvo-o
espaço do tempo. Em questão de poucos meses o pequeno •
núcleo inicial do M.N.P.T., contando apenas com parcos recur- é
sos materiais mas apoiado no amadurecimento político dos g
Irabalhadores o do povo, logrou organizar um movimento p
que.já se íaz presente em todos os recantos do país. Esta é
vitória dc grande significação demonstra que. o M.N.P.T. veio Ú
no encontro de uma necessidade já madura de nosso povo— pa organização política, ampla e independente, das grandes .... ... .
massas trabalhadoras e populares, que, assim, passam a pesar Ú oresso Nacional de Estu-
ileeisivaniente nos acontecimentos. g dantes, que Se ubre.hoje. em

0 Belém do Pará, o umversi-

DOIS 
pontos da ordem-do-dia da Convenção destacam-se Ú tdrio Dilson Ribeiro de Sou-

pela sua particular importância. Em primeiro lugar i «»¦ .residente em exercício
está a discussão e aprovação do Programa e dos Estatutos | de sua Comissão Organiza-
ilo M.N.P.T. Isto significa que terminaram com êxito os g «or«» afirmou que um dos
irnbalhos preliminares de organização e lançamento do mo- | pontos a .ser discutido pelos
vimento e que o M.N.P.T. entra na fase da consolidação1, á estudantes será o repúdio
como organização política permanente dos trabalhadores e 0 

*"° ""»«"•'''— - --'
dos massas populases. Estamos diante de uma decisão da 0
maior importância, qual seja a de manter viva e atuante é
a organização unitária, cuja continuidade será uma garantia É
da participação dó povo e dos trabalhadores na Vida política Ú
do pais. Os estatutos.do M.N.P.T. exprimirão certamente Ú
toda uína rica experiência de unidade de ação, pois no Ê

da U.NJ..

FALANDO 
à imprensa a

respeito do XVIII Cçn-

Revista Americana Ridiculariza o
CONGRESSO EUCARÍSTICO

dos iMM-ersttáríos a qiíal-
quer' tentativa de golpe còn-
ira a Constituição.

FIRMA POSIÇÃO
A BANCADA CARIOCA
Por¦ sua vez a bancada

carioca, composta por 84 de-
j[)(;_.I, dão-se as mãos homens e mulheres, trabalhadores 0 legados das diversas facui-
e trabalhadoras de diversos partidos e.semparüdo, patriotas | dades e escolas superiores
de todas M campanhas cívicas.

OUTEO 
ponto da ondem-do-dia, que desperta o mais vivo | i!jf°„M? Congresso Úniver-

interesse, é o que se refere à posição.do M.N.P.T. em

p do Distrito Federal, reuniu-
p -se e- decidiu firmar suà po-
& oí-i____ A... _~>AA-__«-,n«-. TT_. __-_.__

Iem fI
face das eleições presidenciais dc três de outubro. As ma-
nlfestações que assinalam o surgimento do M.N.P.T.
todo < o país, a recente mesa-redonda realizada pela sua Co
missão Executiva Nacional e as declarações dos seus mais §
destacados dirigentes permitem afirmar que à Convenção -|
será Importante marco na defesa da Constituição, pela reali- M
zação dc eleições livres e pela posse dos eleitos, sejam quais 4
forem. Assim o M N.P.T. tem correspondido plenamente ^
às aspirações dos trabalhadores e das massas populares, Í
cujas littw cm defesa das liberdades democráticas e das á
franquiai «institucionais só podem ampliar-se numa orga- 4
nizaçâo como o M.N.P.T. f

sitárío, aprovando uma de-
(CONCLUI NA 2.» PAG.)

CM sua última edição, a•*"¦ revista americana «TI..
me» dedica meio pahno de
composição tipográfica ã vln»
da de peregrinos ao Congres»
so Eucuristlco. E' indisfar-
çâvel o tom dessa nota. No
que se refere a nosso país,uma imperünência de «pri»
mos ricos»; no que se refere
ao conclave religioso, uma
irreverência.

Explorando jornalis ti-
cameute o fato, a pu»blicaçã. norte-americana só
quis ver aspectos marginais
do acontecimento, como' pro»blemas de hospedagem e ou» ,tros. Os hospedeiros dós car» |diais são chamados, em' por»tuguês claro, isto é, em gíriacarioca, de «grã-finos». O
termo 6 encaixado, em grifo,no texto inglês. «Time» íaz
crer a seus leitores que esses
«grã-finos», hospedeiros sele»
cionadus, tiveram treinamen-
to especial de protocolo- pa»ra receber cardiais. O manto
de ridículo nao cobre sòmen-
te a grã-finagem, que de mo-
do algum representa nosso
país, mas envolve nossa gen-
te, numa generalização pér-
fida dos Inefáveis «bons vi»
zinhos». . .. '.

A coleta de fundos para as
despesas com o Congresso
merece destaque.dò semana»
rio ianque. Decerto sem pró»
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Pacsímile da revista "Time"
ciiração. a revista parece,
querer tomar a defesa
dos contribuintes! preten»

dendo discutir, Inclusive, a
paga dos títulos de congres-
sistas, bem como aa oóntri-
buições (voluntárias, sem
dúvida) om dinheiro, jóias e
ouro. Até o trigo fornecido
para o fabrico de hóstias e
as flores dos altares entram
na reportagem de «Time»,
num claro desacato às cren»
ças alheias.

O pior veneno está na cau»
da da serpente. Vamos tra»
duzir êste trecho final da pu-
Mlcação americana: «Mas,
além de doações e peregri-
nos, o Rio ganhou um bom
sortimento de pequenos Ia»
ráplos, mendigos, prostitu-
tas e vigaristas. Os policiais
os atacam, prendendo-os às
centenas. Não obstante, um
jornal advertiu os peregrri-
nos: «Itwcm com um olho
na cruz e outro na carteira».

Eis o que a revista enxer-
gou do mais Importante no
Congresso Eucarístlco e no
Rio durante estes' dias. «Ob»
jetivismo» americano mlsti.
rodo com o desprezo clássl»
co aos «países pouco desen-
volvidos». Decepção em fa-
ce de uma reunião religiosa
que não perdeu sua caracte-
ristica própria, não se trans-
formando em ajuntamento
destinado a demonstrar aos
olhos do mundo as virtudes
da bomba de hidrogênio. .

gências entre as nações. O
encontro dos chefes de Es»
tado da União Soviética, dos
Estados. Unidos, da França e
da Inglaterra poderá ter uma
influência decisiva para o
alivio da tensão internado-
nal — e ó precisamente a har»
monia de pontos de vista,
nesse sentjdo, que a numa-
nidade inteira aguarda do
importante conclave. Prova
disso, é a rápida «enquete»
que» ontem realizamos, ouvin-
do figuras expressivas dos
meios, culturais de nosso
país.

HEBBEBT MOSES,
Disse o jornalista Herbert

Moses, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Im»
prensa:

Espero, da Conferência
de Genebra, uma paz que se-
ja a resultante de um acôr-
do, de um perfeito entendi»
mento entre os Quatro
Grandes.

JOSÉ VANDERLEI
Confio em que a Confe»

rência atingirá, plenamente,
aos altos objetivos que deter-
minaram sua convocação, is»
to é, o alivio da tensão mun»
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HERBERT MOSES '«>
\ ¦ ,./idial. A humanidade aspira

à paz — declarou o teatrólp»
go José Vanderlei; autejycom
Mario Lago. da peça «O.Gã-
pe»,.Iiá meses no cártázpdo
«Glória*. .'>;'*f
PAULO DE MAGALHAESf

Outro teatrólogo, por sinal
o mais representado no Bra-
sil, Paulo de Magalhãe&aí.
sim se pronunciou:.. ,'.:".':
CONCLUSÃO DA L» PAtt

"OS POVOS NAO QUEREM A GUERRA
SOB NENHUMA DE SUAS FORMAS";

Dirige-se o sr. Ademar de Barros aos ésl»^
distas reunidos em Genebra

n SR. ADEMAR DE BAR»
ROS diHgiu aos chefes

dos governos da União So»
viética, dos
Estados
Unidos, da
Inglaterra e
da França,
reunidos
em Gene»
bra, a se-
guinte men-
sagem, d e
apelo em fa-
vor da paz

mundial:
«Rio de Janeiro, 18 de ju»

lho de 1955.

I -...tr^fÉF^

GLIHA AMISTOSO NOS DEBATES
DOS QUATRO GRANDES EN GENEBRA

Vinícius Deslumbrado
Com a Tchecoslováquia

ESlAS 
são as questões'.M.N.P.T.

IIessenciais — a consolidação do p
em caráter permanente, a luta de massas ^

contra o golpe e por eleições livres — das quais decorrem f
Iodas as outras. Com a contribuição decisiva dos trabalhado- |j
res, b M.N.P.T. está cin condições de prosseguir na ampla %
mobilização das massas populares c de transformar-se, as- Ú
sim, na grande organização unitária que exigem. as neces- ^
sldades do momento.

¦STA ó
brasileiro.

esperança, êste é o ardente desejo do
Reunir-se-ão cm São Paulo, a

6 e '1 de agosto próximo, na Convenção Na».
cional do M.N.P.T., homens e mulheres de-
mòcràticamente escolhidos nas fábricas e nos
bairros, nas organizações patrióticas, nas con-
venções estaduais e municipais, em cujas mãos
estará a realização deste mandato de milhões
de brasileiros, da maioria de nosso povo.

®1
mbübíübI ^^

;MLt..''.'^L'..r .•."•..'" -—"  ;--¦ r

•""" -SB____-_-_w_-^-_^___8_JH^^___:'^»_f*

_Si_____Í^ii_____l

i _if^^__^ _R I1 M
il_ #_Íi$*"___P
__v* ^&
v§^?^__ í*-X**8^íSíí;:í';v:'''.-:«* \> TMW^'-

*¦  M_i.lilllll.

¦pALANDO S. nossa reportagem
o jogador Vinícius, agora

vinculado ao Quadro do Nápo-
lis, não escondeu a sua admi-
ração pela Tchecoslováquia, oh-
dc a delegação do Botafogo foi
multo bem acolhida. Disse Vi-
niclus que em Praga tudo ê
côi- e luz, alegria e íraternida-
de. Feio que pode observar, o
futebol tchecoslovaco é um dos

.mais possantes da Europa. O
Dlnamo de Fraga foi a equipe
mais forte que o Botafogo en-
controu na sua excursão. VI-
nlcius relata ainda o encontro
dos jogadores do Botafogo com
os atletas húngaros do Honved
e outros palpitantes assuntos
na entrevista que vai publicada
na sétima página.

Discutido o problema' da Alemanha; — Ê essencial, afirma Bttlgâ-
nin.. que a Alemanha reunif içada se comprometa a não entrar em
nenhum sistema dirigido contra a U. B. S. S. ou contra outro pais

Excelentíssimos sénríóresJ
General D. Eisenhower
Marechal N. Biilgânin , ...L
Major A. Éden, e ;

- Monsieur E. Faure, '
Na mesma hora exa'. qüe

pròmoveis vossas reuniões
transcendentais aqui nb Rio
de Janeiro — maravilhosa
Capital- de minha pá^ia '—
centenas de milhares dç pei»
regrinos, de todo . o mundo,
se reúnem no 36» Congres»
so Eucaristico Internacional.
Quis, pois, a Providência,
que, enquanto debatels. grà-
ves problemas políticos aqui
no Novo Mundo se cóhcen-
tré a consciência cristã: va-
le dizer que enquanto deli»
berais, nós —, aqui 4r'ins-
pirados pelo amor ao.próxi-
mo, rezamos.

Coincide a Conferência de
Genebra com a divulgação
da dramática advertência do.
sábio Albert E__.tèln.<wveç.
lada agora pelo filósofo Bê^
trand Russel. £ o pressárió,
de um novo apocalipse se,'
antes, povos e goverriantfMi
não reagirem,a tempo,vopbir;*
do freios morais A incontroç*
lada inteligência humana. Oi',
povos, senhores, nfto qu»
rem a guerra sob nennuma |dé suas formas. Não que.
rem esta vida chelà dèt-tfâ

(CONCLUI NA 2.» MG_y;Jí
YJENEBRA, 19 (AEP) —
i*" A terceira sessão, esta
tarde, • da Conferência dos
Quatro, foi presidida pelo
presiJimto do Conselho de
Ministros da França, sr. Ed»
gard Faure.

O primeiro a falar foi .sir
Anthbny Éden, logo seguido
pelo marechal Bulganin. O
primeiro-ministro britânico
retomou e desenvolveu os te-
mas que expusera no seu
discurso de ontem.

O marechal Bulganin, na
sua intervenção, precisou
que era necessário estabele»
cer relações entre Alemanha
Democrática e a Alemanha
Federal a fim de tornar pos-
sivel u reunificação. Segui-
rara-se Eisenhower e Faure.

Toda a sessão íoi marcada

por um ambiente de grande
cortezia, de parte das quatro
delegações. O mesmo clima
amistoso reinou nos debates
sem que qualquer choque,
por pequeno que fosse, viés-
se perturbar essa atmosfera.'

FAtA BUIÒANIN
..De sua parte, o -marechal
Bulganin mostrou' que a
União Soviética desejava quese discutissem, além do quetrataram na sua reunião .os
ministros do Exterior e; ào
que estabeleceram como or»
dem-do-dia da atual confe»
rência, os três seguintes pro»
blemas. _) á neutralidade;
2) o Extremo Oriente; 3) a
guerra fria. Era desejo do
seu çovêrno, mas, em bem
da concórdia e para não pre»

..CONCLUI NA 2. fAGU

JÂ NA COFAP A NOVAI
TABELA M GASOLINA

. ------. ¦...v.nv.iiu
Informações desencontradas sobre aumentos!

 ;.; ;;; 
____-—____íi:

solicitados pelo Conselho Nacional do Petróíei.

O 
aumento da gasolina não
será de 1 cruzeiro e 60

centavos como os jornais no-
ticiaram, mas de 14 centavos
de acordo com o processo
enviado à COFAP pelo Con-
selho Nacional de Petró-
leo. Além 4o aumento da ga»
eolint. sumttàem s*Ws)bm-

tes são solicitados'pelo CJ-jfi'.*
para o óleo diesel, óleo com-,
bustivel, gasolina e quèró-í
sene. r. ... '"U.V

OS AUMENTOS PAEA O
RIO l-*M

Segundo a tabela distribui-
da pela COFAP a gasolina,*'
CONCLUI NA tfi WàfflBU*
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OGOVÊRNwmrAaM
Dentro de quina* db- partira pnrn a Cidade do

Métrico, como n>ptt*eatMtta de Napoleio lli-nsalu Jun-
to no Kscrltórip Comercial que o Brasil sustenta ali.
um senhor que-tUentU-uelo nome de Kcttato Bandeira.

Trata-se -—.£_• ^èmentArlo que ae ouve no Ml-
nbitério do Trulin-M» — de uni moco «bem», treina-
dlsatmo na nitifeiiilin e nu cocaína. Por causa desse
vlek» JA eMovo tater_dd# num sanatório, de onde con-
seguiu escapulir por. flbfer mbomado um enfermeiro.
O sr. Renato «andei™ i vê-se logo, é digno e earaete-
rlstico fruto dd governo de 24 do agosto.

- jiie-í.-.i n ser grande, pois os
prejuízos parecem vultosos."Ha falta completa do am-
paro do governo", eicrovom
os Jornais de Natal.

Fala-se, n propósito, que
Café esqueceu Inteiramente
seu Estado, o quo de resto
nfto pode ser novidade, li
quo o Interino Ignora, na
sonolêneln preguiçosa da GA*
voa Pequeno, a existência
de um pais que so chama
Brasil.

Novo mistério
Mister James Dunn, repre*

Velharfa.
"O brigadeiro Eduardo Qo*

mes 6 contra a Petrobrás.
Defende, consequentemente,
por achar essa- a política
mais acertada, a participa*
çfto das empresas cslrangol*
ras na exploração do j)«txo-
leo brasileiro''. .Esta-. <_'cia-
ração íoi íelta pelo sr. Vir-
glllo TAvora, sobrinho do
Juarez o "oíflce boy" da
Standard OU, em reunião
Intima recentemente reali*
zada na sede du U.D.N.

O sr. Virgílio TAvora, na
realidade, não disse nueli. du
novo sobre como -pensa o
age o ministro da Acronáu*
tlca do governo Café Filho.

Novo Hlmmler
O cheíe de Policia esteve-

ontem, As 15 horas, no Ali-
nlstérlo da Justiça. O fe*
ro/. espancador da Rua da
Relação chegou sozinho, car-
regando enorme pasta. Foi
direto ao gabinete de Prado
Kelly, com quem despachou

pelo espaço du vinte mitiii-
tos, retirando-se após para
a Central. Demonstrava ale-
gria o Hlmmler da gravata,
borboleta.

Encalhe
Estão encalhados, cm oo-

positos, no Rio Grande do
Norte, dois milhões dc to-
ncladas de sul. A grita co-

ao Ministério dn Justiça. He-
r-eueitn, em estilo udenista,
ma» de lenço nn bolso, o
sorridente Prado K>Hy.
Diuin chegou dois ou trèa
minutos depois do d*_i«nho
do cheio de Policia com o
ministro da U.D.N.

A conversa de James Dunn
e Prado Kolly íoi cercada
do sigilo o durou bastante
tempo. Como a curiosidade
dds jornalistas era multa/ o
governo de agOsto, em no-
tu, explicou Hlmplesmente
que os' dois golpistas ape*
nas "trocaram Idéias sôbre
assuntos do carAter geral".

Mais minério
Enquanto mlstor James

Dunn conversa "sôbre as*
suntos do carAter geral" com
Prado Kelly, mister Wll-
liam Warno, chefe do Pon*
to Quatro (MlssAo de Coo*
peravAo Técnica Norte-Amo*
rlcana no Brasil), Iniciava
uma série de "demarches"
cm Belo Horizonte, com ó
objetivo de aumentar a ex*
portação de minérios atôml-
cos paru os Estados Unidos.
Caracterizando ainda mais

a sua submissão a Washlng-
ton, Café destacou alguns
funcionários brasileiros pa-
ra acompanharem Wllllam

Convocado Por Patrões e EpgÉs
Debate Público do Programa n IPI

Ttiri lugar, amanhã, quinta-feira, ka 19 horan, im A. B. I. — iteivin-
dicaçõeH fundamentais dos operário» e induatriain tio mobiliário —

Industriai» o parlamenta rott estarão proaentea

Bcntante: de Wail Street no ,, Wnme em suâ viagem a Ml
Rio de Janeiro, íoi ontem nas Gerais.

Os esquecidos
Marcondes Ferraz, ministro da Viação indk-do

pelo sr. Jânio, esquuceu quo é do São Paulo. Ao pre-
parar a proposta orçamentária para o próximo exerci-
cio, cortou todas as dotações que deveriam caber às
estradas du ferro o de rodagem da unidade bondei-
rante. Coisa parecida aconteceu com outro ministro
de São Paulo, o sr. Mota Filho, quo deixou do mãos
ibanando a Universidade dc seu Estado. A propósito,
aliás, a assessoria tccnico-Iogislativa da bancada pau-
lista no Palácio Tiradentes, comentou recentemente:

— Nesse Ministério, como nos demais, a parto
destinada ao Estado do São Paulo é, realmente, mi-
iiimii.

Convocado por empregados
o empregadores da lndúxlrla
do móveis desta Capital, se-
ra realizado, amanha, quinta-•feiro, dia 21 no 7." andar da
A.B.I., as 10 horas, um de-
bato público sôbre o progra-
ma reivlndlcatórlo do Movi-
mento Nacional Popular Tra*
balhlsla O manifesto dc con-
vocação, lançado JA hA vA-
rios dias, apresenta três me*
dlda.i fundamentais relvlndl-
codas junto ao governo, quoíôr eleito, no próximo pleitode 3 dn outubro, o que sao;
crédito bancário suficiente,
diminuição dos Impostos o
tarifas alfandegárias e íaci>
lidados dc cambio, comércio
com todcf» os países para im*
portação dc maquinarias, fer-
ramentos, ferragens c mate*
rlos-prlmos; proteger efetl*
vãmente as matas c criar Ia*
cllldades de transportes para
a madeira; elevação constam
te do nlveJ da vida e da ca-
pacldade profissional dos tro*
balhadores.

Assinam a convocação: In-
dustrials Mamede Ferreira,
Loureiro Ramos, M. O. Ro-
drigues, José Jofto de Souza,
Water lenôrlo dn Silva, Se-
bastião Olvelra Tchórlo, Jor*
ge José Famenlun, Constam
tino Rodrigues Gouveia, An-
tonlo Costa, Geraldo Magcla

da Cosia, José dn Silva Neto,
Viilili-nui' da silva, Antônio
J. du Araújo, Antônio Tel-
xeirn, Augusto Oliveira, An-
tonlo Santoro, César Gonçal.
vch Pereiro; operários João
do SA Dias Denlval Moura
du Silva, Nllton Rocha Lo-
pes, Jofto Martins Vlelru, Jo-
sé S.n.ie, Delfim da Cunha,
Cario1. Santos, Joaquim Man
tlns da Costa e Ismael Alves
Pontes c muitos outros,

CONVIDADOS '
Quast todoB os indu—rlui*

dc inoveis desta Capital fomni
convidados prometeram com.
parecer so debater entre os
quais os srs. Raimundo
Sobreira, proprietário ela
Lcuibisefa-lllru Silvio Bahia,
os propriltiirins da Fábrica de
Moreis Garbarte, Há. Liberal
Oswaldo Shubikka, proprict*
rio da Môvols Cacique, Pcrel*
ra Araújo e Gonçalves. Do-
nes Granfcld. os proprlotá.
rios da Fabrica dc Móveis
Santo Antônio, J. Palcrmo,
os proprietários da Móveis
Leandro Martins, também ns
ela Morais Jucá e ela Móveis
S. Jorge.

Kstarão presentes o» depu-
tados Frota Moreira, Benja-
mim Forah. Bruzzi Mcnelon-
ça, Áureo Melo I,conIdns Car-
doso, Fernando Ferrari. Vici-
ra do Melo, os vereadores Lc-

vi Neves, Mourie Filho e
Wsldsmar Viana, • os d*rl-
iientes dos MNIT nacional,
do Distrito Federal, dos me-
talúrglcos e trabalhadores em
construção civil, dos marco*
neirii.-i e mais os represen.
tantes da C.T.B., Liga da
Emancipação N a e to n ai,
1'STIil-' c na Comltsáo d«
Kstudos e Itoivlndlcuçôei
dos mobiliários

i 3*aJfaGaA»UM&a*

CRESOE MSDÍG-AÇÃO POPULAR
Contra o Aumento de Impostos
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jeto de aumento dc lmpos-
tos, o sr. Alim Pedro convo-
cara todos os lideres de ban-
cada no legislativo local pa-
ra expor o plano que sor*
ratelramente tramou. Dis-
se que ordenou a sou secre-
¦tário, Souza Rangel, que
elaborasse um substitutivo
e, a seguir, com caraduris-
mo, passou a distribuir có-
pias desse substitutivo, pe-
dindo para lazer chegar aos
membros da Comissão de
Finanças da Câmara -algu-

inias delas. Posteriormente,
(a Comissão de Finanças as-
[sumiu a paternidade 3o
monstrengo. Prometem'do, através de seu líder na
Câmara, satisfazer interês-
¦es eleitorais e pessoais,
conseguiu a maioria de 28
vereadores para aprovar o
Projeto da Fome, que aeai*-
retará um brutal aumento
do custo de vida.
lv • ...

D COM-RCIO EXIGE
O VEIO TOTAL

' Às principais entidades re-
,|>resentativas do comércio'carioca exigiram - ontem- do
(prefeito Alim Pedro,- em
I mensagem enviada, o veto
f total para a ignomínia apro-
ivada sexta-feira à noite no
'legislativo municipal. -Assi-
|nam o documento o sr. Rui
Gomes de Almeida, presiden-
te da Associação Comercial
«io Rio de Janeiro; o sr. Òtá-
«rio Moreira, presidente da
Federação das Indústrias do
Distrito Federal; o sr. Je-
suino Moreira, presidente do
Sindicato dos Lojistas do
Rio de Janeiro; o sr. Nilo
Gallo, presidente do Sindica-
to do Comércio Atacadista

do Rio de Janeiro; o sr. Jo-
sé Moreira da Cunha Neto,
presidente do Sindicato dos
Hotéis e Similares; e o sr.
Carlos Vieira da Silva, pre-
sidente do Sindicato do Co*
mércio Varejista de Gêneros
Alimentícios. Declaram no
documento ontem enviado,
após exigir o veto:

— Inopinadamente apro-
vado a altas horas da noite,
o projeto 120-B encobre in*
terêsses inconfessáveis e ele-
va de maneira exorbitante
os ônus fiscais, o que acar*
retará aumento alarmante
do custo de vida no mo-
mento em que o povo sofre
as maiores dificuldades,
além de prejudicar e per-turbar o funcionamento da
indústria e do comércio lo-
cais, gerando perspectivas
sombrias para a populaçãocarioca».

Conclui a mensagem pro*
pondo ao sr. Alim Pedro
uma comissão de comercian-
tes para estudar, juntamen-
te com os técnicos da Pre-
feitura, o projeto já cogno*
minado de Projeto da Fo*
me, tais as conseqüências
que trará para os cariocas.

PROTESTAM
OS SERVIDORES

Sessenta mil servidores
municipais congregados na
Coligação das 27 associações
tura lançaram um manifes-
to ao povo carioca esclare-
cendo a verdade a respeito
de sua justa reivindicação
—. o abono especial tempo-
rário. O pretexto para o cs-
cándaloso aumento de im-
postos íoi o abono e por isso
os servidores desmascaram
o sr. Alim Pedro:

«Não há nenhum cablmen*

to em estabelecer ligação en-
tre a nossa reivindicação e
os projetos existentes na
Câmara Municipal, elevando
os impostos e autorizando a
emissão de apólices. Quan-
do em março deste ano, a
Coligação solicitou audiên-
cia com o prefeito para soli*
citar o abono, não íéz essa
reivindicação a custa do po*
vo. Em nenhuma oportuni-
dade a Coligação tratou ou
pensou em elevação de Im*

postos*.
PROVOCAÇÃO GOLPISTA

Agora, iá de posse do pro-
Jeto aprovado, o sr. Alim
Podro poderá verar as emen-
das apresentadas, pelos ve-
readores ao escandaloso subs-
do funcionalismo da Preíel-
titutivo. emendas em troca
das quais comerciou o apoio
e o veto de 28 vereadores. E
êsse veto parcial não será
apreciado pelos vereadores,
mas pelo Senado. O plano
do prefeito indicado pelo es-
criba Lacerda e nomeado pe-lo sr. Café Filho é abarro-
tar, os cofres da Prefeitura
com dinheiro sangrado do
povo e incentivar a ameaça
golpista, lançando tôda a
responsabilidade eio Projeto
dn Fome em eima do Poder
Legislativo municipal

E' dentro desse imundo
plano de corrupção, chanca-
üem e sordidez que três ve-readores udenistas, o lider
Moreira de Souza, Wilson
Leite Passos e Raul Brunini,
para não falar da "Tribuna
da Imprensa" e de "O Globo",
iá falam em fracasso cia de-mocracia e tentam sustentar.

,a pretexto disso, o governo. de fôrca: desejado pelos mo-nopóllos americanos. O sr.Passos chegou mesmo a pe-dir com todas as letras a in-tervenção do Exército noLegislativo da cidade, o quequase lhe valeu uma surra.ali mesmo no plenário.

"OS POVOS NAO QUEREM A GUERRA
SOB NENHUMA DE SUAS FORMAS"

MOVIMENTO
NAOtONAL
POPULAR
TRAIA-MSTA
(Seção do D. F.)

Pedem-nos publicar:
A Dlreçtto Executiva

do Movimento Nacional
Popular Trabalhista, Sc*
çfto do Distrito Federal,
solicita que os grupps dc
trabalhadores já constl-
tuldos cm Comissão do
M.N.P.T. e os que ve-
nham n constituir • se,
compareçam à sua sedo
provisória, nn Rua de S.
José, 63 . i» andar, sala
da frente, para que fl*
quem devidamente regis-
trndos o recebam os es-
clareclmentos de que ne-
cessitarem.

apÉfatefe dia
FOI 

munetado no» jonieii* i/iic* os candidato* n Pre*id*nnn
da República fariam uma trégua durante u * ¦..>!.,., •,,„

RucaH*tko. O* aolpitlu* não se mostram ie.¦,..,-',,. a ¦»-,un
o exemplo. Ao contrário, Sabemos r<- um *ett>rt<» do yalpt
AottW nova* articulaçne* ne*te» ultimou dia*. A rttptitn
deite» tenham» ri ptstiiilma o obiervoedo da última mti»
Vista de Lute Cario» Preste»: "Selo bandidas que mlãa acua
do*, mat oue ainda ndo foram desarmados * constituem um
intrigo lério i latente",

O CORVO E8VOAÇA

COM 
aiiíorlcta4* liireiut.-Mi.vH de> veiitriliMiuo da Eml»—x_|*

¦UM——IM, Cario» l.iirrnlit entrega-te h frenética pre***.
çfto folptata. Qi—¦ reorganizar u Republica, seejrundo _i«*n-u
no artigo de ontem. I)i<htituiiti< dn provocação, em Ift—I, mm
roluiune do uOlMM-rviuleir Ci-iiiioiniro . I.nrciilii atinge hoj? »
C____•_a. Na Rua Tnnderos vi-rtau sangue, pelo <—Ica
nhar, Mfjanti>•**I |Hir Nho rrcdc-iie-laclo para rcorganhiar *
K*-|ii.Mlc«, nix-im N«m organizar cm próprios miolos (fa me-
f_ionMfUeO. K_4mi-nr, nsnlin, em nrrlsi'i|leis (exercirlrw im-n
tala para demonstrar, entro outras coisas, que o voto é In
e-ompaUvel «om a democrarln.

LÍNGUA SOLTA

A LINGUAGEM do loliiulArio é descontrolada e sua* cen-•* f»i«pçoes slblllnas. Carlos, excltadlsslmo, afirma: «o
que chamamos de liberdade nfio é êsse direito de chamar-no*
uns aos outro* dc ladrões». Em seus ataques dtverslonlsUs
ao Governo Fôrcn Totul do sr. Café Filho o provooadorseleciona cuidadosamente os fatos. Nfio alude, é olaro, aosnntucgulstas que ornam a camarilha de 24 de agosto, nemA política antloperárla e nntlpopular do Catete, nem ao po-JJctaHamo que o FBI diretamente comanda, no Rtp e no*—atados. Suas referénclus a alguns exemplos da mmwmaite
cotação de escândalos destes dlos nfto têm nem podéuiam terÍInaMade moral-adoro, pois só se destinam a eoriíumlh- eiludir algumas pessoas de boa fé que «e envenenam com aliteratura de seu jornal.

r***»*~*s*

SACRIFÍCIO r*k

Defender In transi gente mente a
Constituição e Combater os Golpistas

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)- ie 3 de outubro e a posse
tio candidato eleito. 'É 

.'.cójri
Isto que estamos deíehdeiicío,
a Constituição. -

Conclui o dirigente sindi-
cal: «O povo elegeráTim dos-
candidatos e, como sua von-
tade é soberana, deve ser
respeitada. Mas,--isto .--só se
dará se todos os trãbaihadõ--
res e demais brasileiros se

. unirem em defesa de nossa
Constituição e contra o
golpe».

UNIÃO DE TODOS
O sr. Euripedes Aires de

Castro, ex-presidente do Sin-
dicato' dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas e de Material EI6-
trlco, e representante, eleito
de sua corporação junto á
FederaçSo dos Metalúrgicos
do Estado do Rio do Janei-
ro, como afirmou, ainda não
havia tido tempo de ler porInteiro a entrevista de Pres-
tes. Contudo, concordava pie-.¦ namente com o apelo nela
contido de união de todos os• brasileiros em defesa- da
Constituição. " "-  -.'

— Trata-se de um dever
de todos nós — continuou.
Os trabalhadores e- o povodevem solidarizar-se com os

militares, como ê o caso do
ministro da Guerra, que se
declararam contrários a
qualquer golpe de Estado.

Explica Euripedes que, em
caso de golpe, os direitos e
conquistas dos trabalhado-
res estariam anuladas. E
acrescenta:

Nosso dever é lutar pa*ra que as próximas eleições
presidenciais sejam realiza*
das livremente e o candidato
eleito seja empossado.

ATENTADO AO POVO
Para o sr. José Jaime Go-

mes, presidente do Sindica*
to dos Marceneiros, a amea-
ça aberta de golpe é um
«atentado , ao povo brasilei*
ro». Explica:

Já nâo se preocupam
os golpistas de pregar aber*
tamente o golpe, num íla*
grante desrespeito à nossa,
Constituição. Ora, o povobrasileiro sempre íoi averso
à desrespeitos semelhantes,
Todos os brasileiros exigem'
o respeito intransigente às
garantias constitucionais e
ao direito da escolha livre
dos seus representantes.

Conclui José Jaime: «A
entrevista de Prestes é uma

grave advertência a todos
para que se mantenham vi-
gilantes contra aqueles quetramam a implantação do'terror e a anulação das 11*herdades em nosso pais».

CONCLUSÃO DA V PAG.

mores e terrores, ameaças e
restrições. Estais, portanto,
general Eisenhower, maré-
chal Bulganin, major Éden e
monsieur Faure, ante uma
oportunidade única de vosso
destino. Nem as vitórias queaté agora obtivestes, tanto
nos campos de batalha como
nas lides da diplomacia ou
da economia, poderão jamais
ombrear-se com a vitória da
Consolidação da Paz, que é,
antes de tudo a vitória do
Homem sôbre si mesmo.

A paz estará consolidada
pelo respeito reciproco às
soberanlas nacionais: pela
amizade, entre os povos sem
interferências nem pressões
Ideológicas ou econômicas:
pelo comércio sem coação
dos privilegiados sôbre os
despojados; pela distribui-
ção equitativa dos progres-
sos da técnica; pela segu-
rança para as grandes mas-
sas trabalhadoras; pela 11-
berdade das grandes áreas,
onde as populações ainda se
acham privadas do sagrado
direito de autodeterminação.

Penso, assim que urge in*
corporar a moral individual
que enobrece a condição hu*
mana, à consciência, ao es-
pirito e à legislação do Dl*
reito Internacional. •

Envio-vos esta Mensagem,
em meu nome pessoal e no

de milhões de brasileiros
que me indicaram para em-
punhar o estandarte de suas
esperanças nacionais. Mais
ainda: afirmo-vos que não
somente os meus partida*
rios, mas também os brasi-
leiros incorporados a todos
os movimentos políticos, sen-
,tem essa mesma ansiedade'comprovada 

em nossa dlg-
na tradição de povo pacifico
honrado pela sua História e
sua conduta internacional.
Bastaria citarmos aqui a
atuação do B. do Rio Bran-
co cuja veneração Identi-
fica todos os brasileiros e
mais recentemente a do nos-
so antigo Chanceler Oswal-

do Aranha, na presidênciada Assembléia dn ONU, pa*ra demonstrar quão gran*de é a nossa vocação pacifls-ta e progressista na comuni*
dade internacional.

Não posso omitir nesta
Mensagem que sou um lio-
mem da América Austral;
esta América que não se
acha representada na vos*
sa Conferência, mas se iden-
tifica com os destinos do
Hemisfério; esta América
Austral com tantas possibi-
lldades de desenvolvimento»
constituindo a maior resér*

va humana e de inatérias-prl-
mas para salvar a Paz e o
Progresso; América Austral
hospitaleira a todas as cor-
remes imigratórias e que
tão sacrificada tem sido, cm
suas massas populares pela
critica conjuntura interna-
cional.

Senhores Bulganin, Else-
nhower, Éden e Faure; esta
América Austral, de tão pa-
cífica, não pode suportar re-
gimes econômicos de guerra
Precisamos' de Paz para de-
senvolver nossas infinitas
possibilidades c contribuir
para a Felicidade do Ho-
mem.
buiremos com Prosperidade.

Dai-nos paz c nós a retri-
Dai-nos, porém, uma Paz
coletiva humanamente fa-
vorável a todos e não uma
paz de sustos e sobressaltos,
com vigilia de armas empu-
nhadas por uns contra os

. outros, Paz. construtiva e
não a falsa paz de apreen-
são destruidora.

Excelências: O fato de vos
terdes reunido prova a ho-
nestldade e a sinceridade de
vossos propósitos e desper-
ta esperançoso júbilo de
meu povo e de todos os po-
vos do mundo.

Desencantá-los, agora, se*
ria terrível. •

Aceitai os nossos smcero3
votos pelo vosso entendi*
mento.

(a) Adhemar de Barros.»

•»_»»-•——ir-»r——rarar-___M-N

|UH tfpocci aluai toda extensão das liberdades 6 inopor- \¦' íiota pa.-a. oa imperialistas americanos. Inoportuna e 1
pengo»a, porque reforça as posições políticas do proieta- íriado e da* amplas camadas do povo, enfraquecendo, em ,contequèncki, as posições políticas dos mais fiéis agente* \dos Estados Unidos. Bis porque o Corvo arropia a* pratas« investe a bicoradas contra as eleições o até mesmo cou-tra e»»a deliciosa liberdade do injuriar e de ser isiuriado,
tão cara a Lacerda. Washington, com sua orientatíto *m*
placcivel, ettraga os prater.es do tadista e irtasoamsta em-
forno. |

1 SÉ—B_i&afa»t+»**»t**t**a*\p*Mímphwp^itpts *m*mn***^^*im&mmpw m *|

.- a*Mró'n*i—*jé* *mn*;"

|S>: Wr-:-X .**.**v*h-.'í?-%: *íf''i

«LE MAUVA1S GARÇON»

i\ POBREHA de argumentação dos golpistas „ 
_T _?*__ " m*nosPreza*' o Perigo do grrlpe. _ vertia»») rn*meu Ntvn fracos e que nAo conseguiram nté agora levar avante*c«f. planos. _ ccrto qUe no 24 do agosto a descida do povoà« ruas obrigou o golplsmo a recuar, mns os golpistas «ainda
•!__.. _í__!S'rní-?0S ° tonsiltl"!n> "•>• Perigo sério e la-
T_-__,^^r" MMJ,»em <°mo <ropn auxiliar «pos como
i*cerfaj 

cm* , revista calóllca francesa «Esprit», enojada,apressa como «le mauvais garçon devenu cheraltar da
_!^"'___-_' r"paz twnsform»do em cavaleiro do Bem.
ft_l-ii!^?*^ro" executores do «putsh» americano que levo»"«t«lo Vargraa ao suicídio.

T9 Climaf'Amistoso Nos Debates
dos Quatro Grandes em Genebra

CONCLUSÃO DA _• PAG.

judlcsr a ordem-do-dia de*
terminada, a delegação sovié*
tlca estava pronta a desistir,
no momento, de lalar sôbre
essas questões.

Tratando o chefe do govêr*no soviético do problema da
Alemanha — ponto da or-
dem-do-dla — frisou a quês*tão da ligação entre proble-ma alemão e a segurança
européia. Era essencial quea Alemanha reunificada se
comprometa a não entrar em
nenhum sistema dirigido con-•tra a U.R.S.S. ou contra ou-
tro pais.

No qué se refere à NATO
e à UED, o marechal Bulgâ*
nin disse que, se é inconve*
niente proceder-se no mo*
mento à dissolução desses
dois organismos, devia-se en-
trar logo na segunda etapa

do plano por éle exposto on-
tem, sôbie a reunificação da
Alemanha. Enquanto isso
proceder-se-lam à acordos vi-sando a aproximação das
duas partes da Alemanha,
especialmente nos aspectos
comerciais e culturais, trocas
de bens e de pessoas, com ep-
rendimentos regulares.

Num ponto de sua inter-
venção. frisou Bulganin que«na reallde.de é indiscutível
que as eleições livres são as-
sunto muito importante, mas
o momento não era adequa.
do para dele falar».

DECLARAÇÃO DE
EISENHOWER

--- Falou após, EIsenho.
wer, sôbre os paises socialis-
tas. Estava, porém, disposto,
como o marechal Bulganin, a
«adiar o exame da questão*.Na continuação de seu dis-

Á Realidade de Nova Olinda
Destroça o Derrotismo

Já na COFAP a Nova
Tabela da Gasolina

CONCLUSÃO DA L' PAG.

|caso o aumento seja aprova*do, deverá passar a Cr$ 4,86em litro. O óleo diesel pas*sara a Ct$ 1,53, com uma ele*vação de 10 centavos sôbre
o preço anterior e, finalmen-
te, o querosene terá seu pre-
ço fixado em Cr$ 2,55, nele

: registrando-se a maior eleva*
ção: quase 20 centavos em
litro.

PROTESTOS CONTRA O
AUMENTO

Enquanto- a COFAP nâo
se reui>p para aprovar o no*
vo assalto planejado pelo go*vêrno, continuam a chegar
àquele órgão "as 

mais diver-
sas manifestações contra o
aumento, e entre estas, a de
diversos sindicatos de moto-
ristas autônomos de todo o
pais.

Voítm-se Para Genebra
as Esperanças do Mundo

"Iremos Assistir a Uma Aivórada
PolMco-Eleiíoral dos Trabalhadores"

".' '

v

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.1
seja respeitada a sua vitória e êle, por suavez, respeite o povo e. os trabalhadores comolatores decisivos dessa vitória,
DECIDIRA DO PROBLEMA SUCESSÓRIO

Sobre a importância da Convenção de SãoPaulo acrescentou o sr. Ari Campista:— A Convenção Nacional do MNPT temuma importância capital para a solução do
problema sucessório. Nela serão auscultadastodas as forças vivas do país. Nela teremosOportunidade de decidir através do mais am-
pio debate qual o rumo a seguir por aqueles
3ue'de íat°i se interessam pela salvaguardada Constituição, pela realização.de eleiçõesuvsw e pela ylda indepenaente do Bra-J.

Concluindo' suas declarações, o sr. AriCampista exprimiu o entusiasmo de que seacha possuído diante do desenvolvimento doMNPT em todo o pais:—• Em facedo extraordinário desenvolvi*
mento e da magnífica receptividade que oMNPT vem alcançando em todo o território
nacional, estamos certos de que iremos as-sistir a uma verdadeira alvorada politico-elei*toraldo povo e dos trabalhadores brasileiros.«Complementando o empreendimento daComissão Executiva Nacional as Seções Es*taduais e Municipais, dentro desses próximosdias terão realizado suas convenções poselbi-litando o êxito absoluto da Convenção Nacio-nal, trazendo à mesma o sentimento e asaspirações dos brasileiros de todos os qua.drantjes de nossa terr-% ...

(Conclusão da 1* pagina),

Pode ser que, agora, de-
pois de tanto haver sofrido
o mundo,. consiga a Confe-
renda de Genebra um gee-
to de bom í-enso coletivo. E
já não é sem tempo. Por
que a guerra, por que a es-
tupidez da guerra, se todos
os homens devem ser iguais
nos seus direitos e nos seus
deveres? Só a paz pode* as-
segurar o progresso e o bem--estar dos povos. Impõe-se a
todos e a cada qual batalhar
por da com o coração e com
o espirito.

MILTOM DA COSTA
Primeiro prêmio nacional

. de pintura da Bienal, afir-
mou Mifrom da Costa.

Se estão reunidos os es-
fadistas das quatro grandes
potências, só podemos espe-
rar que façam alguma coisa
de prático para afastar, de
uma vez, o fantasma da guer-
ra. A humanidade precisa
respirar tranqüila, livre das
ameaças de se ver envolvida
numa nova catástrofe, que
seria a ruína, a destruição.
Formulo os melhores votos
para que, na reunião de Ge*
nebra, a paz seja duradoura,
eeu próprio destino.

BUENO DE ANDHADA
O professor Bueno de An-

drada, assinalou:Todos nós devemos con-
fiar nos resultados da Confe-
rêncla de Genebra. _ a gran-de oportunidade de as prin-
clpais poii-icias. ali reunidas
através de seus estadistas,
chegarem a um acordo parao alívio da tensão interna-
cional. Sou dos o.ue acredi-
tam na possibilidade efetiva
da coexistência pacífica dos
sistemsá socialistas e capi-tallsta. <

RENATO TRAVASSOS
Por último, colhemos a im-

pressão do escritor a Baeta

— Não devemos apenas fa-
zer votos por que, desta vez,
em Genebra, se entendem
cordialmente os Quatro Gran-
des, mas sem proveito para a
situação atribulada em quese encontra o mundo, como
tem acontecido. Devemos,
isto, sim, esperar que algo de
prático e decisivo se f Va pe-Ia paz universal, a lim de
que a humanidade possa vi-
,ver tranqüila e confiada em

BELÉM DO PARA, 19
(A.N.) — De regresso de
uma visita que fizeram a No-
va OUnda, em companhia de
técnicos da «Petrobrás> mem*
bros da «Assembléia Paraen-
se, entidade cultural quecongrega destacadas perso-nalídades daquele Estado nor-
tista, tiveram oportunidade
de manifestar à imprensa o
profunda impresão òue lhes
causaram os esforços de oper-
rários e engenheiros bro-
silelros.

O sr Nicolau da Costa, di.retor da Associação Comer-
ciai do Pará; que participouda caravana, fez as seguin-tes declarações «Constatei adedicação, a abnegação e acoragem com que todo 0 pes-soai da Petrobrás, desde oselementos de mais destaque, ,aos operários mais simples /se conformam com, tôda a fal- /

ta de conforto e de convi.
vencia com o resto do mun-
do, vivendo meses seguidos
em meio da mata, em lutas
permanentes contra o meio e
as intempéries!

Depois de ívizar que or-
gonizaçôes como a Petro-
brás» inspiram a todos a con*
fiança de êxito certo, con-
clui o sr. Nicolau da Costa:— «Congratulo-me since-
ramente com a Petrobráa e
convido aqueles qUe sejam,
incrédulos, como eu era, a vi-altar Nova Olindo

ÍÂEKSÃLÚE<EXPlrlfÍ5Í51i;
DA IMPRENSA POPULAR-

Pronunciam-se Co ntra o G o Ip e os
Pelfgriosyr, Congresso da U.N.E.

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.) tee, ou seja:

curso, Eisenhower declarou
que os Estados Unidos estãodispostos a resolver todas as
questões pela conciliação.

<Em h.nóí* hrtmtmtmlm
RESPONDE BULGANIN
Pelo seu significado, mere-ce ser destacada na ínr.egraa declaração feita por Bul-

gánin cm resposta a Eisen-hower:"Afiradecemos ao prew-dente Eisenhower a declara-
ção que fêz sóbre a posiçãosua c de sou governo a ie«
peito do problema da guer-ra. Essas declarações sãode enorme alcance. Nós oreconhecemos como um fflrao-de chefe militar, como sol-dado e como presidente deum dos maiores paises obmundo. Cremos nas suas de-claracões." i

Por f.m, falou Edeard Fau-re, chefe do governo daFranca.

UNIFICAÇÃO DA
ALEMANHA

GENEBRA, 19 (AFPy^Segundo relato fornecido pe-lo representante soviéfcir.o, sr.Leonid Illytchev, é o seg_E.
te o texto da passagem dasdeclarações feitas es*a tar-de, pelo marechal NlcoViBulganin, sôbre a necesslda-de cte ser adiada a unifica-cão da Alemanha:

Na situação atual, quandoa Alemanha Ocidental en-tf0Vr,J?ara a UE0 e Para aWATO. ainda não se apr«sen-tam as condições para a cria-çao de uma Alemanha unifi-cada. A tarefa da unifica-çao da Alemanha deve serrealizada de outro modo.Deve ser resolvida passo apasso, e com o tempo."Isso foi dito no correr dodebate, com o sr. Faure ain-cia com a palavra. Conti-nuando. o chefe do governofrancês, diz que segundo ooue ouvia na sessão, poderiaser feito progresso páraapressar a unificação d»Alemanha.

CONJUNTO CORHIfiA
m 180,00

E AINDA
UMA GELADEIRA

. .Ç^C* fi camisa. Oferta deAMAURY. Rua da Alíânde-
ga, 318 — l» andar. Rua Vin-te de Abril, 7 - loja.. Aten-demos pelo Reembolso.

claração de princípios, Osestudantes do Rio estabéle-
eeram. que sua atuação noconclave, máximo da UNE
será baseada na defesa dosinteresses estudantis, na lu-ta por eleições livres è con-tra o golpe, pelo respeito àsliberdades, na colaboração
com as iniciativas que con-corram para. a efetivação
de uma paz mundial sólida
e duradoura, e, finalmente,na confirmação das campa-nhas estudantis pela expio-ração estatal, do petróleo.INTEGRA DA DECLA-

RAÇAO DE PRINCÍPIOS
A Declaração de Princl-

pios diz:
«A bancada do Distrito Fe-

deral ao XVD_ Congresso
Nacional de Estudantes a
se realizar de 20 a 37 docorrente na cidade de Belém
do Pará, ao deixar a terra
carioca com destino ao Nor-
te do pais, compromete-se
de público com os colegas
que representa de se nortear
naquele cònclavo pelos,
princípios fundamentais
contidos na ConstiuiçOo du
União Metropolitana dos Es-
tudnates o deles decorren-

a) — Defender o« interês-sea dos estudantes em gerale de cada üm erri particular,
perante as autoridades doensino superior, V os altos
poderes administrativos,

b) —. Manter a união dosuniversitários brasileiros emtOrno da solução de seus
problemas, cumprindo asobrigações assumidas naConstituição da 

"üiiiáo 
Na*dprial dos Estudantes e norfCongressos Nacionais;

c) ¦— Pugnar pela melho-
ria das condições. materiaise .morais necessárias ad és-ludò, visando a elevação
continua do nível cultural
dos estudantes e oo desen-volvimento, entre eles, dosideais de solidariedade soei-
ai;

d) —• Propugnar pela gra*tu Idade e melhoria do ensl-
no superior; .

e) — Lutar pelo «stàbelè*
cimento dc uma verdadeira
democracia como processode organização do Estado,
baseada no principio dá re*
preseutação popular e ela
pluralidade dos partidos,
repelindo a» soluções C-pIft-
tM « estíales»- para o ta*>

sente problema sucessório e
propugnando por eleições
livres a 3 de outubro próxl-mo, com a subsequente pos*sé aos candidatos eleitos
para a Presidência da Re-
pública bem como da Vice.Presidência;

f> — Lutar pelo respeito
as liberdades da pessoa hu-mana sem distinção de raça,
sexo, posição social, parti-do político, nacionalidade oureligião;

, g) — Reivindicar maior
Justiça social, proporclonan-<]0 * todos idêntica posslbill-dade dé alcançar uma exis-iencia melhor « mais digna;' h) — Concorrer ativamen-fe para a efetivação de uma
pai sólida e duradoura, de-tendendo a cooperação In-femocional c o cumprimen-
to dos acordos que a íraran-tam; ¦

i) —• Manter a ttadlçao doluta do mocidade rm prescr-vaçâo da nossa Independem
cia em defesa das nossas ri-
quezas, reiterando a posl-cito unlvettitfria de adoção
da teáe do monopólio esta-tal como forma para expio-ração do petísJteo brasilei-ro.»
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Buenos Aires inteira Visitou a Exposição Soviética
Os Povos Estão Empenhados no Êxito
da Conferência dos, Quatro em Genebra
190 ASSINATURAS EM POUCOS MINUTOS — UM «MILIONA-
RIO» NO CONSELHO DE PAZ DA ENERGIA ELÉTRICA — PI-

QUENIQUE DE JOVENS

2 MILHÕES DE VISITANTES ADMIRARAM A GRANDE MOSTRA INDUS-
TRIAL DA U.R.S.S. - 0 EXTRAORDINÁRIO ACONTECIMENTO DEU EN-
SÊJO A INEQUÍVOCAS DEMONSTRAÇÕES DE SIMPATIA A UNIÃO SO-
VIÉTICA, POR PARTE DO POVO ARGENTINO — DEMONSTRADAS NA
PRATICA AS VANTAGENS DO INTERCÂMBIO COMERCIAL COM A PA-

TRIA DO SOCIALISMO

!B_»aMW^^

Pa. 6 um desejo nutunnl
de.todoo os povos. Nos Esta.
dos Unidos, conforme rcvo-
Iam oa telegramas d«s j»f,_n_
cias d* noticias, trilhões de
pessoas rezaram pura quo aCo.nfcroiicin dou Quatro Gran.

dos, que, atualmente. __ reu*
li/.», om (ienobru, na Suiça,
tcnliii pleno rxUo.

Desejo A.moUinnto tem o
povo bmsiloico, quo, 'com o
apoio franco o entusiástico
dado á Cumpunha de assina.

CONVIDADOS PARA O ALMOÇO
— No almoço, que ofero-cornos ao "rnaor", compare-ecráo os presidentes de dl»versos clubes csp.rtlvos ama-dores — informou-nos umdos lovcns comondlsfas doVila Isabel.
Adiantou oue lá foram

convidados, entre outros, os
presidentes do Exprcssinho,
do Aliados de Maracanã e o

professor -cmistoclos,
— O "maior" — acresecn-

tou o comandlstn — será
aquilo que colher rrmlor
numero do assinaturas ao
Anulo de Vlcno, ate os pri-melros dias de agosto pró-xlmo. Ató agora, o cmula-
cão, que fizeram os lovcnsdo Tlluc-i c Vila Isabel, cs-
tá renhida.

BALANÇO FELIZ
. Os partidários da paz, quo
trabalham no setor do Enér»
gla I_l_:rlc.i, da Light, rea»
lixaram, dias atras, uma
reunião solene, durante a

190 EM POUCOS
MINUTOS

Os partidários da paz
de Monte Carmelo, em
Minas Gerais, deram uma"virada" na campanha de
coleta de assinaturas ao
Apelo ile Viena. E o re-
sultado, logo no primei»
ro dia, íoi excelent-, Co»
letaram, em poucos minu-
tos mais de 190 assina»
turas.
Oiitró fato bastante sig-

nlficativo, constatado pe»
los partidários da paz de
Monte Alegre, é que qua-
se todos os que assina-
ram contra a guerra atô-
mica fizeram questão de
tornar-se também, um
comandista,

qual ofereceram n um deles
interessante prêmio. Era o
vencedor da emulação, instl-
tuida meses antes, com
mais de 1.000 assinaturas
coletadas,

Mas os partidários da paz
da Energia Eló.rica não se
limitaram a «colher os lou»
ros» da vitória. Aproveita»
rão o resultado vitorioso da
emulação como experiência,
chegando ik conclusão do que
têm capacidade para uma
vitória ainda maior. Em vê/,
de 1.000, cada um de seus
membros poderá coletar
duas ou três mil assinatu-
ras.

turas ao AP-lo de Vlenu,
mostra seu icpúdlo a guerra
o sim i»\|i>r>iii>in do quo u. ur-
um:; atômicas Mijam intordl-
tudiis.

PARTIDÁRIOS DA
PAZ DA ENERGIA

ELÉTRICA
Pedem-nos publicar:"O Movimento Carioca

Pela Paz está convocam
do todos os partidários
da paz, que trabalham no
setor de Energia El.trl»
ca dn Light, para uma
Importante reunlflo, cm
sua sede, nn Rua 13 de
Maio. 13-12» andar, sa»
ia 1.216, hoje, dia 20, As
18 horas.

BUENOS A1I.KS, julho do 1055 (Especial) — Do 'il do maio a 3 do julho rea-
II/.UI1-.SU u l'_.v|ii..si«;ão Industrial Soviética, a primeira a (or lugur na América

do Sul, o quo esteve localizada num torro no do onzo mil metros quadrados, situa-
do nas imediações do porto desta capital.

Durante o sou desenrolar, provocou a Exposição a luliiiiriieãu o o assombro
do cerca do dois milhões do visitantes, cm um interminável desfilo diário, cm meio

á simpatia do grandes camadas da popula_ão urgentina. \
Industriai:', técnicos, co-

MONS. Oue-*l«io Pollio
d o h e m b a r»
cou no Ga»
leito com uma
espécie de
neurose anil-
comunista. Se»
giiiido h u a s
próprias pala»
vias, linha ho»
frldo «verdadeiro
nos cárceres dn

fuwítfucr

PIQUENIQUE
DE JOVENS

Os jovens partidários dn
Faz de Tijuca e Vila Izabcl
promoverão no próximo do»
mitigo, um animado pique»
nlquc, na Ilha do Governa-
dor. Estão preparando uma
festa animada. Haverá, co»
mlila, música, c, sobretudo,
multa alegria.

Os convites para o pique»
nique podem ser adquiridos
nn rua Silo Francisco X»-
vier,, 880 c na rua Turf-CIu»
be, 1.309, com a srta. Elzlra.

PROPÓSITOS DE MILHÕES
Palavras do general Lázaro

Cardcnas, do México, saildan-
do à Assembléia Mundial
das Forcas Pacificas:

"Acima dos interesses par-ticuiares. o sentimento de
convivenc-a pacifica e pro-
gressista estabelece uma co-
inunidadc espiritual entre os

homens c os povos. Por és-
tes elevados propósitos, queinspiram a esta Assembléia,
c são também de milhões de
seres humanos de todos os
continentes, levanta-se unifi-
cada, a consciência do mun-
do diante de qualquer inten-
to dirigido contra o anseio
pacifista da humanidade."

7V UMA TESE DO
ENTREGUISMO

VOLTA-SE 
a espalhur o do.ea-

dor a lese do quo o Uni.II
solrc, nesto inomcnlo, umu cri-
boi ., de p.osp.ri.a.c. O aumen-
lu vertiginoso do custo du vi-
du, os iidc(lclta> contínuos o
acentuado-, da Imliin.u. comer-
ciai, as ili.lvul-udc.. du Indús-
(riu e a cslai.iiu.aii du agrlcul-
tura — tudo Isto scrlu determl-
nado pelu rápida expansão o o
desenvolvimento dn economia
brasileira:

Trnln-sc, sem duvida, do um
adiado quo Jaria inveja a qual-
quer presUdigiludor. A _lo so
«ferram o governo, iitravcs por
nxcmplo, du últlmiv ínlu quo o
sr. talo Jíillio pronunciou por
motivo do Congresso Iiucurisli-
tíõ o Irápi-sável- economistas,
,'omi> o sr. líonjamln Soures Cu-
b.llo.

Não lu. dúvida quo scineUiun-
te tese du .crise do crescimento»
\_m a calliur como justificação
.(o tüdns as pretensões dos mo-
nupóllos norie-uuierlcunos em
nossa terru. So us dificuldudcs
uluuis decorrem, como so dl/.,
da rúpldu expansão da indús-
iria, nada mais justo do que
trciur esta expansão, como o
procura ía.er o governo, em
beneficio dos monopólios iun-
quês. Oú, como insinua o sr. Cu-
bcllo, so os males decorrem da,
falta do uma justa distribuição
«Ia produção eui conscqbênciu
du precariedade dos transpor-
(és, nada mais justo, também,
do que se pôr em execução os
planos da Comissão Mlslu Bra-
«ill-Estados Unidos do entrega
de nossas ferrovias «os trustes
norte-nmcncnnoB.

Mas, enquanto o governo o o»
lacaios do colonialismo ianque
apregoam quo estamos cm dl-
fieuldades porque progredimos,
as grandes massa» da popula-
çad, mesmo sem serem ccono-
mistas, compreendem cada ve-
melhor quo suas privações t_m
origem nob entraves existentes
para o rápido progresso do puls.
E.. esses entraves suo, antes do
tado, o monopólio da torra, o
latifúndio o a domlnu.ão do tfi-
dã a nossa economia polo im-
perlallsmo norte-americano. O
Programa do Tartido Comunista
aponta estas causas e os melo),
do- supera-las com tal clareza o
forca d» argumentos, que ne-
nhum «teórico» do entregulsmo
so atreveu a contcstá-Io.

M MANOBRAS COM
A GASOLINA

HA 
três meses foram maj ora-

dos os preços da gasolina,
através de rumoroso processo
de aumento que derrubou um
presidente da COFAI? c ocaslo-
fiou a demissão de diversos con-
selhelros. O aumento era um es-
cândalo: elevava-se fortemente
os preços dos combustíveis para
que o govõrno, mediante uma
elevação a_s ágios, recolhesse
maior quantidade üe dinheiro —
dizia file — para fazer face ao
«déficit» orçamentário. Na pró-
piia COFAP e, fora dela, na
Imprensa è nas diversas orga-
nizacões do comércio e da ln-
dústria mostrava-se que a ma-
ioracao dos preços da gasolina
Implicaria numa elevação me-
dia de 20%, no custo geral da
Vida. Inutilmente. O governo,
sem qualquer contemplação, im-
plnglu ao pais o aumento dos
combustíveis e do custo da vida.

Entretanto, segundo há poucoconfessava o sr. Café Filho, o
«déficit» orçamentário, que ile-
veria ser reduzido com o au-
mento dos ágios da gasol na,
rontlnuou aumentando. Então,
que é feito diste dinheiro? . .

Agora, o governo, através du
CNP volta com novo aumento
dos combustíveis líquidos. No
Rio, a gasolina deverá ser ma-
'orada de CrS 1,60. Mas, por
que? Desta vez nao se fala, se-
quer, em aumento de ágios. E
não se apresentam explicações.

,A- gasolina deve ser aumentada
de preco (embora haja até bai-

•xa de preco no mercado Inter-
nacional) porque o governo,
através do Conselho Nacional
de Petróleo, assim o decidiu. Em
benefício de quem? Dos prlncl-
pais vendedores de gasolina o
outros combustíveis ao pais —
a Standard Oil, principalmente.

Assim, ao mesmo tempo que
o ¦ truste recolhera lucros aln-
da mais fabulosos, o governo
prossegue na tentativa de des-
moralização da Petrobrás, a fim
de conven.or que só tínhamos
gasolina barata quando n&o a
produzíamos e comprávamos dl-
retamente no truste.

merclan.es, operários, asrl-
cultores, cumponeses, repre,
sentamos (Ias profissões libe-
rais, estudantes, homens c
mulheres da cldado o do
campo, muifos dentro Cies
vindos do longínquos pontos
do Interior do pais, o n&o
poucos visitantes do outros
países dn América, expressa-
ram abertamente essa admi-
rac&o C êsse assombro dlon-
te do poderio industrial o
técnico do Pais do Soda-

Jlsmo.
O contato direto com a

maquinaria agrícola (por
exemplo, uma máquina com-
binada do colheita do ce-
reais, modelo desconhecido
cm nosso pais o outros per-
tonces agrícolas que seriam
de grande uKilldado cm nos-
sas lavouras), instalações
elétricas de alta voltugem,
máquinas para a construção
de estradas, para cortar
mármore, equipamento para
extracüo de petróleo o ou-
tros minerais, aperelhos e
instrumentos médicos, óticos
e meteorológicos, etc, etc.,
desperta a adin.racão geral,
Um novo mundo se descor-
tina, e a gigantesca cortina
de mentiras c calúnias que,
diariamente, os imperialis-
tas ianques e seus aliados
despejam sobro a União So-
viética, desaparecia ante os
olhos da população argenti-
na, para dar lugar à reali-
dade do poderio industrial o
a técnica avançada, produto
do trabalho pacífico do po-
vo oue construiu o primelvo
Estado socialista do mundo.

Ainda que somente fossem
expostas pequena parte dos
artigos industriais fabrica-
dos no Pais dos Soviets, com-
preensivel que é não ser pos-
sivel trasladar equipamentos
a tão grande distâncias, sim-
plesmente para expô-los,

grande Íol, no entanto a ad-
mlracao dos técnicos o do pú-
blico cm geral, diante dos
equipamentos médios _ rnó»
vás para a extração do pc-
tróleo.

Nêsic particular, recorda-
•so quo, precisamente cm
nossos dias, o Parlamento
argentino tem cm pauta, pa»
ra transformá-lo cm lei, um
iicôrJu firmado entre o go»vêrno de Pcrón o a Standard
Oil (USA.) para entregar
parto do sul do território ar-
gentine ('19 mil quilômetros
quadrados J a ôsse monopó-
lio lamine, para extração do
petróleo argentino. Infor-
mou-sr. que sòmentu a Amé-
rica do Norte poderia con-
correr com maquinarias o
equipamentos técnicos para
essa exploração petrolífera.
A exposição das máquinas
c equipamentos soviéticos
desmente, no entanto, com
a sua presença, essa propa-
ganda antinacional, que en-
cobro a submissão e entrega
de .tussas riquezas aos pia-
nos bélico- dos trustes nor-
te-americanos.

A ...-.posição Industrial So-
viétic.., cm que pese o silôn-
cio de grande parte da im»
prensa, transformou-se num
acontecimento nacional e te-
ve, além disso, a virtude de
pôr em relôvo o imenso ca-
rinho do povo argentino pe-
lo pais do socialismo. E' sa-
bido que toda expressão pú-
blica do simpatia pela União
Soviéti.a, ou de exaltação da
política de paz e convivência
pacífica, expõe à repressão
policial c leva à prisão. A
Exposição serviu, em certa

martírio
Mao Tso

Tllllg», «cujos horrores» co»
lllicccil «em defesa du fé».
Nessa altura, oerlainente,
olhos marejados filavam en»
tcrnceldoH a mons. rolllo.
Mas ali eslava Cie, rosado,
vendendo saúde, como so os
horrores dos cárceres dn
Mao Tso Tung lho tivessem
sabido a uma estação do
água cm Monto CalInL

média, como válvula que per
mitiu exteriorlzar esse imen
so carinho popular pelo pais
do socialismo c da paz.

Demonstrou também as i
vantagens c as possibilida- -A-
des ilimitadas do intorc&m- Ú
blo comercial com a União | pEVELOU monsenhor queSoviética, que, na Argentina, g iV estôvc dois anos prislo-

nelro dos comunistas, ou
mais precisamente, nos cár»
ecres comunistas. Sabem a
que terríveis calabouços íol
jogado monsenhor Polllo?
filo mesmo Informa: passou
Csscs dois anos de «verda»

H óculo XIX,
'i u a n il o se
deu a primei-
ru partilha da
Chlim cm fa»
lias, quo ns
potências eu»

_-_•*¦_•/-./_>•_ f-r\i irr-r- i ¦"OpéllW, O mais
—' ""•¦"" i "¦¦"' lados Unidos,

sa distribuíam
entro si, com a maior sen»
ccrlmônlii — doado osso
tempo, quando os Ingleses
invadiram os portos do Can-
tão o Changal, na primeira ,
Guerra do Opto, submetendo |a nação chinesa a humilham **
tes tratados do ocupação, su
evidenciou o papel politica
do alguns missionários reli-
glosas cm tOda a trama dos
imperlalistas.

0 POVO PAGA IMPOSTOS PARA A 'MAQUIU
DE GUERRA NORTE - AMERICANA NO BRASIL

Cresce anualmente a receita federal mas são cada vez maiores os déficits orçamentários —
Como o governo gasta o dinheiro dos contribuintes —Aumentam vertiginosamente as despesas
militares e com o aparelho de repressão policial — Por que dão prejuízos as emprêsas de trans-

porte da União?

se mantém restringido, pois
o seu volume representa
apenas <l.í> do intercâmbio
total com os demais países,
apesar do convênio firmado
em 1953. Isso 6 devido à po-
iitica de submissão do govêr- pno do Perón aos Imperialis- Ú rtclro martirloT no seu Pa
tas. Apesar deste tão redu» g lácio Episcopal da provínciazido intercâmbio com o pais » ,ie Honan, conhecida pelosdo socialismo, pode-se cons- § estrangeiros que a visitam
latar as vantagens do mes- g como um dos mais belos e
mo c as grandes possibili-g saudáveis recantos da Chi»
dades que o pais tem para | na. Vejam como sofreu
ampliá-las e resolver seus g mons. p0M0t forçado a vi-
mais prementes problemas g ver num palácio!de abastecimento, por inter- | Denois — acrescenta elemédio dos produtos normais I ueP°ls ~ acrescenta eie
de exportação argentina, em g aos jornalistas — foi obri-
base de equidade, igualdade % gado ao «cxilio perpétuo», o
e beneficio mútuos. Mas, o g que, pelo visto, mostra que
governo de Perón continua, Pol„0 nSo acred„ano entanto, depositando con- pfiança na
•americana. Esta
traduz em um permanente |í de monsenhor Pollio iol
dano ao intercâmbio comer-1 curtlr 0 seu duro exiilo? Em
melosUemes^ednet019n5°4! gf H-S* ** «âlià, sua terra
exemplo, fêz com que o pais p natal,
perdesse com relação a g Francamente, a vida não
Igual período de 19_«3, a so- g| .„„ .. _„„,,„ ~,„,i,.-_,- ,,-
ma de 2 milhões de pesos. 1 tom sldo muit0 madlaí:u Pa

Ató 1040, Chnngal, por
exemplo, era um ninho de
conspiração o espionagem a
serviço dn Chiang Kal Shck
o dos norto-americanos. Nes-
sa conspiração, contra os In-
teresses do povo chinês, fl-
cou documcnfndamcnto pro-
vmlo quo parliclpavam dela
vários, missionários, a som-
bra dás facilidades quo sua
condição do religiosos lhes
proporcionava.

A vesto Miccrdolal, cvldcn*
leniente, não podo dar iniii- i
nidiitles políticas.

1
ylMOS, como todos os cs- f

trangeiros que visitam a M
China, quo o govõrno de 1
Mao Tso Tung não tomou j|
qualquer medida do restri- i
ção às atividades religiosas, p
Ao contrário, gastou, por A

«ajudai norte-1 muito clue a roda da histó- exemplo, na restaura.au «lo
_sta «ajuda» se | ria volto atrás na China. On- Grande Templo di

A presença em Buenos
Aires do poderio industrial
e técnico da União Soviéti-
ca, contribuirá, além disso,

É ra mons. Caetano Pollio.

para robustecer a luta dos § tíV não sei o quo o cidadão
É ¦) italiano Gaciano Pollio an-
íi

comunistas e demais pátrio
tas antiimpcrialistas, no sen-» , ,. ... ,
tido de um maior intercâm-1 Uou ÍOMnd0 na Chll,a' du
bio com o pais dos soviets rante sua missão religiosa
contra as asfixiantes cadeias Devemos lembrar, apenas,
do expoliador norte-ameri- qlI0 a parül. Ua „ietado do muito desagradável,

€6 i
expoliador norte-ameri-

cano e seus aliados.

do Buda §
mais^de 40.000 dólares, re- ¦"
duzindo-se os yens para' a
moeda americana, ou 
3.200.000 cruzeiros, na nos-
sa moeda.

Mas as atividades de
mons. Pollio, certamente,'
nada tinham de religiosas.
Foi convidado a deixar o
pais. í|

Diz mons. Caetano que o fl
seu exjlio ê perpétuo, um p
exílio em sua terra natal, o--|J
que, convenhamos, não é ÚI

RECENTEMENTE o de-
putado Israel Pinheiro obser-
vava, tm discurso na Cama-
ra F.rteral, que a receita da
União vem crescendo de ano
para aro e, apesar disso, com
a exc_ç?io de apenas dois
exercícios, todos os balanços
têm sido fechados com «dé- •
íicits. vultosos. Noutras pa-lavras: apesar de obter sem-
pre maiores recursos, parti-
cularmente através dos im-
postos, c govêno gasta mui-
to mais dü que arrecada.

E' notúrio que, diante dês-
ses deíicits, o recurso en»
contrado pelos governantes,
tem sido a emissão descon-
trolada de papel moeda, cs-
timulando a maré inílacio-
nária e, com ela, a elevação
do custo da vida.

A EXPLICAÇÃO DO
J-NTKEGUISMO

Mas, como se explicam és-
ses déficits, por assim dizer
permanentes na execução do
orçamento da República?

Para o deputado Israel Pi-
nheiro, conhecido testa-de-••ferro dos interesses norte--americanos,, eles decorrem do
espantoso aumento das des-
pesas publicas com a hipèr-
trofia da máquina'burocráti-
ca e a -.intervenção estatal»
nalguns ramos econômicos.
Esta é uma explicação falsea-
da da realidade, visando ocul-
tar as causas reais da situa-
ção, e ao mesmo tempo jus-tificar a da entrega de nos-
sas ferrovias e de nossa Ma-
rinha Mercante aos grupos
Ianques. <
A POL-HCA DE GUERRA

Mas, vejamos a realidade.
Em primeiro lugar, quais

são as despesas que aumen-
tam vertiginosamente?

No oiçamento deste ano,

por exemplo, todos os Minis-
têrios civis tiveram suas do-
tações sensivelmente reduzi-
das, enquanto os Ministérios
militares as tiveram conside-
ràvelmente aumentadas. E
com êies. a Policia. O Minis-
tério cia Guerra teve um au-
mento du verbas, em relação
ao ano anterior, de 2.847 mi-
lhões do cruzeiros. Esta ma-
joraçào é superior a toda a
verba do Ministério da Saú-
de (2.777 milhões de cru-
zeiros)

As verbas pura aPolícia
atinge a cifra recorde de
í)_0 milhões de c».-uzeiros —
o dobro das verbas destina-
nas ao Ministério das líela-
ções Exteriores.

As verbas conjuntas dos
três Ministérios Militares
somam a 18.294 milhões de
cruzeiros, enquanto as doa
Ministério da Agricultura,
Educação, Kelação Exterior,
Trabalho e-as dotações Para
a Previdência Social montam,
globalmente, a apenas 12.2-0
milhões. Representam apen-
nas dois terços do orçamento
militar.

E p_cciso dizer que nas
verbas orçamentárias dos Mi-
nistérios Militares não so
encontram todas as despe-
sas militares. Outras estão
incluídas no orçamento sob a
«.•ubrica de «investimentos»,
onde há, por exemplo, uma
verba de 2.70C milhões de
cruzeiros para a compra de
armamentos, quantia què cor-
responde ao orçamento to-
tal do Ministério da Saúde.
Isto sem falar nos créditos
extraordinários que, quase to-
dos os meses, o governo. pe-

de ao Congresso paia des-
pesas de caráter militar.

O aumento das despesas
governamentais não provém,assim, de uma hipertrofia
do aparelho burocrático, cm
geral, mas da hipertrofia da
máquina de guerra e do
aparelho de repressfio poli-ciai. O que por si mesmo
evidência como os interês-
ses dos monopólios ianques
e de seus canais internos
comandasse a política do
atual governo.

O DÉFICIT NAS
AUTARQUIAS

Quanto à situação deíici-
tária de diversas autarquias
(Central do Brasil, Loide
Brasileiro, etc.) é precisoacentuar que ela não verifi-
ca porque o poder públicoexplore esses serviços, mas
porque os submete aos inte-
rêsses dos monopólios nor-
.tc-americanos.

Informa o sr. Israel Pi-
nheiro que as emprêsas fer-
roviárias e da navegação da
União custam, anualmente,
aos cofres públicos, 3 bilhões
de cruzeiros, que é a quan-
to totalizam seus respecti-
vos déficits. Entretanto, as
causas desses déficits têm
sido apontadas inúmeras
vezes. Nas ferrovias, elas se
encontram, particularmen-
te, no fato de estarem elas,
em função da exportação de
nossos minérios,, a preçosvis, para os Estados Unidos.

: Exporta-se pela Central do
Brasil cada vez maior quan-tidade de minérios, com uma
tarifa ridícula, enquanto os

gêneros alimentícios, por
exemplo, são gravados com
tarifas sempre mais eleva-
das. Uma tonelada de man-
ganes paga, de Belo Hori-
zonte ao Rio, Cr.$ 160.00;
mas uma tonelada de ba-
nha paga Cr.Ç 683,00.

A mesma subordinação da
politica do atual governo
aos monopólios ianques é a
causa principal dos déficits
no Lóide Brasileiro. Isto já
foi denunciado, inclusive
por seu diretor, ,o almirante
Bertino Dutra. O governo
sujeita-se à exigência de
compradores e armadores,
norte-americanos de trans-
portarem nossas mercado-
rias para os EE.UU. em na-
vios sob a bandeira ianque,
enquanto os do Loide via-
jam, constantemente, va-
zios.

El ISTO QUE QUEKE.I
MANTER COM O GOLPE
Temos, assim, na raiz

dos déficits orçamentários e
do surto inflaclonário que
eles provocam, a política
de guerra e de total submis-
são aos monopólios nort,e-
americanos. Esta é iiolitica
que procuram manter e
continuar os golpistas de 24
de agosto, em suas conspi-
rações e manobras para no-
vos golpes contra a Cons-
tituição e contra a realiza-
ção das eleições de 3 de ou-
tubro. O povo, ao lutar por
eleições livres e em defesa
da Constituição, bate-se por
conservar e ampliar as li-
herdades constitucionais, o
que lhe permitirá travar,
com maior êxito, a batalha
por um governo de paz e
por uma política de Indepen-
dência nacional.

A ALEMANHA DEMOCRÁTICA
COMERCIAR COM 0 10SSO P ¦a *~ j£*k

Nova proposta apresentada ao Itamarati para um convênio comer-
ciai no valor de 10 milhões de dólares — Oferecidos equipamentos
petrolíferos em troca de café — Os negócios serão através da Áustria

Como resultado da visita
que fizeram ao nosso pais
delegados comerciais da Re-
pública Democrática Alemã,
encontra-se no Itamara-
ti uma proposta de negocia-
ções entre aquele país e o
Brasil. Trata-se de um con-
vènio de trocas, no valor de
10 milhões de dólares, de
mercadorias alemãs e brasi-
leiras a serem realizadas
através da Áustria.

MOMENTO
FEMININO

N.v 111
Está circulando mais

um número de "Momen-
to Feminino". A revista
das mulheres brasileiras,
que, em suas páginas tra-
ta sempre dos mais pai-
pitantes assuntos de in-
terêsse da mulher.

No número atual, en-
tre outros, encontram-se
os seguintes artigos:

Trovadores e trovada*
ras, do poeta trovador
Rodolfo Coelho Cavai-
canti.

Reportagem sobre o
preço dos remédios.

Entrevista de persona-
lidades brasileiras sobre
a Assembléia Nacional
de Mães.

E mais:
Modas, receitas culiná-

rias, beleza, teatro, rádio,
discos, etc.

Muito embora a subser-
viência dos homens do atuai
governo às imposições dos
imperialistas norte-america-
nos impeça ainda um inter-
câmbio franco e direto en-
tre as duas nações, a efeti-
vação desse acordo- comer-
ciai é um passo ao atendi-
mento dos reclamos da
maioria da população, no
sentido da ampliação dos
nossos mercados.

MERCADORIAS
A SEREM TROCADAS
Com o retorno à sua pá-

tria dos diplomatas alemães
srs. Hartzmann- e Schneider,
uma firma austríaca ficou
incumbida de processar as
negociações e já se dirigiu
por carta ao Departamento
Econômico do Ministério das
Relações Exteriores, solici-
tando solução urgente para
a proposta apresentada.

Ao que se anuncia, a refe-
rida proposta prevê a expor-
tação pelo Brasil de café, ca-
cau e seus derivados, algo-
dão, lã, couros, produtos gor-
durosos, açúcar e tortas de
oleaginosas.

Em troca, poderemos re-
ceber da Alemanha Demo-
crática equipamentos indus-

triais, inclusive elétricos,
maquinaria para a indústria
do petróleo e para transpor»
te, metais, produtos de fer-
ro e aço, produtos químicos,
aparelhos de precisão, ins-
trumental óticos e outras
mercadorias. O prazo para
a liquidação das compras e
vendas vai de oito a doze
meses.

EQUIPAMENTOS
PARA A PETROBRÁS
Como se vê da natureza

das mercadorias em pauta,
será altamente benéfico pa-
ra o Brasil a concretização
do citado acordo comerciai.
Produtos como o café, o ca-
cau e o açúcar poderão sèr
colocados sem as restrições
com que os sobrecarregam
os monopolistas norte-ame-
ricanos.

Em contrapartida, poderá
dispor o nosso parque indus-
tria], notadamente a nossa
indústria petrolífera, dos
equipamentos de que neces-
sita, livre dos obstáculos
com que os trustes norte-
-americanos; ¦ através dos
seus propostos no atual go-
vêrno. tentam estrangu-
lar o desenvolvimento da Pe-
trobrás.

Interferência do Governo no
Congresso Dos Estudantes

O ministro da Educação,
através do policial Mena
Barreto, que acumula a fun-
cão de oficial de gabinete do
sr. Cândido Mota Filho, vem
fazendo odiosa discriminação
na entrega de passagens aos

A Imp
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J\ IMPRENSA do mundo capitalista, e mais particularmen-" te a dos Eslados Unidos, está sendo apontada comocarecedora de coragem c de objetividade lia missão de infor-mar. Como todos os leitores esclarecidos sabem que a im-
prensa reacionária molda a sua orientação segundo os In-teresses dos grupos econômicos a que cada jornal está li-
gado, essa afirmação de falta de coragem e de objetividade
não seria uma novidade se ela não fosse feita em imi edito-rial do «New York Times-, como aconteceu no número de7 do corrente mês, daquele conhecido periódico americano.

Desenvolvendo a confissão do seu estudado drama deconsciência, o jornal nova-iorquino afirma que á imprensa
dos Estados Unidos tem levado o seu povo e o próprio go-vêrno americano a cometer equívocos lamentáveis o, do pon-to de vista do editorialista, muito prejudiciais ao prestígiodo colosso do norte.

O «New York Times» passa então a enumerar uma série
de casos dos mais importantes, cm • que a opinião públicaianque foi enganada pela imprensa do seu pais." E deixa
entrever ciiião que isto acontece porque as agências de in-
formações, ligadas que são aos órgãos do FBI, so orientam
pelo critério da intuição c dos preconceitos vigentes nas
instituições governamentais norte-americanas.

Como exemplifieação, aponta o jornal de Nova Iorque
que assim foi há vários anos passados, quando a União So-
viética declarou oficialmente que os Estados Unidos já não
eram senhores do monopólio da energia atômica. A Imprensa
imperialista,' tendo todos os elementos para 'verificar queessa era uma informação exata, passou então a veicular quea declaração soviética não passava de um evidente jogo de
propaganda da URSS para encobrir sua fraqueza è confundir

i a opinião pública. No entanto, pouco tempo depois, em 1949,
i a União Soviética produzia a sua primeira explosão atômica
: o a opinião pública norte-americana se sentia apanhada de
| surpresa e decepcionada com a burla da propaganda detur-
, padora dos seus jornais. ¦. ,, -

1 „_________j__-^

.;'; _ma_-eac/onár/a e o lemor
Rivadávia MENDONÇA

è Verdade
de Bértrand Russel é que conseguiu vencer o silêncio oficial
norte-americano e o terror do FBI em torno daquele impor-
tanto documento que se tornou público, inicialmente fora
dos Estados Unidos. Só então é que surgiram, ao mesmo
tempo, notícias confirmando que muitos cientistas norte-ame»
ricanos são, desde 1946, contrários it aplicação da energia
atômica para fins de guerra, mas estão sob coação perma-
iiente da policia imperialista que os impede de dizer a
verdade.

fiste é o retrato da imprensa reacionária, a serviço dos
Estados Unidos, dentro e fora de seu território, que o «New
York Times» denuncia alarmado e o «Diário de Noticias»,
do Rio, reproduz sumariamente de entremeio com comen-
tários próprios.

Não 6 difícil compreender a razão por que a rede do
períodismo reacionário não tem a coragem de dizer a ver-
dade, de ser objetiva. Como é possível a essa imprensa dizer
a, verdade se ela está a serviço dos trustes e empreiteiros do
guerra, se a sua missão u levar a confusão e a desorientação
aos povos quo os seus patrões querem explorar o aviltar
para submetê-los ao domínio imperialista? Como é possível
dizer a verdade, se essa imprensa reacionária se destina a
semear o ódio para criar clima de g^ierra que os agressores
tanto desejam desencadear contra povos pacíficos?li, entrementes, uma novidade ter a própria imprensa
americana, premida pela verdade insopltável que trazem os
acontecimentos destes últimos tempos, que confessar através
de um de seus órgãos mais representativos a fraude gene-rallzada que constitui o fundo de todas as informações quo¦ estampa em suas páginas. Verifica-se quo o povo americano
deve estar inquieto com tanta mistificação o começa a exigir
a verdade.

Acontece, no entanto, que a verdade é muito perigosa
para a sobrevivência dos imperialistas belicistas e êies tudo
i-zeni puro evitá-la, o quo constitui tarefa cada vez mais
dilicil de seus escribas.

A_»mmmm\pa^

Ainda outra vez, a União Soviética, revelando seu alto
propósito de estabelecer intercâmbio cientifico, por cima de
quaisquer divergências de Estados, convidou dois cientistas
americanos para um debate em Moscou sobre as últimas
conquistas no campo da física nuclear, alcançadas pelos sá-
bios socialistas. Como os americanos procuravam convencer-•se por sua própria propaganda de que êies eram absolutos
no assunto, impediram a Ida de-seus sábios que, segundo
as esferas governamentais, só tinham o que ensinar e nada
a aprender. Mais uma vez a propaganda deturpadora dos
imperialistas impediu que os americanos aprendessem aigu-
ma coisa mais em física e, especialmente, em salutares nor-
mas de um proveitoso convívio cultural, (ão útil ao entendi-mento entre os povos. 'Lastima o editorialista do jornal de Nova Iorque queo absurdo embuste jornalístico se torna ainda mais gritante
quando se refere u América Latina. As informações neste
caso são filtradas segundo interesses subalternos que não
exemplifica, mas que nós bem sabemos ser os das embai-xadas dos Estados Unidos, da Standard Oil, dos monopóliosianques, frigoríficos, fruteiros ou saboneteiros.

Essa reclamada falta de objetividade do periodismo II»
gado ao imperialismo chega ao ponto de baixar o mais pe-sodo silêncio sobre iniciativas como a de um congresso de">
paz, de nítida orientação católica, reunido cm Florença, sô-mente porque ali se aprovou uma saudação à AssembléiaMundial das Forças Pacíficas, realizada em Helsinque, e selouvou a Conferência de Bandung.
A DECLARAÇÃO de Eiustein sobre os perigos da bomba*^ atômica foi premeditadamente omitida e sabotada pelas-autoridades c jornais norte-americanos e só a ação inesperada

delegados do XVIII Congres-
so Nacional de Estudantes,
oue necessitam viaiar para
Belém, local que dará sede
ao conclave. Ontem, diver-
sos delegados das Faculda-
des. do Estado do Rio foram
impedidos de viajar por
aquele indivíduo,' que embo-
ra não sendo estudante, tem
em suas mãos o controle das
passagens que o Ministério
cia Educação adquiriu para
a União Fluminense de Es-
tudantes. a pedido da UNE,
na empresa de aviação Lói»
de Aéreo.

10 PASSAGENS PARA
. A POLÍCIA

Outro fato que vem de-
monstrar a tentativa de in-
terferência miniaterialista no
Congresso universitário é a
informação da empresa Lói»
de Aéreo de que o policial
Mena Barreto tem reserva-
das 30 passagens para Be-
lém, em nome da delegação"dó Estado do Bio. Estra-
nham os universitários tal
fato, uma vez que consoante
comunicação da própria União
Fluminense à UNE, a dele*

• fiação oficial inclui 20 estu-
dantes.-Segundo os univer-
silários, as passagens restan-
tes, que estão em mãos. do
provocador Mena Barreto,
destinam-se a 10 policiai*
cuia função seria a de"ctt*«
solver o Congresso no caso
de serem barrados em suas
pretensões de dividir os es-
tudantes.

DELEGAÇÕES SEM ''
PASSAGENS

Enquanto o Ministério da
Educação reserva numerosas
passagens para provocadrires
da policia, dezenas de' uni-
versitários das delegações do
São Paulo, Rio Grande do
Sul, Minas Gerais, Paraíba,- etc, estão sem meios de via-'.iar para a capital paraense,onde se reunirá o Confireü*
do Estudantes,._
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ç» iraüal .«IsC Cllíurd
Odet*. quo iww* InflsaVi*
«ia de um cMtor-bêb**»-»»-
bre * vid» «kTjÕJ». .'«MT «
do um Juvcm «mprnuVru. *iue
t<-ntn mixtllH», Ogyta-Bfav
ton roall<*ou'Cffl>. 1BH.>'!Q>P*'
by, Graco YSTrffl TWPTr
Bolden urna- obm «iuo-nio
aatlifat. pol* »Mm «t» prwen-
91 da o*toilurt'li^íW;*iue
mnnotonrta o Illnuya Jornu»
pela qnal «te ee-èmetmtoe
— um dlalogn iwnjl «y
Interesso —. nlo PfniiWÇ ¦
recriação pertaUa-do-íasa*.

Blng Ciosí^i^ãkàfia.
|ra crlrulo peíarfofsr-aa-i»»-
ponsrmllIdtóelda^Vlclij^jailJMa-
earado por umjbomPfiX(L.de
Inferioridade aparento, quo a
historia mantém o tempo to-
do. Sua esp^;.«_«cm anjo
do candura quo ae esconde
e o empresário guarda seus
desígnios, Ifertrtrtadrto ao
mesmo tempi>.'TQÍii_tsses
caracteres Indefinidos cliega-
mos ao tina* do-e»pet4éuIo
com os personagens trans-
formadis ei|ò*j5tHEÊCfâfn»
aprcsentacfto—inicial- -Essa
maleabilidade-permltc-a-Sea-
ton mostrar « sucessivas
crises de seus personagens
fragmentando a história, ba-
nallzando-a.

O cantor fugiu a seus com-
promissos com a realidade
e entíín começa seu drama,
os atores seguiram outro ru-
mo, pois sô o senHmentalls-
mo Interessa. FUme a três
personn"cns, necessita de
umn ).' nnonia perfeita de
seus ii--. rpretes, o que o di*
retor cunseguiu. A Impor-
tftncia do pape- dn Crosby
fa-lo sobrepujar seus com-
panheiros, mas, podendo ata-
car a fundo o proNema da
fuga à responsabilidade, o
filme nao passa de uma hls-
«ria bunnl de amor, e pode
deixar de ser visto sem qual-
quer prejniafoparao-eapec*
tador.  ÍZw*.

JORGE SOUTOS

SAN1A MARTA FABRIL SI A
ISAAC AKOFXRllb *> l"
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0 REI DAVID
lUirnUi — I- Balai '
Narrador — líujr »r»t*-»l»r
UeUaUui Araey itolfaa Camsoi.

KImu do Feniuifort « nn-
t>«rtu Mlmndib

Orquw.r» do Toalro Munlrlp»!
caro mUIu da Aaseclatfte dr

Cante Coral

OREI 
David, em forma

de oratório, veio ao mun-
do no ano de iSte. Não dat <
de muito a tua primeira au-
dição no Rio. voltou agora
ao palco do Teatro Munici-
pai, no quadro das festivi-
dades artísticas que estão
ilustrando o Congretto Eu-
carittico.

E? considerado por mui-
to» como a obra-prima da
Honegger, por »ua vez tido
como o maior compotilor
vivo da França, embora de
cidadania o origem suiça.
Que é um do» grande» mo-
numento» da iniisica dè»te
século, não sofre dúvida.

Honegger detignou-o: —
"Salmo Sinfônico". Rico de
acentos dramáticos, forte-
mente colorido, comenta elo-
quentemente o texto, onde
perpassam acentos de júoi-
lo o desespero, exaltação
mística c sensualidade, im-
precações e preces, aleluias
e marchas fúnebres. A pre-
senca freqüente do "Eterno",
uma espécie de comunicação,
de diálogo constante entre-
criatura e criador, entre ls-
rael e Jeová - Deus quotidia-
no, .em.vc! - exigiram de Ho-
negger uma linguagem ve-
emente, tanto vocal como
sinfônica, em que alternam
momentos ásperos e outros
densos de ternura, língua-
gem impetuosa às vezes, as
vezes graciosas, de uma
graça bucólica.

A versão que nos foi o/e-
reciãa sábado passado -ndo
transcendeu o plano de uma
correção relativa. Penso que
seria inútil mesquinharia es-
miuçar pequenos deshses,
deBÍquil(brio8 rítmicos, de-
safinações, que não chega-
ram a comprometer a exe-
cução. O que faltou a esta
— e a falha foi de tal modo
geral que me parece pre-
ferivél não particularizar as
atuações — foi o colorido
forte, os contrastes vigoro-
sos, vitalidade, emoção con-
tagiosa. A obra nos foi par-
ticipada, mas não chegou a
ser vivida.

Sabendo-se das dificulda-
des com que lutou Baldi pa-
ra obter ensaios, é justo que

se louve o seu trabalho e o
de seus colaboradores.

BRASILIO

Discriiniiiagão
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CONTINUA IMPEDIDO
DE SAIR DA AMÉRICA
DO NORTE O CANTOR

PAUL BOBESON

AGABGAI.1IADA 
lhes estala na face como uma botefa*

da. Vistos na intimidade os grandes capitalistas «tio
ridículo*, o sórdido». No seu cinismo, «les nio »o Importa-
riam multo oom ¦« ridículo, pois para enfeitai» nio lhe»
falta um Ibralm Hued. Ma» quando sua sórdidos apaureoe,
iiiimiio pküdamente descrita com ingênua revolta, êlta bra*
dam aoa céus, pois ai siu seus lucros extraordinário» que
começam a correr perigo. Por isso odeiam « esbravejam,
espumando, contra a gostosa sátira de Abílio Ferreira de
Almeida, Santa Marta Fabril S A

Os vilões da alta burguesia corrompida coaiUnuam fora
da cena do Teatro Brasileiro de Comédia alravéa das crônl-
cas Iradas nos seus Jornais. Begosljcmo-noa. A peça nio
chega a ser um comido, é multo fraca para tanto. Nio po-
de ser uma polêmica, pois nio se pode poletnlsar eom uma
classe degenerada e caduca. £ apenas uma gostosa garga-
lhada que se multiplica com a raiva dos ridículos «quatro-
centAes» e seus servlçais cuja calva foi posta i molsra. Nos
rimos, êlcs xingam.

DESDE 
«Deus lhe pague» o teatro brasileiro nio nos dan

uma sátira social oom a capacidade de repercussão de
Santa Maria Fabril S.A. A peça de -foracl Camargo fés
época, mas perdeu atualidade. Hoje em dia, ninguém se
atreveria a laser do mendigo, do «lumpen», um herél por*
tador da critica as classes dominantes. Tanto é assim que
o próprio .Joracl, depois de explorar o motivo do mendigo*
•filósofo em sucessivos trabalhos, parou. Nlo deu mais nada.

Abílio Ferreira de Almeida tentou abrir um novo ca*
minlio. Procurou fazer um «ralo X» da plutocracla paulista.
Quebrou um tabu: mostrou algo da vida dos paulistas' de
100 anos. Esse retrato, embora incompleto, nos recorda uma
reportagem de Joel Silveira que fêz época — «Gri-flnoa de
Sio Paulo». Nesse tempo, o alto funcionário do governo
Café Filho, sr. Bubem Braga, nio protestou nem ficou de
mau humor. Mas o que Importa é verificar que o teatro
brasileiro, asfixiado pela falta de liberdade, só agora tem
capacidade para enfrentar problemas já resolvidos pela
reportagem quando ainda existia o Dip.

«Aumento ou greve» era a palavrade-ordem dos opera*
rios da Santa Marta Fabril S.A. Quando os iracundos cro-
nistas teatrais que tomam a defesa do pátrio, pois nio é
outra a causa de sua raiva, c falam num Inexistente «exear-
nio ã família brasileira», estão revelando apenas o sen des*
prezo pela família operaria. Mas o teatrólogo atada nio
conquistou a liberdade de pôr o comitê de greve em cena,
de nos oferecer este quadro de nosso tempo que é a diacus-
sio entre os operários em luta por mais um pedaço de pio
o o pátrio que nio está disposto a ceder no mínimo. O ex*
pectador fica sabendo da luta através das opiniões da mulher
do capitalista (a que so entregou ao representante do go

Um Insulto Grosseiro
de Roberto Rosselini

vêrno que arranjou um empréstimo para a fábrica) e da
filha do capitalista (a mocinha Ingênua cujo rW.irmlMi...
msde In U.S.A. só o» tolos podem chamar ite socialismo).
tato tratamento da questlo é adotado prlo autor, hoje quan-
do é lançado o grande romance dr Allna Palm, «A Hora
Próxima», «n que aprendemos a conhecer o amar as fami-
Ila» grevista» doa ferroviários da Kêde Mineira de Vlaçio.
Mais uma ves, verificamos como, esmagado pela faltas de
liberdade, o teatro tateia a engatinha ante um problema Já
brllhantoaieate resolvido pelo romance. Allna Palm encon-
trou editor, embora tenha sido acusada pelo seu romance
ante» me«nao de escrevê-lo. Mas Abílio Ferreira de Almeida
nio teria padMo ser representado, se ns grevistas da Santa
Marta Fabril S A tivessem aparecido em carne « osso.

A qveatto nio é, portanto, de talento, de qualidade cê-
nica, de mala ou menos «toatro» — a questão é de laia peta
liberdade de crtaeio artística. Kata peça, inala um eaentpao
da procura h asara<a de temas nacionais, nio é ainda o novo
canakstvo buscado. Ela tom o grande mérito de mostrar que
esto caminho existe, qual <• » onde está. Isto nos permito
afirmar que Abilio Ferreira de Almeida reaHaou obra pio*
netra na lata peta elevação e progresso do teatro brasileiro
e é um autor de futuro. Sua peça merece o apoio caloroso
do público.

NAO 
é preciso diser que n magnífico conjunto do T.B.C.

nos oferece nm espetáculo de qualidade. Devo deixar
humildemente a apreciação de seu trabalho aos especialistas.
O que nio se pode admitir é que os Jastos louvores a Adolfo
Cell, Tónia Carrero e Paulo Aulran sejam acompanhados
de histéricos apelos à policia, sob o pretexto de que o Teatro
Brasileiro de Comédia nio tem «uma direção Intelectual-
mente responsável». £ Isto que fêz Bubem Braga, ao chamar
a peça de «chanchada».

Mas, nio há de ser nada. Quando êle insulta está fa*
zendo autobiografia. £ como se olhasse ao espelho e ranges-
se os dentes, dizendo no espanhol que aprendeu em Vlfia
dei Mar: «Chancho...»

Lamentemos apenas que o ingresso seja tio caro. Pois
80 cruzeiros é preço proibitivo para um operário ds Santa
Marta Fabril S.A. ...

De Cândido Portinari
ao Festival da Juventude

A Agência Franco Press
distribuiu Ontem o seguinte
telegrama, procedente do
Washington:

«O cantor Paul Bobeson
solicitou mais uma vez, ao
Departamento de Estado, a
concessão de um passaporte
para permitir-lhe eiii empre-
ender uma excursão- artísti-
ca na Europa, na XJKSS, no
Oriento-Médio. a no .Extra-
mo-Oriente. .. .

Sabe-se que o cantor ne-
gro não pode sair do territó-
rio americano, tendo-lhe sido
tirado seu passaporte há
cinco anos. O Departamen-
to de Estado, desde então,
recusou conceder-lhe outro,
achando que «suas viagens
eram contrárias'ao interês*
se iiaoloual».

No pedido apresentado
agora, Paul Bobeson salien-
ta que decisões judiciárias
obrigaram recentemente o
Departamento de Estado a
conceder passaporte a pes-
soas a quem havia sido ne*
gado aptos o «Visa». ¦-ji}

PROGMBA
TBÊS MABBJOS EM PARIS' 
Süo Luiz, Rex, Copacabana,
Pirata, Santa Alice, Carioca,
Miramar e AfiolIcSo. Com To-
ny Curtis e Gloria de Ha-
ven. Musical.

CONSPIRAÇÃO DO SII.EN-
CIO — Metro-Passelo, Metro-
Copacabana e Metro-Tljúca.
Com Spencer Tracy e Roberl
Ryan.

O HOMEM DA CRUZ — Ri-
voll, Art-Palaclo, Sao José c
Sfto Jorge (Niterói). Com Al-
berto Tavazzl e Roswitha
Schmidt.

ALMAS EM PECADO — I'a-
thé, Mauá, Paratodos e S&o
Bento (Niterói). Com Jean
Desailly e Slmone Valerc.
Drama.

INVESTIDA DE BÁRBAROS
Alvorada, Com Guy Madl-

aon e Frany Lovejoy. Wes-
tem.

TRÊS HORAS PARA MATAR
Odeon, Alaaka, América,

Leblon, Leopoldina, Fiorlano
e Odeon (Niterói). Com Da-
na Andrews e Donna Rced.
Western.

OB HERÓIS DE MALTA —
Rydan e Icaral (Niterói).

A CAMINHO DAS ESTRE-
LAS — Vitória, Ipanema, Bo-
tafogo, Maracanã e Bonsuces-
so. Com Wllllam Lundlgan e
Herbert Marshall.

FLECHAS EM CHAMAS —
Império, Tijuca, Guanabara c
Monte Castelo. Com Sterlin
Hayden e Coleen Gray.

PÓRTICO DA GLORIA
Pax. Com José Mojica.

AMAR fi SOFRER. — Plaza
Astórla, Ritz e Olinda. Com
Blng Croaby e Gràce Kelly.
Drama.

O MUNDO Ê DA MULHER
Palácio, Roxy c Madrid. Com
Van Heflln-e Fred Mac-Mur-
ray.

O CÁLICE SAGRADO — Ca-
ruão, Azteca, Sao Pedro e
Imperator. Com vlrgilia
Mayo, Píer Angell e Jack
Palance,

«|^ HOMEM DA CRUZ» é"antes de tudo, um in-
sulto grosseiro à memória

dos bravos pracinhas da
FEB que perderam a vida
sob as bilas dos mercenários
íacistas, um ultraje aos mi-
lhOes de vitimas da sanha
belicista de Hitler e seus par-
ceiro de sanguinária em
preitada.

Esta película, que cobre
de vergonha o nome de
Rosselini, não passa de um
revoltante louvor e raste-
jante elogio às tropas ias-
cistas de Mussolini que,
aliadas aos nazistas ale-
mães, assassinaram impie-
dosamente milhões de crian-
ças, enlutando toda a numa-
nidade. Os «heróis» do filme
são os mesmos responsáveis
por Pistola.

A ação do íilme se desenro-
Ia em uma cidade da glorio-
sa e invencível União Sovié-
tlca. Obedecendo aos esque-
mas traçados por Goebels,
Rosselini imagina a «liber-
tação», a ferro e fogo, dos
«subnutridos e escravizados
habitantes da Rússia da ti-

rânia bolchovista», inventa
episódios de um sonho san-
grento que o Exército Ver-
melho sepultou sób as cin-
zas do Reichtag.

A personagem central do
íilme, que tentam impingir

ao espectado, a propósito do
Congresso Eucarístico, como
um «'piedoso capelão mili-
lar-, não é mais que um
serviçal do fascismo, que sob
a capa de «libertação espi-
ritual» tenta embelezar a
selvageria da «doutrina» de
Mussolini .

De que vale a bóa técni-
ca cinematográfica quando
èla serve ao fascismo? To*
mados de revolta, os espec-
tadores do Cine S. José pro-
testavam em alta voz, ba-
tendo as cadeiras e se re-
tirando. Aliás, pouca impor*
ta a embalagem do detrito,
pois não muda seu podre
conteúdo.

Se os irmãos Segreto.ao
exibir «O Homem da Cruz»,
pensaram homenagear os
católicos, foram Infelizes,
pois fizeram justamente o
contrário. Os «homens da
cruz;>. que Rosselini apre-
senta assassinaram milha-
res de católicos, brasileiros
inclusive. A religião das pes-
soas simples é insultada
quando a colocam a serviço
de idéias obscurantistas, da
apologia do nazl-fascimo.

A permanência de «O Ho-
mem da Cruz» nas telas ca-
riocas afronta a dignidade
e o patriotismo, os sentimen-
tos de humanidade e de paz
do povo brasileiro. B.N.

/especial*
RENSA POPULAR
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Mecânico de Máquina de Costura

.:;.;.&:' SINDICATOS
, & ASSOCIAÇÕES

&: CLUBES. BTC
& OWS-Jâ ORGANIZAÇÃO VO GÊNERO
ARTEFATOS DB COURO UTINGA

G. MATOS
ATENQUauaS PBLQ BBBSSBU90. POSTAL

RUA FREI CANECA. 63. SOB. - TEL 52*4514 v

Conserta, compra e
vondo máquinas de
costura usadas. Refor*

. ma em gerai —¦ Vec*
dem-se máquinas ao*
vas à prestação • Tel.:

49*8311)

ROUPAS BRANCAS, CAMA.
E MESA - ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SO-
MENTE QUE-M FABRICAPODE 

VENDER

Fábrica
Confirmai do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87
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CÂNDIDO 
Portinari recebeu da tecretaria do Festival

da Juventude uma carta pedindo-lhe que cwwa*Mr
reproduçôct de trabalho» seus para uma pequena »posy
ção a ser orgamsada como parte da» atividade» Çtwwra.a
do Festival, c onde o nosso grande pintor representara
a» artes plásticas brasileiras. Atendendo a essasc+ctía-
ção, Portinari cncamitiJtoií ao Festival uma série ac re.
produções cm cores e fotografias de teu» trabalho» (entre
o» quais o estudo acima, que pela primeira ves 6 repro-
duzidol. Com essa exposição, os jovens poderão ter uma
idéia dos temus nacionais tratados na obra de Portmart,
cuja expressividade c vigor plásticos sáo mt.ndtaJfnenre
con/icciííos.

GEORGE SÁND E SEUS AMIGOS RUSSOS
Q NOME de George Sand tornou-se multo popular na Rússia

a partir de 1839, quando foi editado em idioma russo o seu
primeiro romance «Indiana >. A publicação de cada novo ro-
manco de sua autoria era acolhida com imenso interesse.
Tornaram-se livros de cabeceira que eram rapidamente devo-
rados pelos leitores, dando motivos a acaloradas discussões.
O protesto contra a injustiça social, que já se podia notar
nas primeiras obras de George Sand, foi compreendido com
finura e acuidade pelos leitores russos. «Falava-se continua-
mente de George Sand; à proporção que apareciam seus li-
vros, iam sendo lidos e traduzidosa, escreveu mais tarde o
grande escritor russo Ivan Gontcharov.

Os reacionários odiavam
George Sand e atacavam-na
com virulência mas os jovens
e os progressistas rendiam-
-lhe homenagem. Aos olhos
dos es-.Titores russos progres-
sistas, ela era a defensora
dos oprimidos, lutando não
apenas pelos direitos da mu-
Iher, mas pelos direitos de
toda a humanidade.

A popularidade de George
Sand, que crescia rápida-
mente, atingiu seu apogeu
nos anos de 1840-1860. A cri-
tica democrática russa, na
pessoa de Vissarion Bielins-
ki, de Alexandre Herzen e

Por I. PETROV

de Nicolai Tchernichevskl
apreciou altamente a obra
do Gcfltye Sand. Bielinski
qualificou-a em seus artigos
de. ^a primeira glória poéti-
ca do mundo moderno», «a
Joana d'Arc da nossa épo-
ça>, e colocava-a no mesmo
nivel de Schiller, este <Ad-
vogado oa humanidade. . Em
1817, Bielinski definiu a ar-
te de George Sand como um
dos fenômenos mais nota-
veis da nistória do romance
da Europa Ocidental: <En-
fim apareceu George Sand
e o romance tornou-se defini-
tivamente social».

as memórias de Gcorae Sand
e publicou-as na revista"Sovremennik."

Os grandes escritores -us-
sos do'século XIX igualmen-
te demonstraram seu apicgo

Heraen manifestava o mesmo interesse por George Sand.
Citou-a constantemente em suas obras, suas crônicas, suas
cartas. O romance «Horácio», de George Sand, interessou
particularmente a Heraen. Impressionou-o o retrato extraor-
dlnarlamente típico do personagem central. «Li com avidez
«Horacio» de George Sand, escreveu êle em seu diário em
1842; é uma grande obra, altamente artística e de um alcance
profundo».

Leon Tolstoi também achou
esse romance "magnífico"

Herzen sublinhou iaial-
mente o valor de George
Sand na literatura infantil.
Fêz preceder a tradução de
seu conto "História do ver-
dadeiro Gribouille", ciue éle
fêz em Londres em 1360, de
um prefácio no qual louva
altamente George Sand por
ter escrito para as crianças"um conto com um conteúdo
moral elevado e que, por es-
faXrazão, não tem nada cm
comum com as novelas mo-
ralizadoras..."

Na seção de Hvros raros
da Biblioteca Histórica do
Estado, em Moscou, conser-
va-se preciosamente um
exemplar francês do conto
de George Sand oue perten-
ceu a Herzen e que traz seu
autógrafo. Sôbre a pág.na
do título, lê-se: "Eu tam-
bém, como Gribouille. lancei-
-me à água para proteger-

FERIDAS ;
CRÔNICAS

ÚLÇEBAS VAB1COSAS
E ECZEMAS

DOS MEMBBOS
Sâo eliminados, cômoda

e facilmente, em 90% dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu-
ras Compresstvas i

UNAPASTE
A venda nas boas far-

macias.

-me da chuva. Eis por por
que o amo. Paris, 20 de agós-
to de 1852."

A "dama de Nohant". que
tinha colocado sua arte a
serviço do povo não poderia
deixar de ser estimada prio
grande democrafa russo
Tchernichevski. "Sim, esta
George Sand é uma grande
escritora, poderosa, interes-
sante, que encanta.a alma;
é preciso ler toda a sua
obra", escreveu êle em sau
diário em 1849. Tcherniche-
viski re'ia constantemente
os romances de George Sanei;
não se separou deles nem
quando foi jogado pelo go-
vêrno tzarista na Fortaleza
de Pedro e Paulo; desejava
levá-los consigo quando de
seu degrêjdo para a Sibéria."A própria .personalidade de
George Sand impressionou
fortemente Tchernichevski,
escreveu o biógrafo soviético
de Tchernichevski, o çroíes-
sor Skaftlmov, dá Univcrsi-
dade de Saraí.ov; amava seu
sentimento ,de independência
pessoal, sua liberdade cm
relação à; rotina e às con-
Oenções, seu amor da vida,
sua bondade, e enfim sua
cultura e seu grande talen-
to." Tchernichevski traduziu

ao talento de Geoes* Sand.
Turguonlev entusiasmou-se
com suas "Lendas rfisticas."
Tornou-se amigo da George
Sand e mar*eve cowespon*
dência com ela.

Outros que muito se diferenciam, como o escritor saOsrko
Mikhail Saltikov-Chtihedrine e o romancista Fedor Itostolcvs-
ki falaram de George Sand em termos cheios de calorosa
amizade.

Formado, segundo declarações suas, pelos artigos de Bi»
linsk, Saltikov-Chtchcdrbie escreveu em seu livro cNo estran-
f-eiro», no fim da década de 70: «Houve tempo cm que reinou
na França uma literatura de idéias, uma literatura heróica.;
Ela inflamava os corações c perturbava os espírito»; não
havia lugar na Europa, fosse éle o mais recuado, onde ela
não tivesse implantado sua fiâmula; espalhou por toda a
parte os ideais do futuro sob a forma geralmente mais aees-
sivel. Os homens da década de 40 não podem recordar-» ajen»
emoções de George Sand...»

Os leilores soviéticos hei-
da ram dos grandes mestres
da literal ura clássica russa
uma profunda simpatia para
com o escritor francês. O
150'. adversário de seu nas-
cimento íoi celebrado na
União Soviética como o ani-
versàilu de um escritor po-
pular t amado.

As obras de George Sand
foram por 10 vezes editadas
na U.K.S.S. com uma tira-
gem toíal de perto de 400.000
exemplares. Em 1950, as Edi-
ções do Estado das Belas Ar-
tes publicaram uma coleção
escolhida de obras suas. Seus
romances foram publicados
em diversas edições, desde a
série du ^Biblioteca clássica
a preços módicos;, às edi-
ções de luxo abundantemen-
te ilustradas e servidas do
comentários.

As Edições do Estado das
Belas Artes vão publicar uma
nova edição do romance
«Cónsüelo», que o célebre
critico literário soviético Ana-
tole Luriatcharki classifica
como 4um excelente modelo
de ròmaiitismo*.

Dois jovens pesquisadores
soviéticos dedicaram cada um

uma tese a George Sand.
«Muitos elementos, na

obra d^ George Sand, Já per-i
tencem ao passado... mas'
suas melhores obras não petí
deram sua importância aos/
nossos olhos. Elas nos em»
cionam por seu. dçmocratis-
mo, seu otimismo e seu amor
à humanidade-'. Estas pa-
lavras, extraídas da introdu-
ção às obras de George Sand.
editadas em 1950, parecem
responder à pergunta: por
que o*, leitores soviéticos
amam George Sand?

ótica sjto r«»Et:
Largo de São Francisco, 23—t.

0 FERA do
Número 2.M

Vende a preco que ninguém
vende. Paru fazer uma boa
compra, só no «FERA» — fi,
da Alfândega, i&i, It andar.

Blusõea dé Unho . CrS 200,00
BluaSea de aí da . CrS 60,00
prezeis Cr$ 100,00
Plíamas CrS 100,00
Lenços Cr$ 7,00

Tudo lato só o «KERA> po*
de vender por êatea precoi
barato», porque é fAbrlea.

DIA 31 DE AC6ST0
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto paravocê, compre na filial de

AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 7 —. loja. Atendemos
pelo Reembolso..Exija o seu
talão.

BOtiS TÊKKEN0S
Vendo, Bem entrada e

sem Juros, lotes desde 260
cruielros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução a
porta, Ja povoado, dlstan-
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo empre-
go de capital. Tratar dia-
(lamento com o sr. J. SI-
queira, à Av. Marechal
F.'oriano, 13,1" andar (an-
liga Bua Larga) — Tel..-

.«840.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-
cabana. Asseio e respeito.

Boa Booald de
Carvalho, 180

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aoelta-ie eervloo de sdml.
niotracão on empreitada do
meamo ratuo. Faxemò* orca-
mento grátla, aem . compro-
mlaao. Tratar pelo telefone
22-3331, o/ ar. Alolno, ou &
Bua do lavradio, 169, fun*
doa. Escritório — Av. Em».
mo Braga o» 256, 11» andar,
aala 1.101. A.

POlÜ
SEU COLARINHO?

Oficina de conserto»

Ed. Darke, sala ?*8 ou
Mariz e Barros, W-A

Camisa sob nedida

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 — Tel. 42-ttM

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FAMWLS. A,M
De Abilio Pereira de Ataoeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS í
Com o elenco permanente do T,..B.C. —
Direção geral de Adêlío Cell —' IfeTRÉIA' HOJE ÀS 21 HORAS .
Assinaturas talão n' 3 - Bilhetes k vsnrte
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BREVE -EM TODAS AS LIVRAtlAS
a mais completa obra sôbre

fôatemlísmo DiaiÉj
Uma edição da Editorial Vitória — Tradução primorosade trabalhos de 9 professores da Academia õ>

Ciências de Moscou.

Problemas m. 65
Em Todas as

,....„. V

%*fí;

«lucbrmi sim dentadura?
nnsêrÇos .'ti. ir, minutos. Tudo tratamento especializado

cm proles.-, por preços populares-.
Or. Unnderley: Uua JÇ.iniHm, 7 — I" :l,,dár

Praça da Bandeira-— Tel. 
'18-R7.8f>

\
' ¦-;¦--.':¦:< BBBli:V.';:;.'
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ORGANIZADA A ORDEM-DO-DIA
SECUNDA SESSÃO DA ASSEMBLÉIA

NACIONAL POPULAR DA CHINA

GENEBRA, 19 (AFP» _
Os quhtro mlnlstror. do Ex*
terlor reuniram-se, esta ma*
nha, às 11 horas, no Palácio
das Na-.Oes, aob a presldén-
elo do ministro francês An*
tolnn PliiAjr. A sesafio durou
exatamente hora e mela e os
mlnliitroa checaram « um

Reuniram-se ontem os ministros dos Negócios Exteriores das Quu-
tro Grandes Potências

acordo para propor aos qua*tro cheios de governo a k>
gulnto ortieiiHlodla para tu
questões a serem por élcs
discutidas:

FALA NEHRU SOBRE
OS PROBLEMAS

INTERNACIONAIS
NOVA DELHI. li) (AFP)•- Declarou, numa cnlrovis-

ta, o primeiro-ministro Índia-no que "o mínimo que seDpdla esperar da conferén-cia de Genebra cru a crio-cao ae 'uma atmosfera decooperaçãj amistoso, umatíntat-va de resolver cadaproblema pela cooperação
pacifica e pelo fim dasameaças."

Interrogado sóbre a Mtua-
cao em Formosa, o primei-ro-mlnlstro acrescentou que«ia não pode ser examinada
a fundo sem a presença daRepúbLca Popular du China-

Abordando o tema dc Goacom grande vlvacldode. Nch-ru declarou: "A ocupação deGoa pelos portugueses 6 a
questão mais escandalosa,
politicamente, ètnicameitfe,
«eosràlicamente. religiosa*mente." Acrescentou que oregime ein Portugal se des-
mpronaria nor si mesmo.
Advertiu, em seguida, as
potências da NATO do quea índia não toleraria nenhu-ma intervenção, mus reafir-
mou que a Índia desejaria

resolver esse problema
meios pacíficos. < por

0 .«*w mM
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O primeiro-ministro falou
dcols. longamente, ds Indo-
china. Uma nao-apllciicfio
nnrcloi dos Acordos dc Ge-
nebra, disse éle, poderia pro-vocar o desmoronamento dc
todo o edifício e a Índia dc-
veria deixar de participaril.*'le. como presidente das
Comissões Internacionais pre-vistos nesses acordos."

Atendida Pelas
Autoridades
Soviéticas

GENEBRA, 19 (AFP1 —
Uma jovem francesa, resi*
dente nesta cidade, tentou
fazer chegar às mãos do ma*
rechal Bulgânin uma carta
pedindo noticias de seu ma*
rido, cidadão soviético. Este,
antigo prisioneiro de guerra
na Alemanha, evadlra*se c
juntara-se aos « m a q u i s >
franceses. Ali conhecera a
moça e casara-se com cia,
antes de ser repatriado pa-
ra a União Soviética.

Para entregar sua carta,
a moça tentou deter o carro
do chefe do governo soviéti*
co, mas seu gesto íoi impe*
dido pela policia, que a
prendeu.

Sabedores do caso, porém,os dirigentes soviéticos qui*seram ouvi-la e prometeramíazer o possível para locali-
zar seu marido.

A jovem íoi encaminhada
a. fronteira francesa pelasautoridades suiças.

ALMOÇO OFERECIDO
ÀS DELEGAÇÕES
GENEBRA, 19 — Os

«Quatro Grandes» estiveram
hoje reunidos num almoço.

Todos aceitaram o convi-
te do sr. Edgar Faure, com
exceção do presidente Else-
nhower que nüo pode, como
chefe de um Estado, aceitar
convites de um chefe de go-
vêrno.

Uma .animação extraordi-
nária reinou durante toda a
manhã na <-,Villa Prevor-
zier», residência do chefe
do governo francês, situada

a uns 12 quilômetros cies-
ta cidade, na estrada de Lau-
sanne . Meia hora antes da
hora marcada, uns 60 loto-
graíos haviam tomado po-
sição de cada lado da porta
de entrada. Os jornalistas
loram autorizados a assistir
à entrada das delegações.

Exatamente às 13,15 lio-
tob, hora marcada no convi-

Os Preços
Desceram a

im üo FERA
Camisas mescla
paru motoristas Cr$ ss.oo

cunnsut du mela . CrS 20,00
Meias aas boas .. Cr$ ÜO.OU
Lenços CrS 7,00
Cuecas CrS 80,00
estes preços bo no cFEKA».
rem tabrlca própria, pur is*
to e que tem o melhor preçodo Bio. ttua. da, Alfândega,
281, 1» antlur, ou pelo jatem-

bolso Eorfal.

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CJ.IMAX

T-55
Blusões "Bember" Cr$ 80,00.
Vira Linho Cr? 100,00. Ca-
misas de trlcoline, Crf ...

: 150,00. praça da República,
52 - 1» andar, sala 2. Aten-
demos pelo Reembolso.

te, apareceram os carros da
delegação soviética, desço-
bertos (os soviéticos são os
únicos que andam em auto-
móveis descobertos).

Antes do almoço, o sr.
Paure pronunciou uma bre-
ve declaração: «sinto-me íe-
liz — por ter oportunidade
de receber as principais per-sonagens desta conferência.
Éste é o primeiro almoço
oferecido aos chefes das
quatro delegações. Será se-
guido de outros. Estes en*
contros, no plano humano,
não são estranhos à confe-
rência e contribuirão para o
seu êxito».

EXPLICAÇÕES
GENEBRA, 19 (AFP) —

Informa-se, de boa fonte,
que durante o almoço que o
sr. Edgar Faure ofereceu às
três outras delegações, os es*
tadlstas acidentais pediramao marechal Bulgânin mi-
núcias sobre o plano de se*
gurança em duas etapas,
por êle ontem exposto ria
sessão da tardecheíe da
delegação soviética explicou
que o seu projeto não visa-
va a supressão dos blocos
para determinada data. De-
seja êle, certamente, o fim
desses blocos e a substitui-
ção de uma segurança régio-
nal por uma segurança em
base européia.

Acrescentou o marechal
Bulgânin que sabia perfeita*
mente que essa etapa não
poderia ser atingida senão a
partir do momento em que
tivesse desaparecido a des-
confiança entre Leste e
Oeste.

Finalmente, informa-se
qüe, no decorrer do almoço,
o senhor Edgar Faure
sugeriu, para apressar os
trabalhos da conferência,
seja suprimida a tradução
consecutiva, que triplica o
tempo das intervenções, sen-
do apenas mantida a tradu-
ção simultânea,
b-dn

DR A. CAMPOS
(Clrurgião-Dentista)

DMitad-mt. •natflmloas, extraeSct dlfiuU « operações d» boca.nuint.iis fixos B moveis (Boaeh) com material aarantido,por preços razoáveis. Consultório: Roa do Carmo n» » — sala001. Segundai, quartas • soxtss-íelras — Telefone: 33-6325

1) reunificação dn Ale-
nianno;

-!> segurança europeu.;
;ii luobli-iiiu do desarma-

mento,
4) desenvolvimento de con-

latos ontre o Leste e o Oeste.
A .ullção de qualquer ou-

tra qucatilo n ordem-dodin
deverá ter decidida pelos pró-
prlos chefes do governo.

Turmhinda a sessão, os
quatro ministros do Extc.
rior lellcltaram-se mütun-
mento pelo acordo concluído.
Consideraram que a facillda-
de com que puderam clabo-
rar a lista dc questões augu*
rava b«-m do futuro da con*
íerência c constituía um fc*
liz ponto de partida para os
trabalhou:-: subseqüentes.

Esta ordem-do-dia foi pio-
posta pur Harold Mc Mlllau,
secretário do Forclgn Office.
Foi aprovada por ummlmi-
dade, c rapidamente. Assina*
Iam os círculos observadores
tàvcl c que também ou*

uns qtieslões foram cxaml-
nadas na sessão desta mn*
ilha. Mus só serfio discu-
tidas m' assim o determina-
rem o; chefes dc governo,

Aílrmasc. por outro lado,
que a ordem-do-dia sobre a
qual «,(. ministros concorda*
ram sero respeitada pelos
chefes de governo liem co-
mo a M'(iem na qual os as-
suntoo s.uflo abordados. As-
sim é que no decorrer da
sessão desta tarde, já teve
inicio a discussão do primei-
ro ponto, o problema da reu-
nlílcaçao da Alemanha.

AS OUTRAS QUESTÕES

Revela-se, assim que os
ministres do Exterior conser*
varam, em sua ordcm-dodla.
os pontos comuns nas qua*
tro declarações liminares que
os quatro chefes de governo
fizeram ontem. Isto não im*
pllcn, porém cm que as ou*
trás questões sejam defini*

tlvamenlA afastadas. Assim
A que «¦ questões do Extrc-
mo Oriente. Formosa, a ro*
condução da Chlnn As Nn*
ções Unidas, ns clolçõcs no
Vlet*Kom, a quo o delegacAo
soviética utribul grande Im*
portAnpiu, serAo talvez ovo*
cudns ro nível dos chofes do
governei, pelo marechal Bul*
ijAnlti.

1'UOBLKMA DAS
ELEIÇÕES NO VIETNAM

No tocante As eleições do
Vmi-Nnm, amanha, dia 20, é
o «Ha em que deveriam ser
estabelecidos os contatos en*
tre us duas zonas cm que es-
tá dlvtilldo o pais, conforme
oa Acordos de Genebra. NAo
é inadmissível, portanto, que
slr Antliony Éden c Molotov,
os dois coprcsldcntes da
Conferindo sóbre a Indo*
•China, se encontrem ama-
nhã para discutir a questAo.

Dc um modo geral, c após
a reunião desta manhã, as
delegações exprimem gran*
dc satisfação.

CARTA DA VENEZUELA:

SUJEITO 0 POVO VENEZUELANO
A UM REGIME DE ILEGALIDADE

Homens* mulheres e até crianças,|em número superior a três mil,
recolhidos a campos de concentração — Privação total dos direitos
civis — Um assassino, sob as ordens do F.B.I., inflige torturas aos1
«opositores do regime» — Como se instalou a ditadura norte-ame-
ricana de Perez Jimenez — Apelo à solidariedade da Associação

Brasileira de Juristas Democráticos
CARACAS, julho (Corres-

pondência especial de Júlio
Marocaibo para IMPRENSA
POPULAR) — Há algum
tempo, as forças progressis*
tas da (Venezuela enviaram
à Associação Internacional de.
Juristas Democráticos um li*
belo, denunciando o regime
de ilegalidade imp&ante no
pais, os assassinatos, o se-
questro ilegal de dezenas de
advogados democráticos, e
solicitando solidariedade ao
povo venezuelano, na sua lu-
ta contru a ditadura aniciica.
na de Perez Jimenez e do
F.B.I.

Nesse documento estava
explicada a maneira de co*
mo o ditador Perez'Jimenez
desconheceu a vitória popu-
Jar nes eleições de 1952, co-
mo ue desfez de seus compor-
sas com que compunha a Jun-
ta. do Governo, se elegeu a
si mesmo presidente da Re-
pública e convocou uma as-
Púrla Assembléia Nacional
Constituinte que depolstrans-
íormóu.se em «Congresso»;

O «Congcessoa de Perez Ji-
menez c demais lacaios doimperialismo norte-americano
aprovou uma Constituição
cad h'oi» para dar foros de
legalidade ao regime. O ar-
tigo final dessa Constituição
Uiz t|ue os direitos e garan-tias nela estabelecidas os ve-
nezuelanos, eritíávão em vi-
gor quando o Poder Execu-tivo o considerar convenien-
te. ífose.a-oder Executivos
que somente se mantém à
custa de baionetus e doapoio dos trustes norte-ame-
ricanos, não pode considerar
conveniente devolvei', ao po-vo sua HberUade.

Resulta disto que, até ho-
je. transcorridos três anos da
promulgação da Constituição
perez Jinienista-petroleíra,
continuem a suspensão de ga--—*——— —

rantias, a censura à imprensa,
proibição de i-euniões públi-
cas, de livre trânsito, de li-
beidade de pensamento, de or-
ganização e das atividades
de partidos políticos e sin-
dicatos; continuam as expul-
soes do território nacional
para cidadãos que se opõem
ao . regime, as invasões de
lares, as prisões arbitrárias e
as tcvturas de presos. Mais
de três mU venezuelanos, ho*
mens. mulheres e até crlan-
ças, encontram.se nos cúr-
ceres ou nos campos de con-
centração. sem nenhum pro-
cesso formado e sujeiton a so*
írimentos físicos devidos às
torturas.

Confirmando este sombrio
panorama, queremos cita*.- um
nas que poderíamos denun.
ciar - revelador do sadismo
com que o serviço de espiona-
gem, comandado pelo assas-
Bino Pedro Estrada e sob as
ordens diretas do F.B.I.. tra-ta os «opositores do regi-
meii isto é,- aos Venezuela-
nos que se dediquem a qual-quer atividade política ,sjn-
dica, estudantil e até' cul-
tural e humanitária.

E' o caso do dr. Ramón
Antônio Villarroel, acusado
de ser o tesoureiro de um
«Comitê de Solidariedade às
Famílias dos Presos Politi-
cos e Sindicais». E, como
esta humanitária atividade
é considerada pelo governoianque de Perez Jimenez e
outros vende-pátria como•-perigosa atividade comu*
nista», o dr. Villarroel foi
seqüestrado e submetido às
mais selvagens torturas, en*
tre as quais, a de têr gol*
peadas diariamente com um
porrete as articulações de
seus pés até ocasionar ira*
ttiras tais que o impedem de
andar, talvez para o resto
da vida. Atualmente, o jo*
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PRCX3RAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.,

fim castelhano:
das 21 às 23 horas

i transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-las ondas de 31 e 41 metios.

vem advogado democrático
Ramón Villarroel se encon-
tra inválido no campo de
concentração de CludadBo*
livar.

Acreditamos que o relata,
do é suficiente para demons*
trar a enormidade da tragé*
dia do, povo venezuelano.
Mas revela também que não
é fácil aos monopolistas
norte-americanos dominar o
pais, não é fácil aos seus
lacaios nativos cumprir a
missão que os seus amos
ianques lhes encomendaram.
O povo venezuelano resiste
e combate. Sua vanguarda
organizada, o Partido Comu-
nista da Venezuela, orlenta-o
da clandestinidade e traça
o caminho justo da unidade
para derrubar o atual regi*
me, substituindo-o por um
que, com verdadeiro pátrio-
tismo, liberta o patrimônio
nacional das garras do im-
perialismo norte-americano
e orienta o pais no caminho
da sua libertação econômi-
ca e política.

Ao limitar esta nota aos
casos de advogados democrá-
ticos, destacando o sucedido
ao dr, Villarroel, fazemo-lo
para solicitar da Associação
Brasileira de Juristas De-
mocrátlcos que contribua
com sua solidariedade à luta
que travam os verdadeiros
patriotas venezuelanos pela
anistia total, a cessação das
perseguições ,a volta à pá-
tria dos exilados, o restabe-
lecimento dos direitos civis.
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Inttalou-se em Pequim, no
dia S de julho último, a se-
gunda sessão da Primeira
Astembléia Nacional Popu-
lar da China. Nas fotos, ot
repretentantes do povo chi-
nês aplaudindo a apresenta-
ção do Primeiro Plano Quln-
quenal da República Popu-
lar da China para o Desen-
roZtiimcnto da Economia Na-
cional, feita por Li Fu-Chun,
vice-primeiro-ministro o pre-
sidente da Comissão do Pia-
ncjumento do Estado e Li
Sien-Nien, vice-prlmeiro-m i-
nistro das Finanças, dando
contas da receita c despesa
do país em 195b o apresen-
tando o orçamento do Esta-
do para 1955. (Fotos SIN
HUA, distribuídas pela JN-
TER PRESS).

ATMOSFERA DE COMPREENSÜ
GENEBRA, 19 (AFP) —

O sr. Leonid Ilytchev, da efe-
legacão soviética, salientou,
durante uma entrevista com
a imprensa a importância da
conferência de Genebra que.
disse êle, "deve entrar na
história como uma contrl-
buiçõo valiosa, na medida
em aue os participantes ma-
nifestem sua sincera vontade
de cooperação a favor da
paz."

Ressaltou a sinceridade e
cordialidade do encontro que
se realizou, ao encerrar-se a
reunião desta tarde, entre o
presidente Eisenhower e os
membros da Delegação so-
viética, principalmente "seu
velho amigo o marechal Ju-
kow." "Ambos constataram
que eram avôs", disse o sr.
Ilytchev, acrescentando queessas entrevistas privadas
foram assinaladas por um
espírito tão amigável, e da
mesma compreensão, como
as realizadas durante as duas

FAÇA TÍA :^ílNflTURft
>SH5AL DE SXP£RÍÈNCIA
3A IMPRENSA POPULAR

sessões Ua conferência dos
quatro chefes de governo. ~-

COMPREENSÃO MÚTUA;-

Salientou, assim, a satis-
facão manifestada por sg"
Anthony Éden-diante da cõr
munidade de vistas que se.
manifestou durante a sessão.
Ue ontem, quanto a um 'bom
número de o.uestôes.

Da declaração do presid*»-
te Eisenhower, citou as in-
tenções pacificas manifesta*
das pelo presidente dos Es-
tados Unidos, frisando a sa-
tisfaçõp que com isso teve

o marechal Bulgânin.
- Salientou também a con*vícçêo manifestada pelo pre-
sidente Edagard Faure, do-qvnras divergências que exis-
tem possam ser sobrepu-
jádas.
j Finalmente, frisou a atmos-
fera "de cooperação e do
compreensão mútua", que
reinara, tanto durante a
sessão, quanta no decurso
das conversações não-o£icia.s
aue se seguiram, na sala de
refeições ligeiras, quando o
presidente Eisenhower con-
uersou com o marechal Geor-
ges Jukov.

ULTIMAS NOVIDADES
EM

ÁLBUNS E LIVROS DE ARTE I

Acaba de sair o
VI VOLUME

das obras completas de
STALIN

Nós to juramos* camarada íxnin, cumprir tamlféin
este mandato».

Discurso pronuiwàado no túmulo de Lêrún '
Princípios do Leninismo
Os «correspondentes operários»

Informe à, XIH Conferência e ao XH3 Congresso
doP.CR.

EIS ALGUMAS DAS IMPORTANTÍSSIMAS MA-
TÉRIAS QUE VOCÊ ENCONTRARA NO VOLUME
6 DAS OBRAS COMPLETAS DE STALIN

MAIS UM LANÇAMENTO DA

Editorial VITÓRIA Ltda

JEA.V ADIIEJIAK — Duumlcr 
II. TIET7.ER — JU mesas Ideal de Ia Felnture
MAKCO VAXSECCUI —* La Felnture. Venitlonno .. "
KiUíM TH.MANS — Falenecs'de »rã"nce ,.T "
r. KAMBAOH — I/indo images divlnes "
JEAN rAUL SABTBE — D'une"ClHna a X*Autre .. "
XIIIAR MKNDES — Aux l'ays de.Ia Maussan .... "
I.AROIJSSE — Xltterature Francalse (2 vais.) .. "
(iENKIlAL WEIÜAND — Hlstoire de VAiméo Fran-

caleo "
SKII1A — 1'icasso — Benolr —* Gauguln —. Cézon-

ne — Matlsse —* Van Gogh (cada) *
CíERNAND HAZAN — Dlotlonnairo de Felnture

.llotlornn ..,..,,....,..,.. "
AUGUSTK FOÍNABD — Au.Fond des itór» en

Uatliyscaphe "
rOSRRK TARÜAU, — A Fleur de Selne "
MIGHEI. HUET — Le» Hommes de Ia Danse .... "
SAMTVEr, _ Xrésor de fEgypte  . "
JEAR HliGO — Voyage a Moscou et Lenlngrad .. *

09 ono.no
sim.iiii

l.niii.iKi :f\
1.4011.00 ;J|
480,00 ^
640,00 'p.
300,00 íí

1.1,0,00 5-1P,

ASSUNTOS «VERSOS
JEAN EFFHl, — La Eoolo FaterneUe (Infantil) ..
JEAN EFFEL — ha, crfatlon -de JL'nomme 
V. KARNINSKI — Srtuture Boclale ot 1'oUtiauo

de URSS ..,».,.....,......
GEOVGES SADOUL — le Cinema
G. í. nilOEX — UtUlsatlon Ratiennello des Engrala
SI. nUOÜHAUT — Reproduction des Bovlns 
JEAN FONTEJÍNE — Drolt et Jnstlco en URSS ..
I. MIXCIIAURINE — Euvres Chelsles 
KAR1, JIARX — MlsÉre de Ia Fnllasopble
F, ENOI5I.8 — «tudaa sur «te Capital» 
FIERRE GEORGE — JLes UiSuiocraties ropuliiiro ..
GEORGES FOUXZBB —• Frlnolpõs Fondamentaux

dfl Fhllasoplile ..,.,,.,..s-.vr.-i-.-.*iT.-...-.'
K ENGELS — Antl — Diüirlng- •..-.-.,>. t{..,.,...
ROGIÍS UARAUUV — 1,'Egllee, le Coraiiiuiilsme et

les Chrétiens
EtSA XRIOLEX — Malakovskl-ver» et proses ....
AIARIUS MAGNIEN — Au puyti.de MAOí-Xsí.-jromiB
MARX et ENGBL8 — Êtutles rhllosopl\laúes ....
G. W.ÊKHANOV — I/An et li» vle Soclale"
U. UUUIBOV — Deuvies Clioisles

I! OTJXRAS OBRAS UE GRANDE INXERESSE.
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Calorosamente Saudada a Delegação do tíet-N
Pronto o povo soviético a conceder uma fraternal ajuda ao povo viet--namita -Artigo da «Pravda» a propósito da chegada da delegação

presidida por Ho Chi Minh

_J

Cuide de eeus daos; ^^VrjSwSlU

RUA DO OUVIDOR, 189-!• and BV \

cSoàdSató^Jví™ (Vl*^?ea) -Em editorial iatitulado «Ardente saúda-
nta a Sif«^aiíleiltaI,í'JBePública Democrática do Viet-Nam»,, «Pravda»
Sta a ÍkIs llda ÍJWf ^Pe^ada pelo povo soviético à delegação quevisua a UKSS, sob a chefia do nr^i-ioní,. h„ nu-, ms-u *"h«*v«« uu«j

«Bmff»f£m\Mm^ Democrática do Viet-Nam», «Fravda»* wi.^riaaae a» Moinida dispensada pelo povo soviéfchefia do presidente Ho Chi Minh.
; «Em s^ia luta contra os co-Jonizadores imperialistas —cgcrRVü o jornal — os viét--naniitaá .nostraram ao mun-cto iinciro de que alto heróis-mo.e uàpaz o povo quando?e cplqcá como objetivo a sualibertação.

Nos pvimeiroB anos da guer-ra no Viçt-Nam, os colonizado-
res chamavam com desprêsoo povo yiet-namlta comba-tente de «povo da jungle».•Sim, nSo «júerendo curvíjr.sf»ante os imperialistas o tra-lándo de reforçar á luta delibertação nacional, o povo
ylet.namtta reíuglo'u-se nasflore-.tas. Dali os patriotas,-sem puuoar íôrgas, travaramuma luta heróica contra a es-crávizacão doe povoi fracos

pelas potências imperia-listas.
Os patriotas do Viet-Nam,

com grande abnegação, cum-
pnram o seu juramento —
tornar a pátria livre e tornaro seu povo feliz. Nem tan-
qiies, nem aviões, nem as
mais modenas armas pude-ram valer aos colonizadores.
A terra ardeu sob os pês dosestrangeiros. Tal a situaçãocriada para o inimigo pelospatriotas viet-namitas, dlri-
gidos pelo Partido dos Tra-balhadores, que tem à frenteo camarada Ho Chi Minh. O
povo viet-namita venceu.AMIZADE B SOLIDARIE-

DADE DA Ü.E.S.S.«O novo soviético — contl*

nua o Jornal — sempre teve
um sentimento de amizade
cordial e profundo respeito
pelo viet-namita amante da
liberdade. < Com incessante
atenção e fraternal simpa-
tia acompanharam os sovié-
ticos a valente luta dos viet-
namitaâ em defesa da pátria.
Mais do uma vez a União So-
viética, juntamente com a
República Popular da China,
ergueu sua possante voz em
defesa do povo viet-namita,

A luta da U.R.S.S.. daRepública Popular Ua Chi-
na c de todos os povos aman-
tes da liberdade pela cessa-
cão das hostilidades 110 Viet1'--Nam, na base do reconhe-
cimento do direito do novo"«fc-aamita * independência

foi coroada de j-xito. A Çon-íerência de Genebra' íoi um
grande êxito da causa du
aaz. Ela significou o reco-
nhecimento do grande papel
e dos êxitos do movimento
nacional-Hbertador dos povos
dos paises coloniais e depen-
dentes.

Depois da cessação das lios-
tilldadès, a República Demo-
crátlca do Viet-Nam pôs om
prática uma conseqüente po-litica de paz. A conquista,
da independência nacional
do novo viet-namita, a luta
por sua reunificação num
único Estado livre o indo-
pendente para todo o lerri-
tório do Viet-Nam — tais
foram as tarefas fundameu-
tais da República Democrá-
tica do Vietf-Nam. Ela 1c-
vou à prática as resoluções
de Genebra c tudo faz paraconseguir do país mediante
a realização de eleições" ro-rais em todo o território cio
Viet-Nnm.

O lornal refere-se, em se-

cuida, às declarações con£"
iuntas firmadas pelo presi?dente Ho Chi Mihn com os"
chefes da índia e da Repú--.
bliea Popular da China, res..
pectivamente em 22 de iu«
nh.o e 7 de julho deste ano,-

Rito" 
Partido' Vie-namita doí

íftbàlhadoies em todos os
setores da vida . A reforma
agrária,-a democratização do
apacêl*io"*de Estado, a aten-

. çaole.cuidado do Partido e do j
no' sentido de ' reforçar . 0*- —Estado- com o bem,estar ma<
cumprimento das resoluções-
de.Genebra. A preocupação-f-ganlzHçflr/-da instrução e da!do governo viet-tfam-te oe
lo cumprimento desses acflr^~
dos, acentua o jornal, é di-_~
tadn pelo seu desejo de asT_
segurar a paz no Extremo"
Oiienlc c do contribuir parao alivio da tensão internado-*.-
uai há Ásia o em todo o •
mundo.

TRANSFORMAÇÕES " '
 DEMOCRÁTICAS ....

¦ Com fraternal simpatia— prossegue a «Piavda» —
o povo soviético acompanha
aa transformações democrá-
ticas realizudas com êxito
pelo. governo da República
Democrática do Vietnam e

•rterial-dos trabalhadores, a or*;;:

sãiíijo publica —¦ eis íima enu-
meração, longe de completa,
das questões internas funda**
mentais em cuja solução es-'
tão trabalhando ardorosa*,
mente o govêmo da RDV ô
o Partido dos Trabalhadores.!

O povo soviético compt-een- jde profundamente as difi-
culdades com que se defron-
tam os trabalhadores do Viet-
nam na luta pelo restabele-
cimento da economia nacio-
nal. destruída em, conseqkSn-
cia de muitos anos de guerrae está pronto por sua partea conceder ao povo viet-na*
mita uma ajuda fraternal.

A chegada da delegação governamental da República Democrática do Viet--Nam, sob u chefia du camarada Ho Chi Minh, tem vasta significação para o for-taleclmento e desenvolvimento da amizade entre os povos soviético e viet-namita.
Ho mitSf UaS ^'^ qUe S° C°l0Cam ¦¦ ##«^ *¦»»**[..
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0 DESEMPREGO NA MARINHA MERCANTE:

Dificulta o Capitão Dos Portos o Embarque Dos Comissários de Mar
CqtieMípeki\ EMPRESAS

SOLIDARIEDADE
DOS TRABALHADO
IES AO CONGRESSO
DESECUNDARISTAS
Lida uma moção
dos marceneiros de
apoio o sol.dar í edu-
do aos estudantes

8AO PAULO, tu (Iln.
Correspondente) — Eillt su
realizando, cm meio n gran-"
de entusiasmo o loril Inibiu-
de, no auditório da Blbllote-.
«ii Municipal «lesta capital, o-
VIII Congresso Nacional do-
Estudantes Secundários, que
congrega representantes dos.
M-riiniliirlstiis dos vários Es*
tados.

. Nas duas ncnsõch plcmi-
rias já renlizadas foram for-,
madas as (llv.-r-.ns comis-
soes para estudo «Ias teses-
sobro sltuaçáo econômica o'
social do esludunte, legisla-.
ção c ensino, o sobre temas
vários.

\ SOLIDARIEDADE
DOS TRABALHADORES \
Na sessão plenária du on.

tem os M-riinilaristas recebe-
ram a visita de uma delega-
ção do trabalhadores marco-
nclros, composta dc Salva-
dor Rodrigues, Francisco
Gonçalves do Oliveira Filho
o José Elias de Melo, que
fêz a entrega de uma mo-
ção aprovada cm assembléia
geral extraordinária «lo Sln-
dlcnto dos Marceneiros c
dando apoio no Congresso de
Sccundnrlstus.

ENCERRAMENTO
Deverá se encerrar, hoje,

o VIII Congresso Nacional
do Estudantes Secundários,
em sessão solene, quando
será eleito o novo presidente
da UNES.

Resenha Fluminense

Em virtude tio uma falsa IntarpretaçAo «lutla pel"
ciipilíio dos Portos do Rio do «Innclro, o Integralista

; | - Mario Afonso Monteiro, no Regulamento da Capitania"dos 
Portos, os ('omlssiirlos da marinha mercantn estão"su vendo a Imit-os com um desemprego crescente.

MANODItAM COM O UKfilJI.AMr.NTO

FALSA INTERPRETAÇÃO DO REGULAMENTO DA CAPITANIA FAZ AU-
MENTAR O DESEMPREGO - ALTERADO O R.C.P. PARA SERVIR ME-

LHOR AOS ARMADORES - RECUO DIANTE DA PRESSÃO DO SINDICATO
(Reportagem de BORIS NICOLAEWSKY)'

A METALÚRGICA ALIA NÂO
CUMPRE O ACORDO DA

ÚLTIMA GREVE

O Itegulurinenlo «lu Capi-
i.niiii, que entrou om vigev
em 1080, estipulava clnramen-
to os componentes «In t ri-
puliiçiio dos navios, conformo
sun tonelngoni E ji» entro og
navios uto i.íiiiii tonclndiiü,
considerado» pcquonog, Incluiu
os comlsmirlos. (juanto aos
maiores, nenv 6 preciso so di-
zer, pois ns funções dos co-

missários nn tornavnin mais
imprnsclndlvcls ainda,

Kiiticiiintii, o Regulamento
foi reformado, para servir mo»
lhor «os interessou do» arma.
dores. Dole foi excluída o, os»
lipiiliii.-iiu :ii'iin». com o pro-
posito óbovlo du permitir nos
armadores reduzir, a «ou bcl
pi.ir.ar. o número dos trlpu-
juntes, induzindo misiiiv as fo-
lliiis «lo julgamento c obrigar^

«Io .is tripulantes a cumulai
serviço.

Mesmo assim, entretanto,
mio conseguiram os armadores
excluir totulmonto do RCl',
a categoria «los comissários,
como pretendiam. Alguns ar»
tlgos d.o Regulamento nítida
deixam bnst.into clara u obrl-
giilni-iediulo du existência do
comismirios a bordo dos
navios.

O atual Regulamento, cm
ÍW%»»^"»*»».»^»»>»V«»^^*>»*'»*W««/>»'»»»«»«»*VS/»«/\»,«»^»«»»,N#»«,

AS ELEIÇÕES
NO SINDICATO
DOS MÉDICOS

Vida Sindical
(\ .SINDICATO DOS MÉDICO» iirnlm ,lc comunicar «. iidliimenlo .In
Y BUns.clelcOei puru «lepoU «Io (.'ongrnnu Kiirnrlullco. T,il irun-fr-ronclu íoi inullviiiiii por uniu ilcrli.Au lio Trlbiiniil 1'nlmil «lo llcciir-so», i|iin «Ictcrmlnou cuiicorrcuini a» pleito rtmrnulo pnrn 18, 10 «s 20¦Io rorri>nt« uma clmpi. cujo registro nilo ídrii permitido pçlu «ilre-(orla do «Indiculu. turno a sentença 'isso cxiiriidu JA As víAcru» dopleito, «isto tero do ser adludo.

A recuar, du utuul dlr.-t.iriu do sindicato em ruglutror*» clmpr.do upoMcAu, tiniu, como pretexto n nltmivüi. «IrrcguTuri. do dal» «IoSeus Integrantes o na rculldudo visava .oiilliiiiiir nmntendo A frrntn«lo siiiüicntu o» ugciitc» mlnlsterlallsta», chefiados pelo sr. Vvensde I ri-ltii», quo llA alguns tua. ull cntAu i'iii|ul«.(udu«. AMA», iirnlili-mu prova melhor desta verdudo do «|Uo u ul Iludi- do .Ministério doIruliullio, quo liuvlu denegudo o recurso dos prejudleudos contruu ncgutlvu do recurso dn cliupu,
Agoru, lendo u «ou Indo n Junlii decUAo dn TFIt, us medico*cariocas, quo nu luta pclu uproviiçAo «Io projeto 1.082 soiitiernmIin-iill7.ur o mui prlnclpul «iun Impediu u ittmiçAn iiornuil do sln-illintu — miu «llri-t.irlu Ineficaz o pntrouul o aulicrAo curA-lo nodln do pleito, i-Ii-k.-iiiIi. ii chapa presidida polo dr. Heitor (imiln-tclro X'orei, «lu qunl íuz pnrto o prestigioso líder niúlliu prufctigar.ro «Ir Muni.

da

l.nuiru

MARÍTIMOS: AUMENTO
E DESEMPREGO

No dia 25 do corrente, muri-limos c armadores deverão vol-
tar u se reunir no Dcpurtamen-
to Nacional do Trubalho paraprosseguir as discussões em
lôrno do aumento de salftrlo

pleiteado pelos trabalhadores
do mar.

No dia 2S, As 11 horas, seráreullzi.do novo debate sobro «ODescmprógo t.a Murlnha Mer-cantei, nu sede do Sindicato dosMarinheiros.

ASSEMBLÉIA
DE MOINHOS

A próxima semana seráIntensa atividade no Sindicato
Uos Trabalhadores cm Moinhos.
No dia 25, As 18 horas, huve-rA uma assembléia paru dia-
cusito da apllcaclo do» últimosucordos de aumento de sulArlo.No dia 30, om solenidade ícstl-va, será empossada a nova dl-retorla do sindicato, presidida
pelo sr. Waldcmlro Luis da

AUMENTO DE 25%
PARA O PESSOAL

DO AÇOCAR
Kol firmado no Ministério doTrabalho, entro trabalhadores c

patrões da indústria do «cucar,um acordo de 25ru de aumento«Obre os salários atuais, quoterA a vlgcncln de um uno.Em nota explicativa que en-vlou nos Jornais, o sr. Hugo Go-mes da Costn, presidente do Sln-dicato dos Trabalhadores, aludeao regime dc violências untlope-rArlas dos dias aluais e A pres-«fio que sofreu por parte dc ele-mentos do governo, ou seju, doMinistério do Trabalho c doDOPS,

seu nrtlRO Iiik, dix nu,- «as
enburcações sfto obrigada»,
mialijuot- i|in: seja a especio
(le navegação a quo ae dcstl.
nem a manter completo as-
seio o conforto Para os trl-
liiilniiii-.-i e passageiros .. dc-
vem dispor do 'Pessoal do
Saúde o ÜAMAKA julgado
necessário para tal fim . Ou-
tro artigo, dc número 310.
Incluo o comissário rcarltl-
mo entre o Pessoal de Cama-

CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL

A realização, entre 21 c x. de
setembro, cm Sofia, Bulgária, da
II Conferência Intcrnacionul dos
Sindicatos dc Trabalhadores cm
Indúitrlns Alimentícias, lio Ku-
mo, cm Hotéis, Cafés e Hcstnii-
rantes scrA uma grande opor-t unidade pura o intercâmbio do
experiências entro os trabalha-
dores desta categorln. Nela dc-
verá ser traçada uma linha dè
nçào comum dos empregados
dos referidas profissões, objctl-
vando a melhoria dc coitflçõcs
dc vida c do trabalho.

MESTRES
DE CABOTAGEM

Dentro dc alguns dlás come-cnrâo a chegar no Sindicato dosMestres de Pequena Cabotagem
os primeiros votos por corres-
pondéncla, no pleito' para re-novaçfio dc diretoria. A apura-«.Ao, que se realizara a 17 dcngAsto, devera apontur u vltó-ria de Armando Mala, prestigio-so lider da corporação.

MARCENEIROS

Hoje, As 19 hortts, rcuncni-sc '
no Sindicato dos Marceneiros osmembros da Diretoria, Comis-sAo de SulArlos, Conselho de lie- -
presentantes c ativistas slndl- icais, paru discutir medidas nosentido de impulsionar « campa-nha por 10% dc aumento de sa-liirlos.

ra, NAo lia pois dúvida algu-
ma (juanto a obrlg.toricdado
da existência do comissário a
bordo dc quaisquer navios.

A im...... qun . ni.Hiiiii.i
tia Metalúrgica Alfa, nn Hua
lll.Ul'.- . \'l: ., A lli.' 1-1 (|UO
ii.... permite aos. operúrios
suport-iir por muito trinrm.
O píitrao «Ur. nilo reconhe-
cer «> último neórdo firmado
entre os patrões o os mcln-
lúrgicos nn última Drovo,
dUcndo mesmo deiconhecei-

Entro outras tarefas u bov- § ^ •'<;or,|o• Indcpenili-nK-
. ,. ...wu.ii.i.. a „ .*,  " disso ntrnsii os piiganien o.;

rim-, .mi- iii'-iiii' Nu fnbric.i
a hlRieno é grandemente pro»
Jtidlcadu poli ii.ili.ilii.iii-iu
numa oficiim meliilúrgii-n
ii.in há chuveiros para uso
depois do trabalho. NAo tiú
uma privada l-..mbém. o to-
dos sflo obrigados a UHttr n
do botequim em frente. Os
operários d.-i Mctnltuc^a Al-

do, o comiesiirlo «• o tesiion
s&vct pola confecção das fô-
Uniu do pagamento, jiclo LU
vio do Socorros, j>olu rclu«;&o
do serviço extraordinário, pc-
Io cardápio, jiclo obastcciiw-n-
to d0 gêneros pura a prepa-
i iiriiu du cooilda. etc. Silo ser-
víi.mi.s do responsabilidades,
que os armadores distribuem
por tripulantes não especial!,
zados e por isso mesmo afio
multo freqüentes as reclama-
ções nos navios. 0 con-.iflsa-
rio c um tripulante indjspcn-
silvei.

DECISÃO INJUSTA"" 
"

O Sindicato dos Comissú-
rios du Marinha Mercante,
uo oliciur no capitão dos Por-
tos, pedmdo o embarque de
um comissário, pelo menos,
cm cada navio, recebeu co-
mo resposta que "isto ú uma

l,i Intuiu pura «pie ewag. Ir»
i.-,'iii.iii'i.i.it selam sanadas
porqua .iii.-iu (me ..mm i ¦
hitiiiiilii •• nun ¦.."¦¦ .-in- ..-
o eiimprimciilo do (icOnln
da iiiiini.i grove.

O empi'i«giidor alega qii<>
«f.i«• ii um poquono índustrlí.l
(mo siifrc n cnnrorrénrla e
Pl•es^fill dns grantloi empr<«-
SUS lii;."i.i nn itiui.-i ;i . •
norlo-omorlconO' Mat, por
Itro mc.imo. onbú-lho lutar
contra essa adio dos triifti-i
c nisto ciint-nriíi «Me om aj
ii|ii(la iIcki operários n de to-j
dos «is patriotas. Mas c pró-
riso (|iie òsse fato nfto slrv*
do Droloxto para explorar e
prejudicar «s operários. (Do
corrcgpondonto)

SEM RECEBER ABONOS DESDE 1952
OS FUNCIONÁRIOS DO D.N.E.R.

Desde 1932, os funciona-
rios do Departamento Nacio-
nal dc Esl nulas dc Rodugcm,
7.' D.ttF., turma dc conscr-
va da Rodovia Presidente
Dutra, cstüo, apenas, pcive-
bendo u salário. Além do
obrigados a viver sem os
ubonoj, de família, o tcmjiu-

á rúrlo c o dc emergência, cs-
questão ulu»u aos armado- I ta° ainila recebendo o sala-
res." Da mesma forma como Ê rio na base do salúrio-niini-
considera afeto uos armado» §j mo antigo, isto 6, estão re-
res colocar ou não radiote- i cebenao «penas Cr$ 1.200,00.
lcgrulislas cm seus navios, | Ks.sa Fltuação estú levandomostra-SC irresponsável pa- ú » miSürin muitos lares tiolsru utenefer a interesses es- 1 a ™SSS?J"l™*°„t 

I?JPvlcusos. mesmo pondo em ris- i » P^pria cooperativa dos ro-
co a segurança da trlpu-'! doviarios está cortando to-
lacão. 0 dos os fornecimentos uma

Os comissário^ que in- jl vez que os orierários não po-
gressaram com um mandado p dem pagar,dc segurança contra a "não- Ú A nsaiot- prova de que o
nuor'Ki SSÍ.dmd0™m0 m«™ 1 sal!'ri" que devíamos rece-que, tiveram com tristeza g . . r-'olmm . „ ,,__„„_seu pedido denegudo polo | bor 6 Cl5 2.100,00, é o descon-
juiz Aguiar Dias, quo se ba- Ê t0 WC estamos sofrendo pa-

LUTA1VI OS
BANCÁRIOS

FLUMINENSES
PELA EXTENSÃO

DO AUMENTO
DE 30%

Em recente assembléia ]
geral realizada, decidiram
os bancários de Niterói ofi- ¦•
ciar ao Delegado Regional"
do Trabalho, pedindo provi-
déncias para a imediata ex- •
tensão do acordo de aumen-
to de salários de 30% para
o Estado do Rio.

Alegam os bancários ni-
torienses, justamente, em
defesa dessa reivindicação,
que o custo dc vida na ca-
pitai fluminense ó superior
ao do Distrito Federal, ra-'
zão pela qual pleitearam à
extensão do aumento de sa-
lários concedido nos seus co--'
legas cariocas. . .' Z

Aliás, reconhecendo como,..
Justa a reivindicação dos
bancários nilcroienses, o
próprio Delegado Regional
do Trabalho elaborou o pro-.
cesno n.» 157513/55; reíeren- •
te a extensão pretendida.
Entretanto èsse . processo,
sofreu toda sorte de embar-
gos em sua tramitação,
sendo encaminhado' dê 

"ürna,^

para outra repartição, sem
qualquer solução.

Finalmente, segundo in-
formações verbais forneci-!,'
das ao presidente do Sindi-
cato dos Bancários, o'Dirc-"
tor do D.N.T. deu parecer
contrário, alegando quo em
Niterói existe um Sindicato,
dos Bancos. O mesmo Dele-
gado Regional do Trabalho,
sr. Fenelon de .Souza, que.,
havia reconhecido como jus-:
ta a reivindicação dos ban--
cários, deitou entrevista 

'di-.'

zendo ser a mesma ilegal. ...
APOIO DA COMISSÃO '

uo 3mni',i::,":' ;;;•'. ;;;
Todavia, os bancários íiu-,

tnlnenses estflo dispostos a.
lutarem até o fim pdr sua
reivindicação, da qual iião.,
abrirão mão. Foi feito um
protesto junto a' ¦ Câmara-"
Municipal e à Assembléia
Legislativa, estando em or-
ganização um movimento
pelo reconhecimento de seus--
direitos.

A Comissão de Bancários
do MNPT de Niterói -em-
presta todo seu apoio a essa
luta reivindicatólrlg^ concla-
mando rodos os bancários
fluminenses à unidade para
a vitória. (Da Sucursal de
Niterói).

No Porto é Paranaguá Não
Nem Tranqüilidade

ü Justiça
Para Ninguém

REGIME DE PERSEGUIÇÕES E ARBÍTRIO IMPOSTO PELO CAPITÃO DOS PORTOS — PESCA-
DORES, FUNCIONÁRIOS E ESTIVADORES, ESPOLIADOS EM SEUS MÍNIMOS DIREITOS - CA-

NOAS DE PESCADORES VENDIDAS EM HASTA PÚBLICA, ATÉ POR 70 CRUZEIROS
PARANAGUÁ — julho —

(Aérea — EspeciaL para a
IMPRENSA POPULAR) —
O capilão dos Portos, sr.
Joaquim Januário de Araú-
jo Coutinho Netto, mais 'co-
nhectdo pela alcunha dc "ca-
pitão fúria", impôs neste pôr-
to intolerável regime dc
perseguições, injustiças, ar-
bitrariedades c violências.
Pescadores, estivadores e
funcionários do porto são
vítimas diárias da maldade
e das perseguições desse lun-
cionário, que age como se
êiç mesmo fosse a própria
lei, desrespeitando os mini-
mos direitos dos jUabalha-
dores.

Recentemente inúmeros es-
tivadores foram 

' suspensos
por ordem Uo capitão Cuuil-
nho Netto. Pretexto: terem
sido encontrados sem chapas
a bordo. Dois conferentes
sofreram idêntica punição por
não estarem munidos de setio
cartões de identidade. Um
grupo de estivadores, encon-
Irado trabalhando sem mát-
caras, porque as máscaras
não existiam para lhes ser
fornecidas, receberam ordem
de largar o serviço e foram
suspensos. Eledir de Olivei-
v:i. indivíduo cuja única mis-

vtscos
USADOS
COMPRAMOS
ATENDIMOS A .OOMitlllO -

V
MERCADO de DISCOS
S. JOSlf. 80 - 424747
mammmmmmammmammmmiam

U II M II U 111 U U M

Camisas Italianas
Camisas «italianas^, gran-

de novidade, desde Cr$ 1(30,00
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318, 1»

andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
IHDUSTRIAS DO TRIGO, MILHO, MANDIOCA,
E OE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITOS

DO RIO DE JANEIRO
SEDE; UUA CAMBBINO, 74 — SOURADO

EDITAL COMUNICANDO 0 RESULTADO
00 PLEITO

Faço saber aos que o presente virem que foi o se-
guinte o resultado do jileito realizado no dia 13 de junho
de 1955, neste Sindicato.

Para Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes:
Chapa encabeçada por Eduardo Rufino do Carmo,

132 votos; chapa encabeçada por Antônio Rodrigues Ro-
cha, 203 votos: chapa encabeçada por Waldemiro Luiz da
Silva, 678 votos.

Em reunião de diretoria íoi eleito presidente Wâlde-
miro Luiz da. Silva, ficando a mesma constituída ria
forma abaixo descriminada:

Presidente —- Waldemiro Luiz da Silva.
Secretário — Firíriiiió Lemos Cardoso
Tesoureiro — Maurilo Tavares de Souza,
Suplentes da Diretoria -— Waidemar Gomes Maciel;

Oswaldo Fernandes o Manoel José dos Santos.
Conselho Fiscal — Francisco de Assis, Atoalpa de

Oliveira o Armando Manoel da Silva.
Suplentes do Conselho Fiscal — Odette Carleto, Ho-

nório Gonçalves Gouvêa e Sônia Saldanha Ramos.
Delegado — Representantes no Conselho da Federa-

ção: Manoel Pereira Cavalcanti e Manoel Rosa Ferreira.
Suplentes — Amarilii) Gonçalves Martins e PauU*,«»

Bernardo de Oliveira.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1955.

WALDEMIRO LUIZ DA SILVA
(Presidente do Sindicato)

são é espionar e delatai- os
estivadores c conferenltw, é
o braço direito do "capitão
fúria." •

NÃO RECEBEM O
REPOUSO REMUNERADO

O capitão dos Portos, cn-
quanto persegue o pune a
torto e a direito estivadores
c conferentes, laz vista gros-
sa sobro as violações das ieis
em vigor, praticadas pelas
companhias emprejjadoras.
Os trabalhadores da estiva
estão sendo roubados no pa-
camento da.s folgas remune-
radas e dos feriados em oue
trabalham, pelos quais tem
direito ao salário em dobro.
Não recebbm as horas para-
das ã base da produção, e
lhes são sonegadas inúmeras
outras reivindicações ja cor.-
quistàdas pelos doqueiros o
estivadores dc outros portos.

ROUBA OS PESCADORES
E' contra os pescadores que

se volta o maior ódio cto ca-
pitão dos Portos. Todos os
anos esses pobres c sacrifi-
cados írabalhadorcs do mar
e os lavradores dá zoim
praielrá são vítimas de pe-
sadas multas impostas pelo
famigerado capitão,.

Este ano, líà época do pa-
gaifiehtd das taxas pelos pes-:
cadôres, o capitão Coutinho
Nelfo mandou apreender Jo
canoas. Prevaleccndo-se da
lei 5.789, cte 11 dc junho dc
1940, aplicou multas de 700
cruzeiros sobro os pescado-
res c lavradores. Embora tal
multa esteja do íato na lei,
é aplicável sômemic a barcos
e navios.

Não contente com isso o"capitão fúria", vencido o
prazo de pagamento dessas
multas ilegais, c não haven-
do procuração, mandou levar
a leilão as canoas dos pesca-
dores, violando ainda a lei
que resguarda o ihstrumen-
to de trabalho. O leilão foi
marcado para o mês passado.
O primeiro lance íoi apro-
gqado com a importância da
inuitu lançada. Mas, ante
os protestos surgidos de tô-
da a parte contra a iniqúirla-
de aue esíava sendo pratica-
da, o capitão dos Portos te-
vc quo mandai" suspender a
venda, adiando o leilão paja
o dia 2 deste mês. Dessa
vez somente dois pescadores
multados conseguiram arre-
matar suas próprias canoas.
As demais foram arremata-
das por 70 cruzeiros e algu-
mas alcançaram 1.000 cru-
zeiros, ficando os trabalha-
dores sem o seu único ins-
Irumcnlu do trabalho, e suas

famílias passando mais fo-
me e maior miséria.

Nao &ão poupados nem
mesmo velhos funcionários
com uina vida inteira de ser-
viços prestados à Capitania
do Porto, como íoi o caso
do capalaz Odorico Tavares,
homem :ie mais de sessenta
anos, com vinte anos de cum-
primeiito exemplar de seus
deverc& de funcionário. O
motivo da suspensão íoi ter
o velho capataz solicitado do
inspetor de quarteirão, que
intimasse o sr. Henrique
Faustino dos Santos, da lo-
calidaçie de Matinhos, a vir
à administração do Porto re-
guiarizar os seus documen-
tos de pescador, visto que há
dez anos, trabalha na pesca
sem qualquer documentação.
Sabedor do que iria ser pos-
sivolmente multado, o pesca-
dor clandestino correu à So-
ciedacle dos Pescadores c jia-
gou uma cota de 65 cruzei-
ros, ponoo-se ao abrigo. Para
vingar-se de Odorico Tava-
res, espalhou pela cidade que
o velho capataz andava arre-
cadando dinheiro por sua
conta Sem apurai- a veraçi-
dade do boalo, o Capitão bai-
xou portaria suspendendo
por 30 dias o zeloso íuneio-
nárb.

O sr. Mário Rovedo, prá-
tico auxiliar, é outra vitima
das injustiças do truculento
Capitar. Foi suspenso por
ter se recusa"do a cumprir
uma ordem absurda ò ilegal:
sendo prático auxiliar não
pode, cie acordo com o Re-
gulamento da Capitania dos
Portos, operar com navio fo-
ra da barra. A ordem recebi-
da do pratico-mór, no senti-
do de substituí-lo, íoi para
que operasse com uma em-
barcação que se encontrava
íora da narra. Seu dever era
o de não acatar tal ordem,
que poderia, inclusive pôr
em risee a embarcação e le-
var à dissolução a Corpora-
ção dos Práticos. Foi suspèn-
so por ter cumprido o seu
dever. Percebendo o miserá-
vel salário de Çr$ 1.600.00 por
mês, sua .íamilia viu-se em
situaçiu- (lesesperadora. Dc
nada adiantou o recurso in-
terposto pelo prático injus-
tiçado pois que a vontade do

Capitão dos Portos é sobera-
na, protegido como é pela po-
derosa companhia america-
na Mcorinr.ck, praticamente
dona aa cabotagem no porto
de Paranaguá.

Essa a situação criada nês-
te porto, e contra a qual os
trabalhadores se revoltam,
procurando, através da uni-
dade entre pescadores, esti-
vadores e funcionários da Ca-
pitania, impor respeito aos
seus direitos e impedir que
prossigam as violências e ar-
bitrariedades do atual Capi-
tão dos Portos.

seou nas falsas alegações do
capitão dos Portos. Os co-
missários já recorreram da
decisão, entretanto, e espe-
ram que o Tribunal Federal
de Recursos lhes dé ganho
dc causa.

RECUA O CAPITÃO
Inconformado com a situa-

cão, o Sindicato dos Comis- i
sários já por outras vezes
dirigiu-se ao capitão dos Por-
tos pedindo a obrigatorieda-
dc de embarque. E consa -
guiu por fim a promessa, cm-
bora verbal, de que doravan-
te os navios matriculados na
praça do Rio dc Janeiro, que
tenham mais de 20 tripulan-
tes, deverão embarcar um
comissário. Foi restabeleci-
da assim, uma medida do aí-
miranjfe Bcrtino Dutra, ins-
tituida quando êle, atual di-
retor do Lóide, ocupava a
Capitania. Entretanto, se
os íatos confirmarem a pro-
messa verbal do capitão Má-
rio Afonso Monteiro, os co-
missários já terão obtido uma
vitória parcial. Definitiva
mesmo, sob o aspetfo de
obrigatoriedade de embar-
que, só obterão mesmo com
uma sentença • judicial cm
seu favor, já que a promessa
cto capitão dos portos pren-
de-se apenap ns navios ma-
tr.culados hèàca praça e mes-
mo asim que tenham um de-
terminado número de trlpu-
lantes.

Voltaremos ao assunto em
próxima reportagem.

p ra o instituto dc previdência
0 — que é feito na base dêsso
P valor c não à base de CrS...
0 1.20O.C0 Isso causa mais re-
0 volta ainda nesses operários
0 pois í-cpiescnta mais uma
fs rebaixa em nossos salários.

Funcionários que requerc
ram recebimento desses atra-
miI.i . em 1051, ainda quo
venham regularmente procu-
rando saber aa lases do pro-
COBsamcntó, náo conseguem
que lhes ponham a cargo no
talão ii:; protocolo. Nós. da
turma do conserva, cabemos
que filem não registram as Ia-
ses du pioccssamcnto no ta«
láo dos protocolos porque sa-
liem que podem ser usados
contra a União se chegarmos
a Impetrar mandado de se-
gurançú contra ela. Outros,
desiludidos com o descaso
que o Ministério lhes tem
dispensado, já entraram com
as suas questões na Justiça.
Agora, organizados, já come-
çamos a reunir cm tomo des-
sa reivindicação justa, um
maior número de íuncioná-j
rios prejudicados e levamos
o caso à U.N.S.P., onde espe-'
ramos j.artir para uma luta
mais ampla, pelo recebimen-'
to dr salário legal e desses
abonos.

(Do correspondente do ]
D.N.ÜR.)

O CARRASCO VITORIO CANEPií
VOLTARÁ À DIREÇÃO DA

PENITENCIÁRIA

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

RECEBEMOS 
carta do lei-

tor Aírton Afonso Ba-
tista, onde relata as condi-
cões da Penitenciária Central
do Distrito Federal.

"— São verdadeiramente
monstruosos os crimes que
estão sendo praticados no
interior das prisões e dos
quais iá estou cansado dó
pedir -,i atenção das autori-
dades.

Um dos últimos aconteci-
mentos que indicam que a
situação vai piorar é a apro-
vação ciacta pelo Conselho
Penitenciário, que se reuniu
extraordinariamente, da vol-
ia de Vitorio Cunepa para
este presídio. Ésíe homem e
o maior criminoso da histó-
ria carcerária do Brasii.
Sabemos disso porque lemos
na imprensa carioca c sabe-
mos que se isso acontecer
muitos preferem ser conde-
nados à morte a ter que cn-
írentar tal criatura.

Há muitos crimes pra/lca-»,
dos pela displicência e co>
nivència das autoridades^
conforme tenho provas em
meu poder- A volta «fêssa
homem constituiria, se con-j
cre.tizada, uma prova dessa
conivência, pois Canepa. ao)
deixar o presídio, a última
vez, deixou os cofres inteira-j
mente limpos. E isso não «I
difícil provar. i

Por IMPRENSA POPU»,
LAR, peço providências ac
ilustre deputado e meu advo;
gado, pois o mesmo honra o
Parlamento Nacional, para
que com a sua bravura «*
patriotismo, que lhe são tão
peculiares, levante a sua voa
no Parlamento o providencM
contra tanta miséria, vergo-}
nha e crimes. O meu àdvo-
gado é o deputado Bruzrí
Mendonça." |

N. E. — Pedimos ao nos-|
so misivista que nos envio
mais detalhes sobre essas ir-'
rcgularidadcs citadas aq,ui. /

Operários Das Pequenas Fábricas de Bebida
Prosseguirão a Lula Por Melhores Salários

REJEITARAM A CONTRAPROPOSTA PATRONAL - OS EMPREGADORES JÁ OBTIVERAM UMA
MAJORAÇÃO DOS SEUS PRODUTOS E PROTELAM A CONCESSÃO DO AUMENTO A SEUS OPE.
RÁRI0S - FALA À NOSSA REPORTAGEM 0 PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABALHA*

DORES EM BEBIDA, SR. HÉLIO MARTINSCerca do 12 mil trabalha-
dores das diversas pequenas
fábrica; dc bebidas do Dis-
l r 11. o Federal, continuam
aguardando uma solução pa-
ra i>. melhoria salarial que
reivindicam; Há vários mo-
ses as jabiiuas de úéTvuJa
Brahiu':, Hanseática c Cai-
rú concoi daram cm conceder
um aumento geral de 600
cruzeiros para todos os tra-
balhadores. Nesta época as
pequenas fábricas alegando
dificuldades inexistentes re-
cusaram conceder a seus em-
pregado.:- um aumento nes-
sas Dasc-s. prometendo no en-
tanto que iriam estudar a
questão. E até hoje, conti-
iiuam protelando a conces-
são ao aumento apesar de já
terem obtido uma majoração
razoável para os seus pro-
dutos.

PROPOSTA IRRISÓRIA
À propósito dessa situa-

ção em que se encontram os
operários destas pequenas
fábricas", nossa reportagem
ouviu-cn tem o sr. Hélio Mar-
tins presidente do Sindicato

dos Trabalhadores cm Bebi-
das que a principio nus dc-
clarou.

— Realizamos segunda-fel-
ra última, uma concorrida as-
sémbiéíã, ein que os traba-
lhadores rejeitaram unanime-
mente uma irrisória propôs-
ta dos empregadores, nas ba-
ses de 10 por cento para os
trabalhadores que íoram be-
neficiados pelo sàlário-mini-
mo de Cr$ 2.400. E para os
não beneficiados propuseram
um auioento de 20 por cento
sobre os salários de 2 de íeve-
reiro de 1954. Essa proposta— prosseguiu o sr. Hélio
Martin; — está muita aquém
da elevarão do custo da vi-
da desde a data do último
acordo até então. Desta for,-
ma, um aumento nestas cou-
cliçõss não atende às reivih-
dicaçops dos trabalhadores
das poüuenas fábricas quona su-i totalidade ganham o
salário do Cr? 2.400. Além
disso os empregadores já há
muito lempo obtiveram uma
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majoração razoável para os
preços tios seus produtos o
por conseguinte tém condi-
ções de conceder um atimòn-
to qua venha atender em par-
te às necessidades de seus
empregados.

FIRMES NOS «00 FIXOS
OU ^0 VOU CENTO

GERAL
A assembléia reafirmou

a decisão de prosseguir a
luta pelo tabela inicial, —
continuou o dirigente sindi-
cal — que era do 000 cru-
zeiros fixos ou- um aumento
geral de 20 por cento sobre
os salários atuais. Pela úl-
lima vez, vamos tentar um
entendimento com os pa-
trões numa mesa-redonda
que se realizará quinta-fei-
ra vindoura, às 16 horas na
Federação das Indústrias.
Se nesta reunião os empre-
gadòres*. contiuarem iiitraii-
sigerites o não íór possível
nenhum acordo tentaremos
então outra solução para es-
sa questão.

Au concluir sua entrevisi
Ia ti IMPRENSA POPU-
LAR. O Sr. Hélio Martins
fêz referência às outras rei-
vindicações sentidas pelostrabalhadores em bebida e
ressaltando o problema da
insalubridade afirmou:

Na lutalUade das íábri-
cas de bebidas, principal-
mente nas .fábricas de cer-
vejas, os locais de trabalho
são bastante insalubres.
Apesar disso nessas íábri-
cas pequenas nenhum tra-
balhador recebe um centa-
vo siquer dc taxa de insalu-
bridade. E por essa razão o
sindicato vai oficiar à Di-
visão dc Higiene e Seguran-
ça do Trabalho afim de queèsse órgão constate o graude insalubridade existente
nestas fábricas, para que
possamos reivindicar além
do aumento de salários o
pagamento desta taxa quenão vem sendo paga, apesar
de que trabalhadores em be-
hidas na sua totalidade têm
direito a recebê-la.

0FERECE-SE
EIS A SUA OPORTUNÜJAUrJ:
Vende-se 2 lotes, medindo 12,."iUx 50, cada um, com 'uma casa úe1 cõnwdus, turrada e assoalha-

da. H. Otávio Braga, entre Mes-
quita e Nilópolis, a 35' de D. Pe-dro I!. Preço 22u.0U0,UU.

VENDE-SE um terreno de 4U-a 45, tenuu 1 barracão no lu-
cal, telhado, ele. Preço: Cr"> ...
90.0OU.O0. Entrada: 40 mil e u
restante a combinar.

VENDE-SE UiM TE11HENU me-
dlndo 45 x 10, com 1 casa de sa-
Ia, quarto, cozinha c üanheliu,
com úguu e luz a R. Marte, em
Mesquita.; Preço: CrS 170.000,00,
sendo Cr$ iü.OUO.OO de entrada.

VENUE-SE UMA AVENIDA c/
4 cusas a R, irmã, u 0 minutos
da estação de Nilópolis. Preço:
2SO.Q0O.00.

TüKKENO — CrS ÜU.UUU.UU —
Vende-se um de lüx3U a Uua un-
car Saniu Maria, 74. Éden, lis-
iauu du lilu. leni luz eleliiuu,
próximo a estação. Tratar no n»
72, com o ir. Komarlz. Negocio
ureenU, isoi

l.OTE medindo 45x10, c/ 2 ca»sas; uma de 5 cômodos e outrade 4. com água e luz, por CrS180.000,00, sendo CrS SO.OOO.ÜO deentrada e o restante a combinar.
TRATAR C/ SR. WALTEK. a fl.Otávio Braga. 1.313, em Nilópolis.Informações c/ A. Ltils. Telefone'32-4226. 1331

CAMINHÃO CHEVROLET 34— Vende-se, máquina nova. dl-ferendal flutuante, freio a óleoA vista ou a prazo, facilito. Ver
o tratai- á Ru« do Bispo, 172,\
apt. 101. Todos os dias até as21 horas. Tel.: 54-3618;

OURO E CAU1ELA Ub JÓIASPugu-se nem. suiuçSu rapt-
du — Rua bvarlsto uu Veigu,
35 — sulu 204, .procurar Mar-cliesinl. l'el.: 22-tj297, das H asia horas.

(13)
CARPINTEIRO para instala,

coca de esquadrlas, madelrumen-
tos, ete. Atende-se a domicilio.
Recado», pi.ia Ailao Garclli. rei:•13-0092. iü'.'j

liUilUlHülA-ltAUIIJl LLi... ui-xecuta-sa serviços a ctuini-
clilu. KuvMduE pura ò teleli ne
Oi-WIjU. CASjjLtiUKU. Ol

AMIGO: utiliza g recomende aos seus amigos e parentesnossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" aOi$ 10,00 Vor vez. Seja nimbem um conetor deieii lornat. üisuuo ssjsoio a solicite informaçõestobre como «ituttctur com êxito o econômica-mente.

PINTOR para esmaltar móveis.Processos modernos. Orçamentossem compromissos. Tratar como sr. Santana, pelo tel. 49-135B,diariamente. Rua Maranhão n»oSl-B (Boca do Mato). (29)

VENDE-SE (umpletamenU 11-vie, uma casa eum 11 cômodos,
pendendo Cr$ V.600,00 mensais,em Duque de Caxias, à Av. ita-tiala, 1.386. pi.r Cr$ 90.000,00,
podendo dir de entrada Cr$ ....tiu.000,00. sendo o restante cm30 prestações. Ver o trutar u.
qualquer hora. (36)

CAMINHÃO FORD V-S, 1938,com máquina retificada e tudomais em perrelto estado de con-uervução Pi eço u combinar. Tra-tar com Jayder, da iledaçac dCi-te lornal. (3j,
rliMTuitAa 'lecuiuçoeh « re-(oiuiiis em 'ipartamciiius e em-riiius. eu Miitiaiiiljü aululTiovtfii,

geladeiras u coneialos. u.-ça-nieiilos sem coinpioiiiibsoi. He-cadus paru tel.; 25-3030,
16)

VENDE-SE uma enceradeiracUistrí-ne» em perfeito estadode boa conservação. Preçu: CrS3.000,00 Tratar com A .Luiz.pelo tel; 22-4226, uu com o sr.\\aitcr à Rua Otávio Braga,1.313, Nilópolis. (42>

TERRENO — Vende-se lotesde terra. Distante 500 m de S.Cruz, de 12,3o x 12,40, por CrS62.000,00 Pequena entiuda deCr? 2.U0O.D0 e u restante paraser pago em 10 unos. Informu-cões pelo tel. 58-643S. • (34)

1't'líMEfso f.M CAMPO CKAN-
UE ¦- v emle-se um u 20 mlnu-tus dê campo Ciuiidc. I'rutui aUua Ciuiic, Ul em cueltiu Ne-tu uii cum u si. JusO .Manuel, uu3. ,seeau du bondes. Meiei.

•123J

TERRENO, passa-se um me-dlndo 12 x 15 a cinco rrdnutosda estaçáo de Nilópolis, a Av
^,lt0Jãtlb -ocaliBervldo por
m ™iSr,,,à, Porta J>ara Cascadura,40 minutos de D. Pedro II, Pre-
!>'-. »rSnrSn000-00/ send0" maisu-5 «.000,00 pagavels na com-
uroilaTS, f0-00 mensais. sen,

ii- oA„Tr?ta^ com sr- Wakter, Alis, aos sáoadoa e domingos, in-
Z^?,T% C'S" A -Luiz- telefona
n9U5o°iavl° BraEa- i-SlS, NIlópo-¦____- (19>

MEIO-OflCIAL de carplntei-io cim pratica no serviço de
çaiToçarlas, oferece-se para tra-biUAar cm oficinas ou outroqualquer serviço. Tratai- cor»Viana ou Iclxelra. na Portaria]deste Jornal. ,4s>]

CASA - vende-se uma cum 2quartos. I sela e cuzinhu, preícisando pequeno» reparos omterreno 1. r. i 4U -. auíucruz — rrutux pelu teu.: SS-b4.Hs.
(8)

TEAK MANUAL — Vende-se,modelo canadense, usado no SE-NAl, maiiel.-u de lei. seis pe-dais, perfeito estado, preço deocasião. Cumoinar com D. Nora

im.

ENCERADEIRAS ELÍITRÍCASi,novas e usadas. Eletrolux, LusJ¦rene. Rtal e outras marcas. M\lsta e a prazo, s-em flador. Re-
ria^0S.íD.arii Sair!"«l. na parta-
»wm?s^ ,orna'' pe]0 relefor.s

_-3-.-10.ti. (20),
MOTORISTA - OfereceM-se, com 16 anoo de carteira ei

com 15 anos de pratica n3transporte federal. Os Interessa-j
n^' „pur f„uvor- queiram telefoJnar puru 30-1941. das 15 aa l?horas, chumar Osvulda

VENES1ANAS e perslunui' -(-onsertum-se e refonntun-se. —
«?nf,en .retoenaus de ruma»
ffiífWrtt»- •»•«»*>» pura Ma.noel (Jastunno. Tel.; O-auos.

n>
BUMUEllto lilUlUUUCO -

i';itíl:'ilu'sc s,;rvi»«Jí u domicilio.
S30. MUo UJai. «pi
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o s.,,,:,,, informou »o v«*.co qu<i d«it>ji. ,un intiiiAu .duienlM mil cntMlrof .»mnl.. u snlciro l.rimiil emtroea d» tnujáfertncl- dawalter 0k dlrlgeiitc. do ola*I» SnllH-ln ii.ii, ;„ , iiiiiiini nproposta fia i milho.»» daeru.eii-. |„ i,, ,WWM) ,|„ yUh
ffi,1'"' <*««W» por eml*.fcâriiiH du Florentina, do Há-nn. -.;. por cinco inilhúo* deiiu.cli.is. Vaaconeeíoa
de vil» Uelmlro,

XXX

Exige o Santos: Vasconcelos 5 Milhões; Walter 1.200 Mil
^^a"***^^ w

JOGA HOJE EM TRÊS RIOS 0 AMERICA
Mll_

Os rubros viajarão à tardo cm ônibus especial 6 jogarão esta noite
frente ao América local — Mais três oxibições no intorior minoiro

Sttua toje ¦»._ „ üon%u
HManha. o reatante daambairada embarcará «um-nhfc Oa irlcoioM, airesHo•..Imdo ,,,, l, ,.„,, Ci (| ,rumarão para Llnui,

XXX

Um (iii.tdro misto do Flu-minei*-, dW^do por Ora.dlni. jogará domingo cm Pa-rtdç Minas o na (êrçii-fclra
pró.vlmii, £m ,*„¦- (Ie*Fl)r|l>

xxx

O Amírlca embarca hoje,
ia 13 hora», com doitlno á cl.dade mlnelru de T*.é_ Rio»,onde sua equipe principal pre*liará aml-io.umentc esta noi*to con: o América local, nain«uifuraç*o do. refletores dn
l'i»..- de esporte» dr.ssa agre.nilaçAo.

Os «rubro» > «CRiilráo cm
óiiiliiis etpeclal, oaluidb o de-
logagão iikhíiii formada; Che»
fo — Ur. Wiild- Cardoso;
técnico — Marilni 'ràhclsçoj
a«»istcnin — Jofto Avelino;
nuiHsiiRlsta ~ Olavo de Mo.
raes; roupeiro — Fernando
Nurciso; Jogadores: Pompéia,

Esporte Independente

Vinícius (reinará no Bota.-''oro, já (endo obtido per»missa.. -

X X X

Oil.vm o Lugano rreresíta-rao a qualquer momento. Os
x _ ^Mrn% M nnicclpai_o
a delcgncão por motivo detratamento.

XXX

Batatais reformou contra»¦o còm o Fluminense poruma temporada- Por outro la-do, onmu ia-se que Miltonnao será mnis negociado.

xxx

Treina hoje, pela manha,«. equipe da Portuguesa, noCampo do Nova América.

XXX

Gafo regressara amanhã
ne Belo Horlionte, Iniciando
logóos treinamentos no Bo-?afogo,

XXX

Kld Gavllan fot cotifrafado
para. lima sé.|e de lutas no
Ginásio do Pacaembu.

Comemorou' o Avante
Seu Io Aniversário

Brilhantes festividades — Vitória do Avante
Revestiu-se de brilhantis-

mo m ícfitlvidades de domln-
ro último, em comemoração
ao 1. aniversário do Avan-le F. C. do Califórnia, NovaIguaçu O programa elabo-
rado pelo diretoria do gré-mio d.spertou grande inte-rôsse entre os moradores dobairro, que aplaudiram todasas provas esportivas reali-
zadas.

As comemorações tiveram
seu inicio às 6 horas.

VIT6KIA DO AVANTE
Na partida principal, o

Avante conquistou uma be-
Ia vitória sobre o Boite F. C.
por 3 x 1. Na preliminar, re-
glstrou-se o empate de dois
tentos. Maurillo íoi o goiea-

dor com tros tentos o Joflo
marcou para a equipe do
Buate.

B..ATE .- Múcio. Ademar
c Santa; Jorge, Roberto eValetim; Agrícola, Marinho,
Rusro. Mindóea e Joüo.

AVANTE — Adelino, Joel
c Hugo; Roberto, Ksplrro e
Gonçalves,. Maurillo, Cobri-
nha Adatiildo. Picumam e
Tlao.lnho.

OUTRAS ATRAÇÕES
Nas partidas de volibol, o

quad*_ A venceu a primeira
por 15 x 5 o empatou a se-
gunda por 14 x 14.

Houve ainda uma feijoa-
da, prnzrama do calouros e
um baile.

-X.-M

(Vhoa, Oinl. Souza Filho, O»»
mar. Oto, Agnolo, ROmelm.
Washington , Alnreon Ferrei-
ra. Rubens, Manero, Didl, Ra-
mo.., WimhII, Cenlnho, Oliclo
J, Alvo, Nclalnho e Davi.'iii 

Jogadore» Caca, Kdiion.
(Isvaldlnlio. Hélio, Canário e
LconldilS deixaram d» »egulr
por não ». encontrarem, cm
boas condições físicas.

OUTRAS EXIBIÇÕES ' »
A equipe americana, além

do jogo desta noite cm Tri»
Rios. fará mal» trê» exibições
no interior mineiro. Enfren-
tara sexta-feira i noite o
Tiipinaiiibii. na cidade de juizde Fora, jogará domingo con-
tra o Olímpio, em Barbace*
na c encerrará o «giro na noi-
te de dia 26, dando combate
ao Tupi, cm Juiz de Fora.

A equipe para hoje deverá
ser a seguinte: Pompéia;
Souza Filho o Osmar, Oto e
Agnolo; Romeiro, Washington.
Alarcon o Ferreira.
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MARTIM FRANCISCO E FERREIRA — Logo mais à noite, ambos estarão em ação

FCARTAZ
HOJE

Futebol
Àmírir- iTrê» nio») « Am#*¦ i'.* (rio nio), k noit», n« ti*JVd» d» Trt k

RlQI.

....;. x x Jt

,T)arcl c Oeuslenc ainda nlío
Teformnrnm contraio com o
Madureira. Ambos queremaumento de salário.

ta,in m ii i,' mui i \m in i «* "'" «'-.' """ *"*',**¦?'."

.v„->'A>', 
'yÃ¦¦^¦\--\- ¦-! -i*t ' 

fw 
'--/^-

-. J ' . /^ár1^ jl l_^f--\ *.'
- $&*> '-¦' ¦ *%- )%\'4 thh $&.<

:\;' q/ J_JBf 0éÒ(«V 45j*?.*»»i>i!.); M*^U.!*^»

Vinícius Ficou Deslumbrado

Vistas ao Santos
aram os Cruzmallinos

Victor Gonzalez e Sílvio Parodi seguiram para o Paraguai — Sa-bará e Pinga, adoentados, não treinaram — O Vasco da Gama pre-para-se para o amistoso com o Santos
Os jogadores vascalnos quevão atuar sábado em Vila 13e_.

miro. frente ao Santos, trei-
naram coletivamente na ma-
nhã de intem, em, São Jnauá-
Ho, com o técnicos Flávio
Costa no comando.

O exercido teve a duração
de SO minutos em dois períodos
d» 40, e seu desanrolar foi
rr.ovimer,_adO, tendo titulares
ft reservas empenhado-se com
çràJ-e disposição.

SABARÁ E PINGA
Os dois destacados avan*

tes da equipo cruzmaltina, ti- '

tulares respectivamente da
extrema direita e meia esquer-
da, estiveram ausentes du.
prática por se encontrarem
adoentados, Ambos deverão
reaparecer nos próximostreinos. ,

Vítor Gonzales e Silvio Pa-'
rodi deixaram de treinar pa-ra seguir com destino ao
Paraguai, sob licença espe-
ciai do clube.

KMPATE DE 2 X 2

A prática va-_aina fina»
Baou com um empate de 2 ten-

equi-
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tos entre titulares e suplen-
les, marcando Vavá (2) pa-«a os primeiros e Anu;agipe
e Wilson para os úlümos.

Treinaram assim as
pes:

TITULAR: Jleinani (Dar-
bosa); Paulinho c liellnc; Mi-
rim (Amaurí), Jophe lOi-an-
do) e Cwonel tüario); Pedi,
Haia, Maneca, Vavá Ademir
i! D jair.

SUPLUNTE: Héüo; Ismael
(Fantoni) e Karoldo; EU Ade-
zio e Beto; Wilson (II), Ar-
tof, ledo Araçagipe e _'inça.

Na manhã do iioje, os cruz-
maltinos voltarão a São Ja-
nuário para um ensaio judi-
vidual e amanhã, à tarde,
treinarão em conjunto,

aprontando para o amistoso
com o Santos
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COM A TCHECOSLOVÁQUIA |
O novo craque do Nápoles fala à IMPREN-
SA POPULAR — A beleza e a grandezade Praga — O acolhimento do povo tcheco— Dínamo de Praga, o maior adversário
do Botafogo — O encontro com os húnga-
ros — O estudante de arquitetura exami-

nou as obras de arte
(Reportagem de Oriovaldo RANGEL)

LUIS VINÍCIUS DE MENEZES, como bom mineiro que é,quando soube da fabulosa proposta que o Nápoles lheoferecia, ficou melo desconfiado. Sentiu imediatamente assaudades, mas compreendeu que era necessário aceitá-la. Sóassim poderia ajudar sua família o concluir seus estudos.»>asceu, nesse momenio, da resolução do «Eeflo» uma
£2f«"-«n«l« "«ais caras do futebol mundial. O Nápo-
Hr„r r¦ Vm\^*i°S° pel? ,msse <k" y-nlclus 50 milhões de
,u?L ü-ii. dc c4ruMÍros)- O Jogador assinou com oclubo italiano um contrato de dois anos na base do 17 milcruzeiros mensais e 1 milhão c fiOO mil cinzeiros de luvas

*__M______b . .. v~ \wf5F5. "'' **"^íf$r ¦*¦ ^^^H

VEIO BUSCAR A MÃE
Desde anteontem que Vi-nicius se encontra nesta Ca-

pitai. Devidamente licencia-
do peio seu novo clube veio
tratar rie assuntos partícula-res e buscar sua mãe, quepassara a residir na cidadã
do Nápolis em sua compa.
nhia. Vinícius deverá regres,
sar entre 15 a 20 de agosto
próximo.

ENCANTADO COM
A TERRA TCKECA

¦— Fiquei impressionado
com a beleza e a grandezade Praga. Tudo naquela Ca-
pitai reconstruída pelo labo-
rioso povo da Tchecoslovà-
quia è côr e luz, alegria e
fraternidade.

Dessa maneira, iniciou Vi»
nicius a entrevista à IM-
PRENSA POPULAR, quan-do solicitado a revelar suas
impressões sobre os paisesda Europa que visitou, jo-
gaíide pelo Botafogo.

— M.s, o acolhimento queteve a aeiegaç&o do Botafo-
go na Tchecoslováquia —
continua o jovem atleta —
foi o que mais tocou fundo
ao meu coração. Fomos bem

tratados nos outros países,
porém na terra tchecoslovà-
ca tudo íoi inesquecível.

Vinícius passa a máo pe-los seus cabelos louros e re-
corda;

— Fomos muito bem rece-
biaos ná Tchecoslováquia,
principalmente pelo seu po-vo, qu. nos tratou de manei-
ra tilda especial. Que gentemagnífica aquela! Como sou-
be apreciar e aplaudir a nos-
sa exibição contra o Dínamo!-- Infelizmente — prosse-
Riie — não pude conviver
mais com o povo tcheco e só
realize, urna partida naquele
pais. pois íui me apresentar
ao Nánulis.

FUTEBOL
POSSANTE

Perguntamos a Vinícius
so o futebol praticado naTchecoslováquia é de boa
categoria.

— É de primeira água —
respondeu — e um dos mais
possantes da Europa. Ao
meu ver, o Dínamo de Pra-
ga foi o adversário mais di-
fícil com que nos batemos.
O seu goleiro, que não me

Vinícius, chamado o "Leão" pelo seu físico e disposição
de luta, (5 o novo jogador do Nápoles. Os napolitanos de-
positam neste jovem de 23 anos suas esperanças. Na foto,o arquiteto de gols falando ao nosso repórter

lembro o nome, é um ver-
dadeiro assombro.

Outra cidade que deixou
profunda recordação em Luis
Vinícius de Menezes íoi Pa-
ris, por motivos sentimen-
tais. O atleta enamorou-se
de Anne Castelain na -rCi-
dade Luz» e pretende despo-
sar a jovem.

A CAMPANHA

Sobre a campanha do
«Glorioso» no Velho Mun-
do, Vinícius -unsideruu-a be-
Ia. Os números a atestam
com eloqüência. Vinícius íêz
questáo dé ressalvar que
não houve propriamente um

jogador que se sobressaísse
na equipe. Todos estiveram
em nivel satisfatório.

COM ÒS
HÚNGAROS

Üutro fato inesquecível
para o ex-botaíoguense foi
o encontro da delegação ai-
vinogra com a delegação do
Honved, da Hungria, em
Milão.

— Foi um encontro rápi-
do, mas de cordialidade. Ti»
vemos oportunidade de tra»
var conhecimento com o ca»
valheirismo de Puskas e
seus companheiro».

O ÚTIL AO AGRADÁVEL
Sendo estudante de arquitetura, a excursão à Etiropa.

valeu também para Vinícius ampliar seus conhecimentos.
Nas horas do folga, o futebolista Vinícius transformava-se
no estudante curioso c saia a admirar a catedral de Notre
Damc, a Torre Eifel e o Museu do Loiivre, na cidade de
Paris. Em Praga, ficou maravilhado com a perfeição t_cnl»
ca das linhas dos monumentos que contam a história da.
Tchecoslováquia.

Agora, na Itália, no meio do velho e do novo, das obras
da renascença italiana à moderna arte de nossos dias, Vlni»
elus prosseguirá cm seus estudos. Pretende seguir os pe»
gados de Niemeyer. Arquiteto de gols já o é.

Baaqu-tc
"OrmpeoiKiin nm-ll.lrn de Ju«

v-nlh iRuHrkllnRil(tá):•niniriin mirai x n.htaj
Onr* v iViiiiimlui,.,,
Mlnni» ilfrnln • r.n|„_,

AMANHA.
"Futebol

Torneio ri« Câr«c»it
Sto Pmilo x Benfica.

-.asqueta
niatrllo .'««Irr-I x Oolilt
Min»» Ornl. x 0»rAi
Sko Pmii" x B-hli.

SEXTA-FEIRA
Futebol

Amcrlra x TuptnamMi, _ noi*
te, na cidade a* Jul. de Fora.

Basquete
Campeonato Brnallelro de .Tu-

venta:
Pernambuco x Tlnhln;
Sto Paulo x Dlitrlto Federal.

SABADO
¦ Futebol

Vaico da Cama x Santoi, U
31 hora., cm Vila Belmiro.

Basquete
Campeonato Brasileiro de Ju*

venli: ¦ ,_Pernambuco x ooian
Distrito Federal x Ceará;
Sfio Paulo x Minas Geral»

DOMINGO
Futebol

Ubcraiia x Flamengo, »¦ tal»
dc, na cidade de Uberaba;

América x Ollmplc, a tard*
na cidade dc Biirbaccna.

Juizes Para o
Campeonato
Na assembléia de on-

tem da F.M.F. foi apro-
vado o quadro de juizes
para o campeonato. Se-
rão contratados cinco es-
trangeiros, sendo três in-
glêses e dois austríacos.
O presidente A b e 1 a r d
França enviará novas
propostas aos juizes bri»
tanlcos, que n&o se pro-
puseram a vir nas bases
antigas. Foi vetado o no-
me do sr. Horst Hoerden
e aceito o sr. Antônio Mu»
sitano, da F.P.F. Os api»
ladores nacionais serão
os ¦ seguintes: Antônio
Musitano, Alberto da Ga-
ma Malcher, Antônio
Viug, Mário Viana, Go-
mes de Castro e José
Monteiro.

35 Mil Libras Esterlinas
Pelo P a s se de Firmani

O Sampdoria ofereceu ao Charlton Athletic— O novo contrato do jogador sul-africano
deverá ser assinado hoje

JÁ SAIU DE
, GÊNOVA A
DELEGAÇÃO

DO BOTAFOGO
GÊNOVA. 19 (AFP) —

Os jogadores do quadro de
futebol bra-ileiro do Botafogo,
depois de sua excursão pelaj
Europa onde obteve brilhante
sucesso, deixaram hoje dej
manhã esta cidade, a bordo dol
«Conte Grande», de regresso'
ao seu país. ;

Antes da partida do navio,
jornalistas e fotógrafos rodeá-
_*m o jogador Dino, que mar-
cou uns 20 tentos para o souí
quadro nas partidas eeali»'
zadas durante a excursão.

JPJnp_,c()hflrmou que assinara1
urrj contrato com o Eoma, co-
mo meia.djreita. O preço da
transferência de Dino, do Bo-
tafogo pára o Roma, é de cêr*
cã de -50 milhões de liras,

— -.111.11.-I.I-..II .Mil ¦¦ II n I. H*Í

LONDRES, 19 (AFP) —
clube dc futebol Italiano

Sampdoria, de Gênova, vai
pagar a quantia recorde de35.000 libras esterlinas aoCharlton Athletic, pelo par,-se do meia sul-africano

Eddie Firmani. A noticia foi
anunciada ontem à noite
pelo sr. Jimmy Sced, trei-
nador do Charlton, clube
londrino da 1.» Divisão pelo
qual Firmani joga há tem-
pos.

O sr. Seed anunciou quese esperava que Firmani
assinasse amanhã contrato
com ò clube italiano.

Firmani começou a jogar

futebol na África do Sul e
ingressou no clube inglês
sem que este tivesse de pa-
gar nada pela sua transfe-
tência. No começo, jogou
como zagueiro, na África do
Sul, posição que ocupou
quase com tanto sucesso
como na linha atacante. Nas
duas ultimas temporadas
foi, no entanto, seu jogo de
meia que lhe deu uma repu-
taç&o e o titulo de campeão
da 1>_ Divisão Inglesa. Seus
maiores medicados são, além
de seu chute, senso de posi-
ção, —¦ e rapidez em apro-
veitar um passe de um
companheiro de quadro.

Dario eslôva em ação apenas na pHmeira parte do exer-¦¦òtpaoK óv o)sgd nas opipoo opua% 'vwoq vp ooso^ op oiojo
Coronel ' "

"epara-se o S. Cristóvão
•• O São Cristóvão estêv»¦*m manobras na manhã de•ontem, quando o preparador'.Ifídio;submeteu os jogadores
.';a./um coletivo, que durou 90•minutos, tendo o gramado' de Figueira de Melo porlocal,

ü único titular ausente foi
Sovet_no, medio da equipe,

..que. obteve 'dispensa do de-'parlamento 
técnico.

VANTAGKM
DÜ*S TITil.AKKS

A equipe titular,
prática, sobrepujou

rindn
pôr 2

1 a representação reserva,
cabendo aos avantes Wilson
o Cabo Frio a autoria dos
tentos. O tento dos reservas
íoi marcado por Figueiredo.

TITULAR: Geraldo; Jor-
ge e Ivan; J. Alves, Waldir e
Déclo; Wllslnho, Wilson, Ca-
bo Frio, Severino It e Ollvar.

RESERVA: Nenetn; Bene-
dito e Roberto; Bengala, Jú-
lio e O-mindo; Carllnhos,
Orlando Vinhas, Figueiredo,
-hlqulnho e Zezé.

O técnico índio marcou
para amanhã, pela manhã,
um novo treino para os jo-
sadores __ncr_8toven__s.

Ensaiam Hoje Fia e Flu
Ari reaparecera no Flamengo e Servílio ce-
dera seu posto a Jadir — Píndaro afastado

dos próximos compromissos
Voltará o Flamengo a seexercitar na tarde dè hoje,

preparando-se para o aml.
toso do próximo domingo em
Uberaba, quando o seu quadro dirigido por Fleitas So-
llch dará combate ao forte
conjunto do S. C. Uberaba.

ABI REAPARECE
O goleiro Ari, que estava

contundido, deverá reapare-
cer hoje, na Gávea, treinan-
Uo junto com seus compa-
nheiro». Chamorro, Garcia e
Benltez ainda serão poupa-dos, mas realizarão exercício
individual.

Nos demais postos figura-
rio os jogadores titulares.

S«rvili_>, no ent..fitG. deverá

ser poupado por não _è en-
centrar êm bôaí condições
físicas. Jadir ocupará â asa
media direita.

WNDARO
NAO TREINARA

Os tricolores treinaram
individualmente ontem e vol-
tarão hoje, pela manhã, ao
gramado de Álvaro Chaves,
para retllzar um «maio de
conjunto. Somente o saguei»
ro Píndaro, doa titulares,
nao participará do exercício
por se encontrar contundido.
Aliás, o defensor do Flumi-
nense está fora de cogita-
ções para os próximos com-
prorniÈíos, sendo «ubstitui-
do por Lafaiete.

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÕES DE UNHO
A CR.e 220,00

Você pode comprar blusões
de Unho de todos os tipos aCr$ 150,00. Praçu da Repú-
blica, 52 — 1» andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupão nume-
rado.

Camisas Esporte
LOJA FERA

Pijamas e Metes
LOJA FERA

Gravatas e Ciutos
LOJA FEBA

Blusões de Frlzela
LOJA FERA

Camisas Para Motorista
LOJA FERA

Calças Americanas
:..:.:.' LOJA FERA
Visite, á LOJA FERA e
voja o seu sortimeuto pe-los menores preços por-
que a fábrica tom preço

para iodos.
Rua da Alfândega, 28.
1' andar ou Reembolso

Autol

QUER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

ft fácil. Basta fazer suas
compras nas confecções
AMAURY, e você estará con-
correndo aos seguintes prê-mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradeiras e carnet de Cr$
1.000,00 sorteados pela Lote-
ria Federal. Rua da Alfãnde-
ga, 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril, 7.
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Cr$

, £—£'150,00
¦ Ótica Continental
P

Rua Senador Dantas, 118
ésB-SMTCW-***»*»^^

Discos de IMA SUMAC em 38 RotaçÕe»
Canto das Donselas escolhidas ,......, 35,00
Dança dos Ventos ÍSí-*."?.""."..". 85,00
A Virgem do Deus Sol ..;... ., ..._._.•. 35,00
Sedução do Amor Desconhecido 35,00
Ataypura 35,00
Margarita Lecuona i.. 35,00
Pássaros ......._...._.... 35,00
Lamento ,. 35,00
Karibe Talei 35,00
Mamallay &6,&9

ALGUNS OUTROS DE NOSSO ESTOQUE
JEAN SABLON — Linda Noiva (cantado em inglês) 3500
JEAN SABLON — Favela (Cantado em inglês) 35 00JANE FRÔMAN - Blue Moon  ..__;. S500JANE FROMAN--Embraceable You  S500
CARLOS AUGUSTO _ Irarai ;.;.-;;•... .500
DANTE SANTORO - Delírio Chinês 85 00DORIVAL CAYMMI -i- Nem Eu ...; ..00DORIVAL CAYMMI - Não Tem Solução ....', 3500
DOlilVAL CAYMMI -Tão só  . 3500DORIVAL CAYMMI - João Valentão  ... . . 

'.' "" 3500
GEORGE BOULANGER - Olhos Negros  .. 

__oo
SILVIO CALDAS - Chão de Estrelas  3500
TRIO NAGO - Prece ao Vento '" 3500

-^tim?0^^nÂ-^Ü^^ 3500
.«.U-UO SANTORO - Canto de Amor e Paz (Long Play) ,;. 250,00- -muito, outros '

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja
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LIMITOU-SE A PREFEITURA A FAZER ALGUMAS MODIFICAÇÕES NO
TRANSITO, NAO DANDO ATENÇÃO AO ESSENCIAL, QUE ERA O AU-
MENTO DO NÚMERO DE VEÍCULOS - DISPUTAS VIOLENTAS DE
VAGAS NOS ÔNIBUS E LOTAÇÕES - CONGRESSISTAS FALAM A

IMPRENSA POPULAR
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Os marmorfot(i8 do Distrito Federal comemoraram ontem o 52» aniversário de fundação
de seu Sindicato, um dos mais antigos do Brasil. Â solenidade festiva compareceram
centenas dc pessoas, trabalhadores e suas familias. Na foto, um aspecto da assistência

do ato festivo, de cujo transcorrer daremos amanhã detalhada reportagem

Instalado
o XXXVI tono

Oficialmente
resso Ei.caris.ico

O Cardeal Legado Dom Aloísio Masella deu a bênção pontificai na
noite de ontem, dando abertura ao Congresso — Procissão mariti-

ma conduziu o Santíssimo Sacramento

Em . prosseguimento das
golenidades religiosas que
assinalam a Semana do Con-
gresso Eucaristico, realizou-
se ontem a abertura oficial
do conclave religioso inter-
nacional, com a presença do
Legado do Papa, Cardeal
Aloisl Masella.

As cerimônias tiveram ini-
cio com a chegada do re-
presentante do Papa à Pra-
ça do Congresso, que, entre
orações e o cerimonial reli*
gloso próprio, tomou lugar
no trono que lhe íoi desti*
nado. Foi lida em seguida a
Bula de Nomeação do Car-
deal Legado, cm latim, e na

REUNIÃO DOS
MARCENEIROS
PRÓ-AUMENTO

O Sindicato dos Marce-
neiros realizará às 19 ho-
ras, unia importante reu-
nião, da qual dependerá,
em grande parto, o êxito
da campanha por aumen-
to de salários cm que es-
tão empenhados. Da reu-
niào vão participar, além
dos membros tia Direto-
ria e da Comissão de Sa-
lários, os integrantes do
Conselho de Representan-
tes c os ativistas sindi-
cais. "..".
Segundo declarou à IM*.

PRENSA POPULAR--o
sr. José Jaime Gomes,
presidente do Sindicato,
na reunião de hoje os
marceneiros assentarão
diversas medidas dc pres-
são sôbre os industriais
é marcarão inclusive 7a
data de realização do sua
próxima assembléia. —

tradução portuguesa, que
íoi ouvida de pé por todos
os congressistas.

BENÇÃO PONTIFICAL
Seguiram-se os discursos

do Presidente dos Congres-
sos Eucarísticon, Dom José
da~- Costa Nunes, patriarca
de Odessa e do Cardeal do
Rio de Janeiro, D. Jaime
Câmara, que saudou o Car-
deal Legado.

A seguir Dom Aloisi Ma-
sella pronunciou a oração
de S. Sebastião e deu a ben--ção pontificai, abrindo oíici-
almente o XXXVI Congres-
so Eucaristico Internado*
nal.

PROCISSÃO UO
SANTÍSSIMO

Outra cerimônia religiosa
que teve lugar à noite de

ontem foi a procissão mari-
tima, que veio de Niterói
conduzindo o Santíssimo
para o Altar Monumento,
sua guarda tle honra e co-
mitivu composta de 400 pes-
soas. Durante a procissão,
liderada pelo navio cRio
Turvo», os céu.-* da Guana-
bara foram iluminados com
fogos de artificio. Após o
desembarque na Ponta da
Calábouço seguiu-se uma
procissão até a Praça do
Congresso.

Foram realizadas no dia
dc ontem numerosas outras
solcnidadcs religiosas em
diversos locais, anteriormen*
te programadas. Comu-
nliões dc doentes, missas
solenes, conferências dc pe-
regrinos, etc.

• l'^»^s1'tsm*0w^í*sf^smSi^0m1ww^»f^s1mM0lm1*»1mJÍ»*eP^

A cidade ontem, priuclpnl.
mento na hora da Instfilftçfto
do Congresso c«t*va Intran-
sltilvol.

Embora sabendo que a ron-
ll-nciio do Congresso Eucaris-
tico ntrniriii centenas de mi-
llinres dc pessoas dc outras
imites do Brasil c do mun-
rio nnra o Rio de Janeiro,
o auo a movImentnçSo d«i
liopulaçiV) carioca sorl.i In-
tonsiflcndn. a 1'n-ffiriir.i nâo
tomou medidos capazes dc
evitar o agravamento do pro-
blcma dos transportas cole-
tivos. Limitou-se, ao con-
irário. a lazer algumas mo-
dllicncõrs no trânsito, sem
se preocupar com o essencial,
que seria aumentar o núme-
ro de veículos. E o resulln-
do é esto, que se ve: dilt*
cuidados sem precedenfes
para se tomar um ônibus ou
lotação, que trafegam con-
linuamente superlotados.

Depois das 16 horas, o pro-
blcma do transporte torna-se
ainda mais acudo, devido a
movimentação dos peregri-
nos para o local do Congres-
so- As filas fazem voltas nos
pontos, onde uma vaga cm
um ônibus ou lotação é
disputada por verdadeira
multidão dc pessoas.

UM EXMPLO
Exemplo disto é o oue se

vè. amalmcnte. na esquina
da Rua da Carioca com o
Largo da Carioca. Ontem, a
tarde, grande número de
pessoas aguardavam cpndu-
cão para a zona sul c à che-
Rada de um lotação provo-
cava disputa violenta dc va-

pé, naturalmente, onv puni-
ções incômodas,
«DIFÍCIL O TRANSPORTE».

Os peregrino*, ronio era
dc niperav, niaiiifestam-si'
dcrcprioiiíirio.i com o trans-
norte, iiomu Capital, A sin.
liliillna Silva, profoBsora apo-
.senluila vinda dn Harreto, nu
Estado do São Pouln-e aqui
hospedaria no Curso Infan-
1*1 Koiitainhn dlssii.nos:

— Ebtoti .satisfeita ron-. n
•• w-*)-»---^
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"Pareço um problema
bastante sentido" — diz
o pe. Crisóstomo Luber

organização rio Congresso,
mas decontente com o sis-
tema de transporte. Faço
verdadeiro saivifício sem-
pre que preciso tomar algum
lotação ou ônibus, que estão
continuamente superlotados.

Igual reclamação fizeram
também as rs. Conceição Guo-
gliano e Urasilina Fontes 13a-
tista, todas vindas dc Barre-
to e também hospedadas no
Curso Fontainha.

OUVIA RECLAMAÇÕES .
O reverendo Crisóstomo Lu-

bev, da Bahia, disse-nos es-
tar hospedado em íítri Mos-
tclroí situado próximo do lo-
cal do Congresso, motivo
porque não tciii necessidade
ue apanhar condução. Contn-
do, salientou ter ouvido uu-
morosas reclamações de pere-

grlnoa contra a* dlflcola iraii*-
portes (lenta Capital.

— Rciilmente, parece uni
problema liastiini,. sentido
— dlssc.noa ainda; K acres-
centoú que n Prefeitura dc-
veria, além de providenciar
maior número do veículos,
dispor os pontos ile apanhar
conduçiio do nrórtlo com a
posição dos bancos, no In.
cal do Congresso.

-i,!..r....-r.^vr^-'.-  , ¦¦'"-- ; -j

____ I___..___________

IL _^K#__.

»____i BB**wHfrS^«»V ''*^S

^________HP
_.^_______m i ]
Lavradores de Pedra Lisa, quando denunciavam d repor-

tqgem as vioMncias do que estão sendo vitimas

Centenas de Lavradores Esiãe
Sente kspejÉís, i P edra Lisa
Lares incendiados e plantações intoiwiB destruídas — Forjada peja
grileira uma escritura falsa de posse — Seriamente atingido o mciv
cado carioca de abastecimento de legumes e verduras — Lutarão os

Centenas de lavradores dcPedra Lisa, município de No-
va Iguaçu, estão sendo ex-
pulsos das terras cm quevivem e trabalham há mais
de 25 anos. Suas lavouras
são impiedosamente destrui-
das e o? seus lares incendia-
dos por bundos de jagunçose policiais a serviço de uma
gr.rTsira, que atende pelo no-
me de "Duquesa."

Na semana passada, con-
forme apurou a reportagem,
mais dc oito casas foram m-
çendiadas e numerosas plan-tacões destruídas. Até mes-
mo animais domésticos fo-
ram roubados.

PREJUÍZOS
Os lavradores sofrem gran-des prejuízos, ficando a

maioria deles sem qualquerrecurso. Muitos tinham plan-t.ncões dc milho, arroz, fet-
ião. abacaxi, cana de açu-car, banana e tomate, nas
quais haviam empregado
economias de anos inteiros,
e, agora, despejados, fica-
ram cm situação de comphi-
ta penúria.

A grileira, não lhes pagaqualquer indenização nem
concede lotes cm outros lu-
gares onde os lavradores pos-saia. fazer novas plantações.

camponeses

GRILO
Durante mais de duas de-

zonas de anos, os campone-
ser, viveram e trabalharam
em Pedra Lisa, sem que
qualquer pessoa se apresen-
tasse como ^proprietário es-
poliado-. Logo, porém, que
as terras se valorizaram,
. Duquesa * apresentou-se
como proprietária deias.
Assim, desde o início do
corrente ano, os lavradores
passaram à sofrer violên-
cias e intimidações para que
se mudassem. Resistiram,
como moradores antigos,
são os verdadeiros donos das
terras em que trabalham.
«Duquesa > forjou uma es-
critura falsa, de acordo com
o tabelião Gilberto, de Quei-
mados, segundo informações
dos lavradores, e, assim,
impetrou ação de reinte-
graça o de posse.

PREJUÍZOS para
O MERCADO

A expulsão dos lavrado-
res de Pedra Lisa atinge

o abastecimento desta Cap»
tal, pois cies enviam, dia-
riamente, ao Mercado Mu-
nicipal, grande quantidade
de verduras e legumes. Na

semana passada, por exem-
pio, vieram pnra cá várias
centenas de caixotes de to
mates c outros legumes.
As terras, das quais estão
sendo despejados os lavra-
dores, são ao mesmo tempo
loteados para serem vendi-
das.

RESISTIRÃO
Os In via dores, porém, hão

estão dispostos a sair sem
luta. Nesse sentido, já estão
providenciando, através da
Associação dos Lavradores
de Pedra Lisa, medidas ju-
diciais contra a grileira. Ao
mesmo tempo, conforme |
ainda informaram ú repor*
lagémj estão preparando
uma concentração na As-
sembléia Legislativa, em
Niterói, a íim dc denunciar
as violências de que estão
sendo vitimas c solicitar
providências aos deputados.

A LIGHT PREJUDICA MORADORES DE PIEDADE
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O sr. Pierre i3araduc, dire-
tor do serviço de imprensa è
Informação, d0 qual D'Orsay,
e porta-voz da delegação
francesa à conferência dos
Quatro convidou para jau-

itár, esta noite, 03 pcvta.vò-
zes inglês, soviético e ameri-

; cano, srs. George Young,
Leònide Illylchev e Jarr.es

. Hagerty.

le hã muitos dias iá 1

As sras. fdalina Silva,
Conceição Güàgliano c
Urasilina Fontes Batista,
quando falavam ã nossa

reportagem
J

aa. Quando, por exemplo,
chegou um Lins-Lagoa, uma
senhora atirou-se à porta,
mas foi empurrada violenta-
mente, quase caindo ao chão.
Todos queriam entrar ao
mesmo tempo e o motorista,
temendo aleum acidente, fe-
choti a porta c seguiu via-
gem .naturalmente, sob pro-
testos dos que disputavam a
vaga.

Os lotações, que trafegam
para a Zona Norte, em geral,
conduzem passageiros cm

VOLTA À BAILA 0 CASO DA CURZI:

i DAS
IÇADAS 1

ES NEGOCIATAS
ESTADO DO MARA

Serão denunciadas no Parlamento Nacional as roubalheiras praticadas pela empresa ítalo-nor-te-americana com o governo do Maranhão - Envolvidos também diversos órgãos oficiais,como a SUiOC ~- IMPRENSA POPULAR foi o primeiro jornal a denunciar o referido escândalo
Diversas denúncias serão

feitas, em breve, no Parla-
mento Nacional, sobre a ne-
gòciata do gòvêrho do Mara-
iihão com a Empresa Curzi.
Alguns jornais desta capital,
prevendo os resultados ja
anunciam que "um dos maio-

Os passageiros do bonde Pica:
estão sendo prejudicados pela Prefeitura e Light. A pre-texto de um "ligeiro conserto", foi suspenso o-tráfego em
uma dos linhas do Méier a Piedade, não podendo assim,
no trilho tornado singelo, trafegar mais que um bonde.
Os passageiros que já demoravam às vezes quase uma

thora para conseguir tomar um desses veículos, ainda per-dem mais tempo, pois têm que fazer baldeação na esta-
ção do Méier e em lugar de nove bondes encontram ape-
nas um. (Na foto, o bonde que têm agora que tomar os
passageiros, ao fazer a baldeação).

Nem Mesmo as Crianças Escaparam
Das Batidas do C he f e de Pelícia

Presas juntamente com seus pais] encontram-se cm criminosa pro-
miscuidade -— Trezentas pessoas jogadas em cubículos da polícia

Trezentas pessoas, entre
mulheres, velhos e crianças,
encontram-se recolhidas na
seção de mendicância da De-
legada de Vigilância (Rua
Gonde de Bòiifim, '505), num
prédio de proporções rèdüzi-'

.das, que normalmente mal'
comporta 50 pessoas,' estão
amontoados uns pòr cima

. dos outros, numa promis-
cuidade revoltante.' Embora a policia informe
Cjue as pessoas ali recolhi-
das deverão ser recambia*,
das para asilqs e albergues,,'¦ns realidade elas ali perma*.
necerão até à conclusão dos
trabalhos do Congresso Eu-
çaristico. O próprio Abrigo
Cristo Redentor, que vinha

isendo indicado como centro
de recepção dos mendigos,
informou ontem que não
dispõe de mais nenhuma
acomodação, estando super-
lotado, Os 300 presos Q«e se

erteôfttrám no depósito da
Rua Conde de Bonfim foram
recolhidos no centro da.cida-
de por 

"grupos de tiras da
Delegapia de Vigilância.

NEM AS CRIANÇAS
ESCAPARAM

Da «blitz» iniciada pelobeleguim Menezes Cortes,
.chefe. de policia, nem mes-
mo as crianças escaparam.
Juntamente, com seus paisforam elas. recolhidas ao de-
pósito da. Rua Conde de Bòn-
iim e, embora o noticiário
policial. afirme . que «terão
um. fim . conveniente», as
crianças presas na última
batida policial ainda perma-
necem na seção de' mendi-
cância. O que é mais mons-
truoso o que as crianças e
seus pais so encontram, jun-
tamente. com pessoas porta*
don» (temais dfeenas mo*

i
lestias, numa compungente
promiscuidade.
CONTINUAM AS PRISÕES

DK CAMELÔS
Enquanto os policiais da

Delegacia de Vigilância vol-
tam suas vistas para as
pessoas que imploram a ca-
ridade pública, grupos de es-
pancadores da Rádio Patru-
lha o do «rapai continuam
investindo contra os traba-
lhadores que vendem artigos
no centro da cidade. Ontem,
diversas «canoas» foram
postas em prática, tudo den-
tro de um plano traçado prè-viamente e com requintes
de sadismo pelo chefe de po-licia. Os «camelôs» que tra-
balham nas proximidades da.
Praça do Congresso são as
principais vitimas das vio-
lências, que vão desde ao
roubo das mercadorias até ã
prisão do vendedor-ambu-
lante.

TERÇO DE CAMPANHA
PARA O PESSOAL DA
MARINHA MERCANTE
A Associação dos Ex-Combatentes impetra
ação_ judicial para estender aos .marítimos
as vantagens do Decreto-Lei 10.490-A —

Convocada grande assembléia

A Associação dos Ex-Com-batentes vai mover ação ju-dicial contra o governo, aLm de conquistei' paru o
ocssoal da Marinha Mercan-
te que serviu durante a guer-ia os benefícios do decreto-•lei -10.490--A. Esse decreto
manda pagar aos cx-comba-
tentes o terço da campanha.
Trabalhadores de outros se-
tores que serviram em zona
de guerra, como funciona-
rios públicos e pessoal dos
portos, que também não go-zam os benefícios do decre-
to, com a vistoria da inicia-
tiva da Associação dos Ex--Combatentes, í.erão ensejo
de perceberem as mesmas
vantagens.

A fim de mobilizar os in-
teressados para a campanha
que se inicia, a Associação
dos Ex-Combatentes tencio-
na convocar uma assembléia
geral para estes dias.

NÓS LUTAMOS PELA
DEMOCRACIA

A propósito,; ouvimos on-
tem. o sr. Erüdilio Barreto
da Silva,, vice-presidente da
Associação dos Ex-Combaten-
tes, que nos declarou, ini-
cialmente:— Aos nossos companhei-
ros cTa Marinha Mercante as-
siste o mesmo direito dos mi-
htares da Marinha de.Guer-
ra e das outras armas. No
mesmo caso estão os íuncio-
nários que serviram cm zona
dc guerra e o pessoal dos
poiihos que trabalhou em
função das Forças Armadas.
Todos têm direito aos bene-
ficios do decreto que manda
pagar o terço dc campanha.
A isso prende-se a assem-
bléia geral que será convo-
cada para tomar medidas
necessárias a fim de que és-
ses companheiros recebam o
que lhes cabe de direito.

PELA PAZ
Na Associação dos ex-com-

batentes sente-se toda a biu-
talidade da guerra e o cimi.
noso descaso do governo pe-los homens que lutaram nos
campos incendiados da Euro-
pa. Desempregados muüU-

dos, portadores de neuroses
e lerkias de guerra procuram
diariamente a Associação em
busca de soeoR-o para as suas
aflições.

O sr. Erudílio Barreto, ia-
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O sr. Erüdilio Barreto da
Silva, vice-presidente da As-
sociação dos Ex-Combaten-
tes, quando falava à 7iossa

reportagem

lava sôbre a Conferência de
Genebra:

- — A luta pela paz torna-se
uma necessidade imperiosa,
principalmente agora que a
Conferência dc Genebra ak'ai
os olhos dos povos do mun-
do. Nós que deivámanios o
nosso sangue não consenti-
remos quo so repitam os hor-
rores provocados pelo nazis-
mo. Sabemos que os fautores
de guerra tramam uma nova
hecatombe, o portanto, espe-
ramos que de Genebra venha
o alívio da tensão interna-
cional. Confiamos que os che-
fes dos govsrnòs das gi-andes
potências tomem medidas ele-
Uvas paia concretizar a paz.

E finalizando:
— Este é o desejo' dc tõ-

da a humanidade.

res escândalos administratf-vos do país está prestes a re.benlar, devendo abalar iodosos círculos nacionais-"
Realmente, a negociai*a daCurzi íoi das maiores jápraticadas cm nosso paíi,pois. somente no Maranhão,

custou nada menos dc 14 mi-ihões de cruzeiros ao Banco
do Estado, o qual. em conse-
qüência, ficou, praticamente,
de portas fechadas.

Agora, começam a estou-
rar diversas outras negocia-
tas cia. Curzi praticadas comórgãos oficiais. Uma com aSUMOC, por exemplo, novalor de 1 milhão de cruzei-
ros, consistiu na montagem
de uma fábrica de cimento,
em Barra do Corda, no Ma-
ranhão, com dinheiro quedeveria ser empregado na
aquisição de máquinas e fer-
ramentas necessárias à rea-
lização de diversas obras dc
coTii'1'rueão civil, contratadas
pelo governo maranhense,

UMA DENÚNCIA DE
IMPRENSA POPULAR

IMPRENSA POPULAR íoi
o prime«ro jornal a denun-
ciar. as negociatas da Curzi
em reportagens documenta-
das, publicadas nas edições
de lã e 20 de fevereiro últi-
mo. Na primeira, damos os
nomes de alguns dos muitos
implicados — governador Eu-
gênio Burros, Alexandre Cos-
ta .(secretário do Interior,
Justiça c Segurança) e Rai-
mundo Bacelar (secretário
particular) e. ainda, o bri-
gadeiro Hugo da Cunha Ma-
chado. Citamos a natureza
e origem da Curzi. os contra-
tos que iieve e não cum-
priUi cie. Na segunda re-
portagem, denunciamos o es-

càndalo da anulação cie umcontrato de 60 milhões de
cruzeiros para ser firmado
outro por 99 milhões, tudovisando beneficiar a Curzie seus interessados. Mostra-
mos. ademais, defeitos técni-cos na construção da reprê-sa dc Batatam, a qual, comose sabp. desmoronou poucotempo depois de construída.

QUEM É A CURZI
A Curzi é uma empresa

dc origem italiana, com ca-
pitais italianos e norte-ame-
ricanos que operava no
Viet-Nam e que, diante dachegada das tropas do Exér-
cito Popular de Libertação,
veio para o Brasil, graças àsfacilidades do brigadeiro Hu-
go da Cunha Machado. Ins-talou-se no Maranhão e, deimediato, recebeu diversos
contratos rio governador Eu-
gênio Barros para constru-
Ção de importantes obras,
entre as quais o porto deItaqttí e a estrada Anil-ôlho
Dágua, em São Luís, e o bal-
neário de Veneza, em Ca-xias.

A Curzi, porém, não dis-
punha de qualquer máquina
ou ferramenta, tendo o sr.Eugênio Barros posto à suadisposição todos os apetre-
chos do Departamento deEstradas de Rodagens, in-clusive os engenheiros Kil-
son Wall de Carvalho e Hen-
ri Wall de Carvalho, além
de grande número de ope-rários. i

ROUBALHEIRAS
Uma das negociatas maisescandalosas da Curai foi o

contrato firmado com o go-vêrno maranhense pnra a
construção do porto de Ita-
qui, num total de 99 milhões
de cruzeiros, depois de ter
sido anulado oulro contra-
to com a firma Civilhidro,
no valor de GO milhões.

E tudo isso sem que qual-
quer das construções fosse,
pelo menos, iniciada. Daria,
porém, muito na vista se na-
da fosse feito. E a Curzi, de-
pois de ler conseguido ai-
tos empréstimos no Banco
do Estado, adquiriu diversas
máquinas e ferramentas ã
firma Cinorte, em São Luís.
com as quais iniciou a cons-
trução da represa de Bata-
tam. Acontece, no entanto,
que o prazo de pagamentoexpirou e nem um tostão
havia sido pago ao banco.
O sr. Marão, gerente da Ci-
norte, providenciou o reco-Ihimento das máquinas eferramentas, mas o sr. Eu-
gênio Barros, temendo um
escândalo, no qual o seu no-
me surgiria como principal
personagem, ordenou que tu-
do fosse adquirido pelo DEBe, a seguir, de novo entregue
à Curzi. O negócio custou a«bagatela» de 7 milhões de
cruzeiros —- as primeira:-,
parcelas dos 14 milhões, que.no final das contas, seriamdesviados do Banco do Es-tado.

A represa de Batatam íoiconcluída, mas defeitos téc-
nicos em sua construção pro-vocaram sua rutura poucotempo depois.

0 MINISTRO DA FAZENDA
0 Abono aos Servidores da CO
Desrespeita a leie ainda jiz qne não encontra fundamento legal
parajazer o pagamento -- j___Sggjg"g^^i^pg;b _

não têm abonoO ministro da Fazenda
anunciou, ontem, que não de-
sembaraçará o processo de
pagamento do abono dos ser-
viçlprès da COFAP por não
encontrai! «fundamento lò-
gal;- para tanto. A declara-
ção do sr, José Miiria Whi-
takér, cm resposta à campa-
nha quo aqueles servidores
vêm empreendendo pelo re-
cebimento do abono, atrasa-
do já há mais de 3 meses,
provoceu a maior indignação
entre os prejudicados, de vez
que em março último, o mes-
mo ministro da Fazenda au-
torizou o pagamento do abo-
no, baseado em lei aprovada
pelo Congresso e sancionada
pelo presidente da Repúbli-
ca. Os servidores da COFAP,
que tím sua maioria recebem

menos que o salário-minimovigente, estão atravessando
serias dificuldades cm virtü*de da atitude paradoxal dobanqueiro Whitaker.

«REZEM PELO ABONO»,
Ol7. O MINISTRO

A despeito dos apelos queos servidores da COFAP di-rigiran. ao ministro da Fa-zenda, mostrando a ilegali-dade fio não-pagamento doabono de emergência aprova-do pelo Congresso, este atéhoje nfio foi pago. E a umacomissão de funcionários queprocurou pessoalmente o ti-tular da Fazenda para ex-
por sua situação, dele rece-beu a seguinte .resposta:

— Eu nada posso fazer. Ossrs. durante o CongressoEucaristico compareçam àPraça dn Congresso e ali re-zem contrifainènte pelo pa*gamento do abono. Talvez,depois ri sr. Café Filho pos-sa dat uma resposta satis-fatoria.
Fracassadas as tentativasde entendimento pessoal como ministro da Fazenda, osservidores da COFAP irãoagora diretamente ao Con-

gresso denunciar o desrespei-to ostensivo a uma lei cm
plena vigência. Na próximasemana, quando a Câmara
e o- Senado voltarem a
reunir os funcionários dá
COFAP aii irão ter inçorpo-
rados para oxigir o imedia*
to IMKamsnto do abono.
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